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TELEGRAMAS DEL SABADO. 
Nueva York, 10 de enero. 
E l T r i b u n a l ha dispuesto l a supre-
s i ó n de los administradores judicia-
les del t rus t azucarero, e l cua l se 
r e o r g a n i z a r á , e n v i r tud de haber s i -
do obviadas todas l a s dificultades 
que se o p o n í a n á ello. 
Nmva York, 10 de enero. 
Dicen de M a d r i d que e l Goberna-
dor Greneral de F i l i p i n a s t e l e g r a f í a , 
que no da c r é d i t o á los sucesos que 
la prensa a m e r i c a n a a n u n c i a haber 
ocurrido en l a s I s l a s Caro l inas , 
pues los buques de guerra e s p a ñ o -
les, que el Gobierno tiene estacio-
nados en dicho a r c h i p i é l a g o , de se-
guro hubieran tenido noticias de los 
referidos acontecimientos. 
TELEGRAMA DEL DOMINGO. 
Nueva York, 11 de enero. 
S e g ú n telegrama recibido de M a -
drid, los suplementos de ú l t i m a ho-
r a que publ i can los p e r i ó d i c o s de di-
cha Corte, cont ienen te legramas de 
Barcelona que conf irman la noticia 
de la p r i s i ó n del ases ino P a d l e w s k y 
por la p o l i c í a ca ta lana . D i c e n que 
és ta h a c í a a lgunos d í a s que v e n í a 
v ig i lándolo , h a s t a s u l legada á Olot, 
donde i n t e n t ó bur lar la , h a c i é n d o s e 
pasar por u n viajero comis ionis ta . 
L o s despachos agregan que de 
un momento á otro s e r á entregado 
á la pol ic ía francesa, e s decir, tan 
pronto como se l l enen todas l a s for-
malidades del caso. 
Dicen t a m b i é n que se h a recibido 
un telegrama part icular de F i l i p i -
nas, en el que se dice que e n l a s I s -
la s Carol inas no h a ocurrido nada 
que rev i s ta importanc ia d e s p u é s 
del mes de noviembre p r ó x i m o pa-
sado; que las not ic ias publ icadas 
por l a prensa a m e r i c a n a deben re-
ferirse á los sucesos anteriores. 
A n a d e L a E p o c a que le es m u y 
grato poder cons ignar lo manifesta-
do por u n caballero i n g l é s , l l amado 
Cummings , cuyo yacht de recreo se 
f u é á pique cerca de l a s Caro l inas . 
Dicho s e ñ o r h a declarado que f u é 
testigo ocular de l a buena conducta 
observada por l a s tropas e s p a ñ o l a s 
cuando desembarcaron en F o n a p é, 
y por lo tanto, esto v iene á refutar 
la s ca lumniosas not ic ias que con-
tra aquel las h a n c irculado e n los 
E s t a d o s Unidos . 
Ult imamente , dicen los despachos 
que E l Globo, ó r g a n o del Sr . Caste-
lar, considera que E l I m p a r c i a l ha 
sido v ic t ima de u n a intriga t e l e g r á -
fica, y manifiesta l a urgente necesi-
dad de que se reforme cuanto antes 
e l s i s t ema colonial que rige en las 
Caro l inas , donde E s p a ñ a l l eva per-
dida tan considerable cantidad de 
hombres y dinero. 
Nueva-York, 11 de enero. 
Se h a jugado la partida 14a del 
matchSte ini tz-Gunsberg, siendo de-
c larada tablas, á l a t r i g é s i m a quinta 
jugada. 
E l segundo l l e v ó l a s blancas , y 
propuso el gambito E v a n s . 
Es tado actual del match: 
Part idas ganadas por Steinitz 5 
I d e m id. por Gunsberg 3 
T a b l a s 6 
Total . 14 
T E L E G R A M A S D E A I T E E . 
Madrid, 12 de enero. 
E n el teatro E s p a ñ o l se h a estre-
nado anoche otro nuevo drama del 
Sr . E c h e g a r a y , obteniendo un é x i t o 
extraordinario. 
E n una r e u n i ó n social ista ce lebra, 
da en esta Corte, se h a acordado pre-
sentar u n a candidatura de los mis-
mos por l a c i r c u n s c r i p c i ó n de M a -
drid, compuesta de u n zapatero, un 
a lbañ i l , u n cerrajero, u n marmol i s -
ta, un carpintero y u n cajista. 
L o s anarquis tas que asist ieron á 
l a r e u n i ó n promovieron u n tumul-
tuoso e s c á n d a l o , pronunciando dis-
cursos contra el sufragio un iversa l , 
diciendo en ellos que es i n ú t i l para 
los obreros. 
L a r e u n i ó n fué disuelta por u n de-
legado del Gobernador. 
E l individuo preso en Olot confie-
s a ser F a d l e w s k i . 
Dice que no es u n asesino, sino el 
vengador de s u famil ia y de s u s a-
migos, porque el general d e s t e r r ó 
m á s de veinticinco mi l polacos á la 
Siberia . 
Nueva York, 12 de enero. 
T e l e g r a f í a n de Madr id que en un 
mtelttt;/celebra do por los partidarios 
del l ibre-cambio, los oradores ataca-
ron e n é r g i c a m e n t e e l aumento en 
los aranceles , lo cual , en s u concep-
to, p r o v o c a z í a u n a r e b e l i ó n por par-
te de l a s c lases proletarias, y agra-
v a r í a l a c u e s t i ó n social; y agregan 
que t a m b i é n se h a celebrado u n 
"meeting" social ista con fines elec-
torales , y en el cua l unos defendie-
r o n y otros atacaron el sufragio uni-
v e r s a l , p r o n u n c i á n d o s e en é l vio-
lentos d iscursos , que dieron lugar 
á agr ias d i scus iones entre los ora-
dores, y t erminando el "meeting' 
e n medio del m a y e r desorden. 
Nueva- York, 12 de enero. 
S e g ú n l a s ú l t i m a s not ic ias recibi-
d a s del Noroeste, l es indios t ienen 
intenc iones de rend ir se á l a s fuer-
z a s del gobierno. 
Boma, 12 de enero. 
D í c e s e que con motivo de l a beati-
f i c a c i ó n de C r i s t ó b a l C o l ó n , S u S a n -
tidad L e ó n X I I I d ir ig irá u n a pasto-
r a l á los obispos de I t a l i a y A m é -
r i c a . 
Nueva-York, 12 de enero. 
E l Secretar io de Es tado , Sr . B l a i -
ne, y e l Minis tro plenipotenciario 
e s p a ñ o l e n Washington , S r . S u á r e z 
G u a n e e , e s t á n perfectamente de a-
cuerdo e n que los pormenores que 
s e a c a b a n de rec ibir relat ivos á l a s 
C a r o l i n a s , por l a v í a de S a n F r a n -
cisco, evidentemente se refieren á 
los sucesos comunicados por e l ca-
ble el dia I G de dic iembre, y que la 
profunda i m p r e s i ó n que e sas noti-
c i a s produjeron en M a d r i d l a consi-
d e r a n injustificada. 
Nueva- York, 12 de enero. 
E l T i ust azucarero se h a reorgani-
zado como u n a sociedad a m e r i c a n a 
-refinadora de a z ú c a r . 
Par í s , 12 de enero. 
E l e m p r é s t i t o f r a n c é s de 8 6 9 mi-
l l o n e s de francos h a sido cubierto 
1 6 veces . 
Par í s , 12 de enero. 
H a fallecido el Sr . F o u c h e r C a r e i l . 
Londres, 12 de enero. 
S e g ú n not ic ias rec ibidas de S a n 
L u i s de Senegal , los f ranceses to-
m a r o n la fortaleza de IT icra , perte-
neciente a l S u l t á n Ahmodous , de-
rrotando á 8 , 0 0 0 i n d í g e n a s , d e l e s 
c u a l e s r e s u l t a r o n 4 0 0 entre muer-
to* y heridos. 
L o s franceses perdieron 51 solda-
dos, todos hijos del p a í s . 
Paris, 12 de enero. 
D i c e n de Monte Car io , que u n ca-
ballero ruso que se ha l laba a l l í de 
temporada, se v o l ó l a tapa de los se-
soscon u n r e v ó l v e r , á consecuencia 
de haber sufrido a l juego u n a pérd i -
da de 8 0 0 . 0 0 0 rublos. 
Boma, 12 de enero. 
A causa de haberse desploma-
do el tscho de l a escuela mil i tar 
de e q u i t a c i ó n de Eeggio, perecie 
ron dos oficiales, saliendo heri-
dos se is de gravedad y diez l igera-
mente. 
Nueva York, 12 de emro. 
C o m u n i c a n de Madr id que se h a 
publicado e l decreto nombrando la 
junta que h a de dirigir l a celebra-
c i ó n del cuarto centenario del des-
cubrimiento de A m é r i c a . 
Portugal y los Es tados -Unidos es-
t a r á n representados en e l Congreso 
que h a de celebrarse en H u e l v a , en 
el an iversar io de l a sa l ida de C r i s -
t ó b a l C o l ó n para e l Nuevo Mundo, 
con cuyo motivo se e f e c t u a r á n ex-
hibiciones de efectos de arte é in-
dustria, pertenecientes á la é p o c a 
del c é l e b r e navegante. 
A ñ a d e n los telegramas, que e l in-
dividuo arrestado en Olot, donde 
trataba de ocultarse, h a confesado 
ser P a d l e w s k y ; pero que exis ten du-
das de s i se h a l l a ó no en estado de 
demencia . 
Londres, 12 de enero. 
E n B a l t o n h a ocurrido u n choque 
entre dos trenes de ferrocarril , re-
sultando 3 0 personas heridas-
Nueva York, 12 de diciembre. 
T e l e g r a f í a n de Madr id que de l a s 
ú l t i m a s indagaciones, resul ta que 
el individuo arrestado en Olot, es 
realmente el ases ino F a d l e w s k i . 
U L T I M O S TELEGRAMAS, 
Madrid, 12 de enero. 
H a fallecido en Barce lona el re-
nombrado actor D. J o s é Va lero . 
L a empresa del Teatro E s p a ñ o l , 
a l tener noticia de este suceso , o r n ó 
s u s balcones con colgaduras negras, 
saspendiendo la f u n c i ó n que t e n í a 
anunciada para esta noche. 
A ú n no se ha recibido la contesta-
c i ó n del Gobierno f r a n c é s a l parte 
que se le dir ig ió c o m u n i c á n d o l e l a 
p r i s i ó n de F a d l e w s k i . 
E l Gobierno h a recibido noticias 
del de los Es tados -Unidos acerca de 
lo acontecido á los misioneros pro-
testantes en l a s i s l a s Carol inas . 
Nueva- Yorh, 12 de enero. 
T e l e g r a f í a n de M a d r i d que Pad-
l e w s k l confiesa haber sido e l a s e s i -
no del general ruso Seliverskoff, 
pero que fué puramente por causas 
p o l í t i c a s . 
Viena, 12 de enero. 
Dicen de L i v n o , Bosn ia , que u n 
alud ha causado la muerte de 17 
personas. 
Nueva-York, 12 de enero. 
Procedente de la H a b a n a , h a lle-
gado el vapor Y u c a t á n . 
•'! \ \ \ t í A p j ü COK )ÍA. fcJBS 
Nueva-York, enero 10, d las 
5i de l a tarde. 
ÜIUÜÜS españolas, & $15.70. 
Ceateues« & $4.83. 
Descuento papel comercial, 60 dir., 6i á 8 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 00 dir. (banqueros), 
ft $4.83. 
ídem sobre París, 00 dir, (banqneros), fi 5 
francos 20 cts. 
den» s«hri> nambarero, BO djv. (banqueros), 
'Joños rejrisíradw de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 122 ex-cnprfn. 
Centrífuga'? o, 10, pol. 98, ft 5f. 
Centrífugas, costo y flete, á 3. 
Regular áhnea refino, de 4 9il6 í -lí. 
izícar de ntift), de 4i á 4J. 
£1 mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
Sauteca (Wileox) en tercerolas, íí 0.25. 
Harina pateut Minnesota, $5.35. 
Londres, enero 10. 
itficar do remolaeluit & 12ifi. 
izdcar cou)i*i;ui»af pol. ÍW, A 14í. 
ídem regnhir rtífin». A 12(0. 
Ofcnsolldadw-. & 95 íilO ex-interós. 
Cuatro por \ w ospañoi, d 7 í | cx-iaterús. 
<>6Rí;n«K*ci ''iiwo de Inelaterra, 4i)ov 
JParís, enero 10. 
Renta, 3 por 100, á 89 francos 00 cts. ex-
dividendo. 
Nueva-York , enero 10. 
Existencias en manos boy en Nueva -York: 
735 bocoyes; 286,000 sacos. 
Contra existencias en igual fecha de 1890: 
146 bocoyes; 115,000 sacos. 
(Que<l-: f.in*hibUia l a reproiíucci&n 
i*\ los fs!edro/mas qu* anteceden, con 
arreglo a l a r t i cu lo 3 1 de l a Ley de 
Pvnttieflf*'! intelectual) . 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Enero 12 de 1891. 
Abre nuestro mercado azucarero con la 
firmeza últimamente avisada y deaeoa de 
compras, en términos que guarden relación 
con los precios que ofrecen los refinadores 
americanoa. Las pretensiones de los tene-
dores so han acentuado y sólo se decidirían 
con una fracción más sobre los precios pa-
gados en la semana que acaba de pasar, 
aunque todavía son escasos los lotes dispo-
nibles. 
COTIZACIONES 
C O L B G U O S S C O R E E D O U E S . 
Cambios . 
aSPAffA 
2 á 5 p.gP.,oro es-
paúol, según plaza, 
fecha y cantidad. 
INGLATEUU A . . . . . . . 
f K A N C l A . . . . . 
A L K M A N I A 
BSTADOS-DWIDOB . 
20 & 21 p.g P., oro 
español, & 60 d[V. 
6i á Oí P-g P., oro 
español, á 8 div. 
6 á 6 p.g P., oro 
español, 5 80 div. 
á 60 div , Nominal. 
10i á l l i p.gP., oro 
español, á 3 dfv. 
OESCUBNTt; llUK»Ü4Jff-l 8yl0pg,por 3 y 6 
T i l . . . . . . ) DieiBS. "f» ÍMPMUtl. 
AtíÜOAKKS PÜEOABOS. 
Blanco, trenes de Derosne y 1 
Billieaux, bajo á regular... ' 
Idem, ídem, ídem, ídem, bue-
no á superior 
Idem, Idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H . J , . . . . . i gin 0peraBÍono(,. 
Idem, buene a superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior é regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n9 15 á 16, id... 
Idem superior, n'? 17 ú 18, id. 
ídem. ñnrMft. T I " 4 20. M 
O E N T E f l ü G A S D B G U A R A P O . 
Polarieación í>4 á 96.—Sacos: de 5J & rs. oro 
arroba, según número.—Bocoynt: No hay. 
JLZÜGAB. DE MIEL. 
Polarisación 87 & 89.—Nominal. 
AZÜCAE MASO ABADO. 
Común & regular refino.—Polariíaolón 87 ú 89.— 
Sin existencias. 
S e ñ o r e s Corredores de s e m a s » . 
D E CAMBIOS.—D Manuel Seotenat. 
D E FRUTOS.—D Ramón Julií, y D. Pedro Gri-
fol, auxiliar de Corredor. 
Es copia.—Habana. 12 fie enero de 1891.—El Sín-
dico Presidenta iaterino, JotéM* (U MonUdi**, 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O « 2*2 pov l W y 
CüSO ESPAÑOL. S P0r l<fí' 
PONDOS PUBLICOS, 
Billetes Hipotecarios dais Isla do 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecaria? del 
Exomo. Ayuntamiento d*? la e-
misión de tres mlllono» - -
ACíJIONBB 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Acrí 
Banco del Comercio, Perrocarri 
les Unidos de la Habana y Al-
macenes de Kegla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
üompafiía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas & Sabanilla, 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañíadel Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hiapano-Ame-
ricana Consolidada.... 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas. 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur. 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclara 
Habana, 12 de 
Coaiprate 
99 á 110 
Nominal. 
56i á 60 
3 á J 
60 á 35 
22i á 21J 
par á \ \ 
á lüi 
52 á 4 
15 á 12i 
11 á 8i 
2 D á 4 
84 á 79¿ 
55 á 48 
33 á 32 
39 á 37i 
65 á 50 
42 á 30 
sin á 48 
45 á 30 
99 á 95 
6 á 15 
enero de 1891. 
DE ODIO. 
CODIANUANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE I.A HABANA 
V GOBIERNO MILITAR DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
E l recluta disponible del Cuadro de Reclutamiento 
de Luarca número 47, Tomás Loureiro López, vecino 
que fué de la calle da las Virtudes número 157, y cuyo 
actual domicilio se ignora, se servirá presentarse en 
la Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, en día 
y hora hábil, para entregarle un documento que le 
pertenece. 
Habana, 10 de enero de 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-1 
SECRETARIA D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO 
Policía Urbana.—Obras Municipales. 
E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal, en cumplimien-
to de lo acordado por el Excmo. Ayuntamiento en la 
sesión ordinaria que celebró en 17 de diciembre últv 
mo, se ha servido señalar el dia Irídel actual, á las dos 
de la tarde, para que los que quieran hacer proposi-
ciones para reparar el relej de la Casa Consistorial, 
las presenten en dicho dii ante la Comisión respectiva 
en la Sala Capitular; con la advertencia que no se ad-
oiitiráu proposiciones que excedan de la suma do $15í) 
75 centavos en oro, en que está presupuestada la obra. 
Los gastos de anuncios y papel de reintegro serán 
de cuenta del adjudicatario. 
Las proposiciones se harán en pliego cerrado, en 
papel del sello 12, acompañándose la cédala del pos-
tor y recibo de haber depositado en la caja municipal 
el 5 por ciento del avalúo, ampliándose al 10 por cien-
to por el que resulte rematador. 
Las obras quo hay que realizar son las siguientes; 
Rueda de escape $ 20 00 
Báscula y áncora..... 18 00 
Regulador de revolución 15 50 
Suspensión del péndulo 4 25 
Romboide y reenvío de minutero 16 00 
Poleas y trasmisiones de los martillos. 29 00 
Cien yardas cable para los motores, á 
6 centavos el pié 18 00 
Porte, comisiones y aduanas 7 00 
Pulimentación y montaje 40 00 
Un cerrojo patente para la puerta.... 1 00 
Lo que se hace público por este medio para conoci-
miento de aquellos á quienes interese. 
Habana, 7 de enero de 1891.—El Secretario, P. S., 
Ignacio Oiol. 3-13 
Dow JOSÉ AKÁN DE FKRKKK, Juez de Primera Ins-
tancia del distrito del Hospital de esta ciudad. 
Por el presento que se expide en mérito del expo-
diente sobro declaración de herederos ab-instetato de 
D. Andrés Ballesteros y Maciá, se hace saber la muer-
te intestada de este y que los que reclaman su heren-
cia son sus hermanos Matías, Agustín, Pedro, Josefa 
y Rosa conocida esta por su segundo nombre de Kmi-
lia Ballesteros y Maciá, y se llama á los que se crean 
con igual ó mejor derecho para que comparezcan en el 
Juzgado á reclamarlo dentro de treinta dias bajo aper-
cibimiento de pararles el perjuicio que en derecho hu-
biere lugar. Dado en Barcelona á veinte y dos de no-
viembre de mil ochocientos noventa.—José Arán de 
Perror. Por mandado de Su Sría. y de D. Ventura 
Utrillo—Jaime Ransl. Y para su publicación por tres 
números consecutivos en el periódico DIARIO DE LA 
MARINA de esta ciudad, expido la presente copia en 
cumplimiento de lo mandado. Habana, cinco de enero 
de mil ochocientos noventa y uno.—Antonio Fernán-
dez de Velasco. 339 3-10 
P f r B R T O ÉKE L A 1.1 A Ti •». 
ENT".J.r>A H. 
Día 11: 
De Liverpool y escalas, en 26 días, vap. esp. Caroli 
na. cap. Aldámiz, trip. 38, tons. 1,380, con carga, 
á Deulofdu, b'jo y Comp. 
Barcelona, en 58 días, bca. esp. Teresa Figueras, 
cap. Ahina, trip. 14, tons. 499, con carga, á Fa-
bra y Comp. 
Veracruz, en 3 días, vapor alem:ín Teutonia, ca-
pir/ui Marxeii, trip 44, tons. 1,280, con carga, á 
Falk. Rohlsen y Comp. 
Día 12: 
De Nueva -York, en 4 días, vap. amer. üíiágara, ca-
pitán Burley, trip. 60, tons. 1,667, con carga, á 
Hidalgo y Oomp. 
Cárdenas, en 2 días, berg. inglés Sladdastha, ca-
pitán Rogers, trip. 10, tons. 466, en lastre, áJ . 
González y Comp. 
Burdeos y escalas, en 20 días, vapor francés Ha-
vre, cap. La Porte, trip. 45, tons. 2,662, cen car-
ga, á Dussaq y Comp. 
—Tampa y Cayo-Hueso, en IJ días, vapor america-
no Olivett'), cap. Me Kay, trip. 44, ton», 1,104, 
en lastre, á Lawton y linas. 
SALIDAS. 
Día 12: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay. 
Moviraianto de pasajeros. 
ENTRARON. 
De BURDEOS, CORUÑAy escaiaa, en el vapor 
francés Havre: 
Sres. D. José Heres—Antonio del Rio—Benito del 
Rio—Antonio García—Joaquín Vázquez—Celestino 
Vázquez—Domingo Regueira—Antonio García—Ra-
món Fernández—Juan Gómez—Ramón Feijas—Je-
sús Fuentes—José Gómez—Manuel Paz—Manuel Rey 
—José M. López—Manuel Gómez—Dolores Seijas— 
José González—José Sánchez—Ricardo Carianoo — 
María Graña—Elvira Graña—José López—José Fer-
nández—Ramón Martínez—Calixto Martínez—Juan 
Fernández—Eduardo'Osa—Constantino López—Ra-
fael López—Blas Rodríguez—José M. Villadóniga— 
Mmuel Aneiros—Juan y José Diez—José Rey—A-
demás, jornaleros—3 de tránsito. 
Da TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor ame-
ricano Olivette: 
Sres. D. José P. Palmeiro—F. A. Sohzoeder—W. 
Ridgelé y señora—J. Jogon—Th. Germán—W. O-
verholder—E. H. Marsch—C. López—H. Q. Cowart 
y señora-M. Plant—R. PlaLt—E. A. Leadban, se-
ñora y 2 hyas—Luisa Rore—J. J . Blaydenstieiu—M. 
Caros—José Cybeno—Telesforo Guerra—Juana E i -
veráfl—Ramón Cabrero—Marcos Martínez—Eufemia 
Riiiz—W. Esleía—Marcos Noriega—Eduardo Cabre-
ra—C. Soria—Joaquín Severino—Julián Carbonell— 
Remigio López—Adolfo Bass—Jhon Ceserio—G. 
Hoffrnan—Antonio Beyes—Gertrudis Domíngez— 
Teodoro Frebelles—Manuel Valdés—Hilario Seve-
rino. 
De NUEVA YORK en el vap. amer. Niágara: 
Sres. D. G. González—Mr. Reickmam y señora— 
Joaquín López—A. D. Sistere—Gabriel Balbín—C. 
E . Griffin—Francisco Valdés—P. Yertora— John B. 
Bortora—O. L Nicholes—John King—D. O. Guille-
rán—John Murphy—John M. Greil—P. Martín—J. 
Burke—S. Conolly—J. O. Donald—J. Buckley—Sr. 
Henmedy—G. Gordon—E. Swervey—John Shcrsi-
dan—Además, 6 de tránsito. 
«AMEHON • 
Para (¡AYO-HUESO y TAMPA, en el vapor 
amer. Oliiu t/e: 
Sres. D. Domingo Montes—S Pall—Alberto Rubie" 
ra y Plata—Herminio Padillo y Ayala—Deueta Her-
nández Sosa y nieto—Indeveito Riiiz—H C. Me Ptd-
den y Sri—ftíanuel Lamazalcz y Fernández—José d» 
la Cruz Flores—Froilán García y Diaz—Avelino Ro-
mero y González—Miguel Emilio Romero y S.—Ma-
ría Avelina G. de R.—Pedro Palmario—Avelino Za-
mora y Cruz—Rafael Reyes y Machín—Francisco 
Valdés—Lorenzo Gil Delgado—Julio Chuat y Gil— 
Joaquín Romaguera—Claudio Benaviíez Soda—Emi-
lio Roqua Monuas—Ramón Alvarez Izquierdo—Juan 
González Zamora—José Chávez Advíncula—Ri. ardo 
Bermúdez y hermano—Francisco García Rodríguez— 
Jocó Torres y Millares—Adolfo Diaz Rodtíguez—Ra-
món Sánchez—Nicolás Muro é hijo—Miguel Paitar 
G ilindo—Mario Paulie Lage—Francisco Solero Val-
dés—Adrián Valdés—Anacleto Rodríguez—Rafael 
Fernández del Pino—Victoriano Valdés—B. Mac A-
gee—M. D. Jamison—J. H, Whccl̂ ng—Alfreb P. 
Balburin—Praton Freene—J. C. Maith—F. Lahyara 
—George V. Maun—Willian Hamilton—Rosa Le-
courbar—José A. Vázquez-Juana del Pino Oliva— 
Santiago Pulido García—Antonio J . Mereció—Fran-
cisco A. Martí—José Irene Guarra González—Sebas-
tián Lima—Hilario López—Leopoldo Balbi—Andrés 
Barrera y Gutiérrez—Francisco Amador y Domínguez 
—Lucas Núfiez y Buquet—Juan Diaz Laer—Juan 
Fuente Vázquez—José Jesús Accvedo Gonzílez— 
Linares—Andrés Montero González—Benitn Alonso 
—Justo A'varez—Enrique Atoñas—Prócea Sín Mal-
lín—José Quintero Valdés—Dámaso farcía Solís—E. 
Rasmusseu—W Muphy—Daniel W. Mupby—E. 
Callabranm—Thomas C. Rohell y gra. 
E n t r a d a s de cabotaje. 
Día 12: 
De Morrillo, gol. Candor, pat Eigó: con 400 sacos 
azúcar y 50 cuarterolas miel. 
Baracoa, gol Anita, pat. Mas: con 70,000 cocos; 
2')0 cajas jabón y 700 caj»8 petróleo. 
Bajas, gol. Angelita, pat. Lloret: con 300 sacos 
cáscara de mangle. 
Sierra Morena, gol Sofía, pat. Enseñat: en lastre. 
Arroyos, gol. Amable Rosita, pat. Pórtela: con 
700 sacos carbón. 
—^A'ffoyosJ gfc'f. Dos Hermanas, pat. Ruiz: con 700 
sacos carbón.' 
Sagua, gol. Rosita,-^;. Cabaleiro: con 500 sacos 
carbón. 
Morrillo, gol. Feliz, pat. Espino".--300^ íacofi 
a z ú c a r y 2l» cu merolas miel 
Bajas, gol Gallego, pat. Maciá: con 800 sacos 
carbón. 
Mulata, gol, Dolores, pat. Planas: con 200 varas 
maderas y efectos 
Cárdenas, gol. María del Carmen, pat, Valeot: 
con 100 sacos aziícar y efectos. 
Dimas, gol. Deseada, pat. Ferrer: con 400 sacos 
carbón. 
O S ^ ™ 
Despachados de cabotaje. 
Día 12: 
Para Arroyos, gol. Joven Jaime, pat. Padrón: con 
efectos. 
Cárdenas, gol. Isla de Cuba, pat. Ferrer: con 
efectos. 
Playas de San Juan, gol. Dos Sofías, pat. Durán: 
con efectos. 
Buques con registro abierto. 
No hubo. 
Buques que se h a n despachado. 
Para Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
esp. Ciudad de Cádiz, cap. Cardón, por M. Calvo 
y Comp.: con 300 estuches y 2,000 sacos azúcar; 
95 kilos picadura; 303,855 cajetillas cigarros; 59 
mil 400 tabacos; 12 cascos aguardiente y efectos. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Ciudad Condal, 
cap. Carmena, por M. Calvo y Comp.: con 1,291 
tercios tabaco; 35,000 tabacos y efectos. 
Puerto Rico y escalas, vap. esp. Manuela, ca-
pitán Ginesta, por Sobrinos de Herrera: con 169 
mil 255 cajetillas cigarros; 27 kilos picadura; 276 
kilos cera blanca y efectos. 
Nueva-York, vapor amer. City of Alexandrfa, 
cap. Hausen, por Hidalgo y Comp.: con 5,387 sa-
cos azúcar; 1,133 tercios tabaco; 1,700 cajetillas 
cigarros; 1.884.525 tabacos; 4,029 galones miel de 
abejas; $20.009 en metálico y efectos. 
Delaware, (B. W.) bca. amer. Mendoza, capitán 
Rice, por Hidalgo y Comp.: con S/OO sacos de 
azúcar. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton y Hnos.: en lastre. 
Sagua, vap. amer. Niágara, cap. Burley, por Hi-
dalgo y Comp.: de tránsito. 
Hamburgo, Havre y escalas, vapor alemán Teu-
tonia. cap. Marxen, por Falk, Rohlsen y Comp.: 
con 133 tercios tabaco; 44,000 cajetillas cigarros; 
209,630 tabacos y efectos 
Buques que h a n abierto registro 
ayer. 
Para Las Palmas de Gran Canarias, y Santa Cruz de 
Tenerife, bca. esp. Gran Canarias, cap. Arocena, 
por Martínez, Méndez y Comp. 
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despachados. 
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LONJA DE VÍVERES. 
Ventas efectuadas el día 12 de enero. 
Carolina: 
O'X) barriles aceitunas L . C . . . 5i r*. uno. 
Ciudad de Santander: 
300 latas de 1 ar. pimeíitón, detalladas $20. 
Pío I X : 
300 cajas latas de 23 libs. aceite, Ba-
dí* 26 rs. ar. 
65 sacos garbanzos medianos 12 rs. uno. 
20 serones pescado isleño $6 qtl. 
Niágara: 
200(3 manteca Sol $12f qtl. 
IPOlS id. Favorita $12é qtl. 
125[3 id. potomao $12̂  qtl. 
50 cuñetes manteca Poíomac. . . . . . . $12í qtl. 
50 id. id. Sol $13iqtl. 
25i3 jamones sin hueso, Sol $17J qtl. 
100C0 resmas papel, 15 por 20 33i cts. una. 
Almacén: 
100 garrafones ginebra La Legitimi-
dad Rdo. 
Bmes á la cana. 
P A R A C A N A R I A S . 
Sal Irá en los últimos días del mes actual la barca 
española 
G R A N C A N A R I A . 
al mando de su capitán D. Pedro Arocena, 
Adniite carga y pasajeros á fletes reducidos. 
Informarán sus consignatarios, O'Reillz 4, Martí-
Bee. Méndez y Gp. 244 24-8 
fapres ie irafesía. 
íáiea de Vapores Trasat lánt ico ̂  
P i n l l l o s , S a e n z y C o m p 
EL VAPOR 
c a p i t á n L l o r c a . 
Saldrá el viernes 16 de enero para Nueva 
Orleans, haciendo una escala de horas en 
Matanzas. 
Admito pasajeros de 1% 2* y 3a clase. 
loformaráa sus consignatarios, Codes, 
Loychate y Cí, Oficios número. 19 
C 70 5V4-13 d4 13 
BB¡HBB>ÍL T E I i i m i T I O l 
DB 
Yapores-eorreos F raaceseSé 
S- M A Z A I R K . FRAMCM 
Sa ldrá para dicho puerto directa-
mecte sobre el día 16 de enero á las 
9 de la m a ñ a n a el vapor-correo 
•francés 
c a p i t á n Nouvellon. 
Admite carga para Santander y 
toda Hurcpa, Rio Janeiro, Buenon 
Aireo y Montevideo con conoci-
mientos directos. L o s conocimien-
tos de carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos A ire s , debe-
rán especificar el peso bruto en ki -
los y el valor en la factura. 
L a carga se rec ib irá ú n i c a m e n t e el 
14 de enero en el muelle de C a -
bal ler ía y los conocimientos d e b e r á n 
entregarse el dia anterior en la casa 
consignatario con e s p e c i f i c a c i ó n del 
Seso bruto de l a m e r c a n c í a . L o » ultos de tabaco, picadura, etc., de-
b e r á n enviarse amarrados y sel la-
dos, s i n cuyo requisito l a C o m p a ñ í a 
no se h a r á responsable á las faltas 
F le te pm. de tabacos 3x. 
'No se admit i rá n i n g ú n bulto des-
p u é s del dia s e ñ a l a d o . 
L o s vapores de esta C o m p a ñ í a si-
guen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
el esmerado trate que tiene acredi-
tado á precios m u y reducidos, inclu-
yendo a los d© tercera. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
sus consignatarios. A m a r g u r a 5. 
B S I D A T . M O N T ' R O B y Cp. 
850 tó-S M-t 
VAPOBES-CORREOS 
D E LA 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n l B ^ c h a m p s . 
Saldrá para Progreso, Tampic5rT9xP.a.n ^ ^er*~ 
cruz, el 16 de enero, á las o de la tarde "Uevl*n<l0 la 
correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertóli'. ~ 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billete, 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 15. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
133 S12-1E 
E l vapor-correo 
C. DE SANTANDER 
c a p i t á n Gorordo. 
Saldrá para la Corufia y Santander el 20 de enero 
á las 5 de la tarda llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Aadmite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, (Jijón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los oonsignata, 
tíoa antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el día 17. 
De más pormenores impondrán sus censignatarios-
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
133 312-El 
L I N E A D E Y E W - Y O R Z 
en c o m b i n a c i ó n con les v iajes á 
Europa , V e r a c r u a y Centro 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva York, los dias 10, 20 y 30 
de cada mes. 
E l vapor-correo 
Baldomero Iglesias 
c a p i t á n Bayona . 
Saldrá para Nueva York el 20 de enero á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, en igual forma la recibe 
para Montevideo, Buenos y Aires y Rio de la Plata. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminis-
trac ión de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, uai para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 12 de enero de 1890.—M. Calvo y Compa-
ñía, Oficios 28. 134 312-1 E 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flecante, asi para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que so embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890.—M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. • 
I D A . 
SALIDA. 
De ia Habana el dia últi 
mo de cada mes; 
.. Nuevitas al 
. Gibara 
.. Santiago de Cuba 
. . Pouce. ¡ 
LLEGADA. 
A Nuevitas el 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba 
. . Ponce 
. . Mayagüez 
. . Puerto-Rico 
S E T O P J í T O . 
SALIDA. 
De Puerto Rico el.. 15 







. . P. Príncipe 
.. Santiago de Cuba 
. . Gibara 
.. Nuevitas 
LLEGADA. 
A Mayagüez el 15 
.. Ponce 16 
.. P. Príncipe 19 
.. Santiago de Cuba 20 
.. Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
.. llábana- 24 
NOTAS. 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al corroo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
133 1 E 
LINEA DE IAIÍARANA A COLON 
En combinación con les vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapore* 
de la costa Sur y Norte del Pacifico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que Eufran los bultos de carga, que no lleven estam-
parlos con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta do prescinta en los mis-
mus. 
SALIDAS. Dias 
De Habana 6 
.. Santiago de Cuba 9 
.. La Guaira 13 
.. Puerto Cabello.. 14 
.. Santa Marta 16 
.. Sabanilla 17 
.. Cartagena 18 
.. Colón 20 
.. Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
Habana, octubre 28 de 1890. 
r n 3» 
LLEGADAS. Dais 
Santiago de Cuba. S 
La Guaira 12 
Puerto Cabello.. 13 
Santa Marta 16 
Sabanilla 16 




Santiago de Cuba 26 
Habana 29 
—M. Calvo y Cp. 
SI3-1R 
P a r a Nueva-Orleans con escala en 
Cayo-Hueso 
Los vapores de esta linea saldrá de este puerto to-
dos los MIERCOLES á las 4 de la tarde en el orden 
siguiente: 
HUTCHINSON. cap. Baker, miércoles, enero 14 
ARANSAS. . . . . . . . Staples .. . . 21 
HUTCHINSON. Baker . . . . 28 
ARANSAS - Staples .. febrero 4 
Se admiten pasajeroe y caiga para diclios puertos y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Hong Kong (China.) 
Para más informes dirigirse á sus consiguatarbs. 
LAWTON HNOS. Memufereii Sfi 
' • TI I I K 
Vapose» correos Aíemanes 
um LA 
C O M P A Ñ I A 
H a m b u r g u e s a - A m e r i c a n a . 
Para VERACRÜZ directo. 
Saldrá pura dicho puerto el día 30 de diciembre 
á las doce, el nuevo vapor-oorrea alemán 
T E U T O N I A 
c a p i t á n M a r s e n . 
Aás&líe (.uiya á flete, puitajero* de proa y unoi 
onantos ;.«>; iloro.i de 1? cámura. 
P r e c i o » £ e pasaje. 
Rti l • cámara $25 
5Cn proa •< , . . . . . . . . . . . 12 
» « « 
Para HAVRE y HAMBURGO, con escala en 
HAITY, SANTO DOMINGO y ST, THOMAS, sal-
drá sobre ei día 13 Jo enero do 1891 al Hueve vapor-
eorrei) alt-máij 
T E U T O N I A 
c a p i t á n M a r s e n . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número do puertos de EUROPA. AMÉRICA D E L 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores que se facilitan en la casa consignatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca al vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en ei 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? cá-
mara para f>t. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios arraglados, sobre los que Impondrán los con-
signatarios. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos, 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de Cu-
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cual quier otro 
punto con trasbordo en él Havre ó Hamburgo. 
Para n-.á» pormenores dirigirue á los coi-signatarias, 
calle de Sar. Ignaci» n. 54. Apartado de Como» 347. 
MARTIN, F A L F Y CP. 
0 a . l 7 « IB*-»»» 
M w m i & CUBA. 
IAIL STEAffl SSIP GOIPANY 
H A B A N A Y l íEW-TTORK. 
Los bermosos vapores de esta Compañía 
saldrán como sigue: 
De N u e v a - Y o r k á las 3 de la tarde. 
ORIZABA Enero S 
NIAGARA 7 
CITY OP WASHINGTON 10 
SAUATOGA 14 
YUCATAN 17 
CITY OF ALEXANDRIA ,. 21 
YUMURI . . 24 
NIAGARA 28 
DRIZABA 31 
De l a S a b n n a á l a s 4 do la tarde los 
jueves y los s á b a d o s . 
CITY OP WASHINGTON. . . . . . Dbre. 31 
9ARATOGA Enero 8 
Y l ^ A T A N 8 
CITY'ÜP ALEXANDRIA 10 
YUMURI rt-.," !£' 
NIAGARA.... 17 
DRIZABA . i : : ^ 22 
SARATOGA : 24 
CITY OF WASHINGT&S. 29 
CITY OP ALEXANPIíTA..T.'.!í^ - 31 
Estos hermosos vapores tan bien cei.00^08 Por Ia 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen e5ce'en''Cs co-
modidades para pasajeros en sus e6paciosa'9'-S&niaras' 
También se llevan á bordo excelentes cocineros hB~ 
pañoles y franceses 
M P R I S 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta -l-l*8 12 del dia para los de 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos di-
rectos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
So dan boletas de v iaje por los va-
pores de esta l inea directamente á 
Liverpool , L o n d r e s , Southamton, 
XsCavre, P a r í s , en c o n e x i ó n con la 11-
nea Cunard, w hite Star y con espe-
cial idad con la L i n e a F r a n c e s a para 
v iajes redondos y combinados con 
las l ineas de Sa int RTazaire y la H a -
bana y New>7ork y e l H a v r e . 
I d a y vuelta en l " c lase de la H a -
bana á N u e v a T o r k , ochenta pesos 
oro e s p a ñ o l . 
Iiíne«. entre N u e v a 7 o r k y Cienfue-
gos, con escala en N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a ida y vuelta. 
|^°Los hermosos vapores de hierro 
S A N T I A G O 
canitán P I E R C E . 
C I E N - F T J B G - O S 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
De New-T'ork. 
CIENFUEGOS Enero 2 
SANTIAGO 15 
CÍKNFUEGOS . . 29 
De Cienfuegos. 
CIENFUEGOS 13 
SANTIAGO Entre 27 
De S a n tiago de Cuba . 
SANTIAGO Enero 3 
CIENFUEGOS .. 17 
SANTIAGO . . 31 
ISí'Tassje por ambas linas á opción del viajero. 
Para flotes, dirigirse á LOUIS V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, HIDALGO y CP. 
C 1009 312-Jl 
Precio de pasaje entre N u e v a Y'ork 
y la H a b a n a , por los vapores 
City of Alexandria, Saratoga y Nifigara. 
1? 2? 
Habana á Nueva York... 
Nueva York ála Habana. 
$34 
30 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
Por los vapores Yucatán. Orizaba, Tmnurl 
y City of Wasmngton. 
Habana á Nueva York... $50 $25 oro español. 
Nuevo York & la Hobana. 50 25 oro americano. 
Adsmás se dan pasajes de ida y vuelt», de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y í e Nueva York á la Habana, $75 
rm americano. 
P L A N T S T E A M S H E P L I N E 
A New-T'ork en 7 0 horas. 
Los rápidos vapores correos americanos 
MÁSCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savannah, Char-
leston, Richmond, Washington. Filadelfia y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
jores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes do ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
L i n e a de J a m a i c a . 
Uno de los vaoores de esta linea saldrá cada quince 
dias de Puertn Tampa (Florida! para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingston, Jamaica) conduciendo la co-
rrespondencia y pasajeros. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes 35. 
J . D. Hanhagcn, 261 Broaíiway, Nueva York.—C. 
E. Fusié, Agente General Vifgero. 
I. W. Fit.zjjnrald. Superitondente.—Puerto Tampa. 
D E V A P O R E S E S P A X O I . E S 
CORREOS DE LAS AMULAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRENOS DE HERRERA. 
VAPOR " C O S M F D E HERRERA" 
c a p i t á n D. B . V i ñ o l a s . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 15 de enero 
á las 5 de la tarde para los de 
Nuevitas , 
Gibara , 





Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Sres. C. Panadero y Cp. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, pla-
ea de Luz. I n 31 312-1E 
Vapor "SAN JUAN" 
c a p i t á n D. Baldomero V i l a r . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 25 de enero 
L , R U I Z & C 
r u. 33 
OOMPáÑIÁ COMERCIAL 
VAPORES CORREOS-FRANCESES. 
Salidas ineiisuales & fechas fijas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 do cada 
mes de Burdeos (Francia) y la Toruíia el dia 20 de 
diciembre para loa puertos de la Habana, Veracruz, 
Tampiao y New-Orleans. 
Vavporeo Havre ^ Toios do 403 piéi 
„ Nantes 
BordeaUX ! de eslora 
„ Par ís ' 
„ Marseüle 
„ Dupuy de Lome 
N Ú ? v i t a s , 
Gfibara, 
M a y a r í , 




Nuevitas: Sres. VloeSS Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel 3» Silva. 
Mayarí: Sr. D Juan Grau ~ 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. ~ , 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
A V I S O . 
Para mejor servicio del público y particularmente 
de los señores cargadores no se admitirá carga los días 
de salida después de las tres de la tarde. 
Se despacha per sus ARMADORES, San Pedro 26, 
Plaza de Luz. 
I n. 31 312-1 E 
VAPOR "M0RTERA" 
c a p i t á n V i ñ o l a s . 
Saldrá directo para PUERTO PADRE todos los 
miércoles á las doce del dia, y retornando por NUE-
VITAS, llegará á la HABANA los lunes por la ma-
ñana.—Se despacha por sus armadores, San Pedro 
número 26, plaza de Luz. I 31 13-E 
V a p o r e s p a ñ o l 
A D E L A 
c a p i t á n D. F . Cardeluz . 
Dedicado este vapor á la linea 
Sagua 7 C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos loa 
viernes á las seis de la tarde, llegando á CAIBARIEN 
los domingos por la mañana; y de allí retornará IOB 
martes tocando en SAGUA y llegará á la HABANA 
los miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
Consignatarios: 
Sagua: Sres. Puentes, Arenas y Cp. 
Caibarién: D. Florencio Gorordo. 
NOTA.—Esta Empresa tiene abierta una póliza en 
el U. S. Lloyds de N. York, bajo la cual asegura tan 
to las mercancías como los valores que se embarquen 
en sus vapores á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n. 26, plaza de Luz. 
I 31 S12-1 E 
Vapor C L A R A 
CAPITAN D. JOAQUIN BILBAO. 
Dedicado este vapor á la linea de 
Sagua y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
lunes k las seis de ia tarde, llegando á CAIBARIEN 
los miércoles por la mañana, de allí retornará los jue-
ves tocando en SAGUA y llegará á la HABANA los 
viernes de 8 á 9 de la mañana. 
Consignatarios: 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Cp. 
Caibarién: Sres. Alvarea y Cp. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro número 26. plaza de Luz 
i L V I S O . 
Se suplica á las personas que viajen por unestres 
vaporease sirvan proveerse de su correspondiente bi-
llete de pasaje en las casas consignatarias, pues de te-
marlos á bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Habana, abril 15 de 1890. 
131 312-1K 
S, O ' B E H i l i í S, 
E S Q U I N A A fiEüCADSKS?. 
H A C E N P A G O S P O B E L C A B L E 
F a c i l i t a n car tas de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londre», New-lt rk. Nev-. -r-
leane, Milán, Turíii, Boma, Venecia, Florencia, Ná.-
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantes, Burdeos. Marseiiu, Lilis- Lvr.n, 
Méjico, Veracnix, San Juan de Puerto-Tíico, 
Sobre todas las capitales y pueblo?; sotre Pama le 
Kallorca, Ibiza, Mahón y Santa Crai de Teneriíe. 
Y E N E S T A I S I i A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
C&lbarián, Sagua la Grande, Trinidad, CieníuegM, 
Sincti-Soíritns, Santiago d» Cuba, Ciego da Avils., 




Compañía Airóninsa Loisja de T í r e r c s 
de la Habana, 
Por acuerdo del Sr. Prcfiáei/te se convoca á los se-
ñores áccionistas á junta general ordinaria que debe-
rá tener lugar en los salones de la Lonja. Lamparilla 
número 2. el dia 15 del actual, á i as tres de la tarde. 
En ella dará cuenta la Directiva, con el Balance, 
de la marcha de la institución en el próximo pasado, 
se procederá á la elección de HOCÍOS para sustituir á 
los que cesen en el desempeño de sus cargos y se 
nombrará la Comisión de glosa de cuentas. 
Para que ten?a efecto la junta, es necesario que 
concurra la mitad más uno de los señores socios. 
Habana, 10 de enero de Í891.—El Secretario, Ma-
nuel Marzán. C 69 3-1S 
Sociedad a n ó n i m a panader ía 
" L a 3a C e n t r a r . 




El vapor "HAVRE" 
Se espera en este puerto sobre el 12 de enero y 
saldrá para Veracruz, al dia siguiente de su llegada. 
Los vapores de esta Compañía admiten carga á flete 
para Veracruz, Tamaleo y Nueva Orleans. 
NOTA.—Se participa a los consignatarios parciales, 
que el capitán Inspector D. Juan Cimiano. es el nom-
brado por la Compañía para presenciar la apertura de 
escotillas y reconocer la estiva hasta la total descarga, 
Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á los agentes en esta plaza 
Dussaq Y Compañía , 
Oficios 30, Habana. 
I C M l i s o! l\mm. 
Linea di> vapores entre Londres, Amberes y 
los puertos de la Isla do Cuba. 
Sai idas regulares mensuales.. 
Los vapores de esta Línea atracan á los muelle* 
de San José. 
E L PROXIMO VAPOR INGLÉS 
Saldrá de Londres el 5 de enero y de Amberes el 
dia 15 para la Habana, Matanzas, Cárdenas, Sagua 
la Grande y Cienfuegos. 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDRES, á los Sres. E . Bigland Se C9. 
Dirección telegráfica: Pardo, Loudon. 
En AMBKRKS, al Sr. 1>. Daniel Steintnann Haghe, 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes. 
Kii PAaía: H. Oelord, 156 Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: H. Delord, París, 
ta* tu. H>.;IA~A. 4 lo» Sr.is. Dii««sq y í'í, Oficios 80 
O 1997 20-310 
fÁPOEES COSTEROS. 
VAPOR 
C a i b a r i é n 
Capitán UKRUTIBEASCOA. 
P a r a C á r d e n a s , Sagua y 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á CARDENAS y 
SAGUA los jueves y á CAIBARIEN los viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de CAIBARIEN directamente para la HA-
BANA, los domingos por la mañana. 
Tar i fa de fletes en oro. 
A CARDENAS: 
Víveres y ferretería $ 0-30 
Mercancías 6-40 
A SAGUA: 
Víveres y fei rotería $ «-40 
Mercancías 0-60 
A CAIBARIEN: 
Víveres y ferretería con Isucbage $ 0-40 
Mercancías idem idem 0 65 
NOTA.—Estando en combinación con el ierroca: 
de Chinchillá. se despachan conocimientos direc 
páralos Quemados de Güines. 
Se desnachan á bordo, é infonaes Cuba número 1, 
c». ia i $ 
. H L B o r j e s y C r 
B A N Q U E R O S 
2P O B I S P O 2, 
S S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
FACILITAN CARTAS D E CREDITO 
y gfiran letras á corta y larga vista 
SOBRE NBW-YORK, BOSTON CHICAGO, SAU 
FRANCISCO, NTJEVA-ORIiEANS, VERACRUZ, 
DTEJICO! SAN JUAN DE PUERTO-RICO. l'OK. 
CE, MAYAGÜEZ, LONDRES. PARIS. 8 C E -
DEOS I/VON, BAYONE. MAMiiCRGO. « R i -
MEO, BERLIN, VIENA, AMSTERDAN. BRC-
8EL,AS, ROMA, ÑAPOLES, MILAN. GENOVX, 
ETC., E T C . , ASI COMO SOBRE TODAS LAS 
CAPITALES V PUEBLOS DE 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESPASOIiAS, FRANCESAS É INGLESAS, BO-
NOS B E LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUAL-
QUIERA OTRA CLASE DE VALORES PUBLI-
COS. 
T 1178 IRR-lAc 
De orden del Sr. Preiidente de eŝ a Seciedad, se 
cita á los señores accionistas para ia junp. general or-
dinaria que deberá tener efecto el día 14 5e los co-
rrientes con objeto de dar cumplimiento á los capítu-
de la misma—Kl Sucre-
4 « 4-13 
\ 0 ^ f v 89 del Reglamento 
tarió. Jl?é L« López. 
B A N t Q J > E L C O M E R C I O , 
Ferrocarriles l í a l o s la H a b a n a 
y Almacenes ^ Reírla. 
F E R R O C 1 r r i L E S . 
Desde el día 20 del corriente rePín Para los des-
pachos de mercancías que se traspd?611 de la Habana 
á Batabanó, con destino á los vaporeé? ^ neita-Arri-
ba, de la Empresa <le los Sres. Menéi^2 í ' "ô P • 
los precios de la tarifa máxima con el rebfjo-aS,1^ P01 
100, quedando anulada la tarifa especial que ha ^nido 
rigiendo. 
Desde esa misma fecba los boletines de pasaje scríí.», 
los mismos que -e usan en general para los demis pa -
sajeros de Batabanó, y valen: 
En primera $ 2 20 
En segunda ,, 1-65 
En tercera ,, 1-10 
Lo que se avisa por este medio para coEocituiento 
del público. 
Hubana, 9 de enero de 1891.—El Administra'lcr. H. 
L . Iiqnierdo C 63 15 10 
COMPAÑIA U N I D A 
D E LOS 
FERROCARRILES DE CAIRARIEX. 
SECRETARÍA. 
De orden del Sr. Presidente se convoca á los seño-
res accioeistas para la Junta General extraordinaria 
que tendrá efecto á las doce del día siete de febrero 
próximo en las oficinas de e&t a Empresa, Jesús Maiía 
33, con objeto de presertar el proyecto de Estatutos 
de la Compañia y acordar acerca de éi lo que corres-
ponda. 
En dicha junta se resolverá á pluraliJa-l absoluta 
de votos, debiendo hallarse presentes ó representadas 
las dos terceras partes de la totalidad de las acciones 
que forman el capital de ia Saciedad 
Desde ia primera pubiieacióa de rete anuncio basr^ 
el día de la Junta estará de manifiesto en las citadas 
oficinas el aludido proyectil de Es'atutos, para sw e-
xamirado y estudiado por los señores soMos qae Ies 
soliciten. 
Habapa, 5 de enero de 1891.—M. A. Homero 
C—50 Ifr-RK 
COMPAÑIA D E L F E R R O J A E R I L 
D E M A T A N Z A S . 
A T O A L O S S R í S . A M f l 5 B t M . 
Bn ei presente mea de enero «e celebrará la juaca 
general reglamsntaria 4o esta Compaüfa, y descanuo 
un respetable número de señorea accionistas que se 
modifiquen algunos acuerdos de juntas anteriores y 
tratar además de asuntos importantes para el bien ce 
esta rica y próspera Empresa, suplican á sus coni.r-
cios no entreguen las cartas de representación par>a 
la citada junta sin enterarse prevismenteíe loe parti-
culares que en el'a deben de tratarse, para lo cual 
pueden ocurrir todoa los días hábiles de una á cinco 
de la tarde á la casa calle de la Amargura número 31. 
Habana, 2 de enero de 1891.—Varios accionistas. 
107 15-4K 
H I D A L G O Y C O M P . 
25 , O B H A P I - á . 25 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y iar-
f a vista, y dan cartas de crédito sobre New-York, 'hiladelphiâ  New-Orleans, San Francisco, Londres, 
Paris, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, as: 
como «obre todnj los pueblos áe Kur-aña y «n provin-
Í A I f f l L S Y C* 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A N Ü M . 43, 
E N T S Í E O B I S P O TT O B S A P I . * 
" 27 15ft-l E 
J . A . B A N C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
GIRAN LETRAS en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas v pueblos de esta ISLA y la de 
PüERTO-Rico., SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
ESPAÑA, 
ISLAS B A L E A R E S É 
ISLAS CANARIAS. 





31 , O B I S P O , 21 
Compañía del Ferrocarr i l de Sagua 
la Grande. 
S E C P . B T A S I A . 
Por disposición del Excmo. Sr. Presi Jeat*, je con-
voca á los señores accionistas para la junl"» general 
ordinaria que debo tf ner luesr á las doce del día 26 
del corriente en !a caile del Baratillo número 5, vara 
dar cuenta del estado de la Empresa hasta el dia 30 
de saptiembre último y elegir la Comisión glosadora 
de las cuentas del último año social y dos vocales 
propietarios y tres sapientes de la Juols Directiva. Y 
se advierte que. según lo dispuesto en los anícuíos 27 
v 38 del Reglamento de la Compañía, la Junta tendrá 
lugar con los socios que cancurran, sea cual fuere st 
número y el capital qv.e representen, y que no podrán 
asistir los socios que ni> lo fueren con tres mese: de 
anticipación por lo mecos al día tcñalado. 
Habana. 2 de ei.ero de 1891.—.BcníjrHO del Mont*. 
C 45 19-4E 
E M P R E S A U N I D A 
D E C A R D E N A S Y J U C A R O . 
Habisnáo solicitado D. José Gómez duplicado por 
extravío de los certificados n. 22,£53, por uua acción 
n. 7,H7, expedido en 24 de octubre de 1888, y n. 
2M72, por dos cupones n 4,823 de $240 y n. 4.140 de 
$60, expedido ca lf de octnbre de 18v9; ha dispue«*& 
ei Sr. Presidente quo so publique en qnince núiQero& 
del '"Diario ce !a Marina;" en el c-mcepto da qut» 
transcurrido* tres díat del ú'tici'j anuncio sin que s& 
bubiese precentado oposiiión, se ex¡>e 'iria ios dupli-
cados solicitados, quedando anulados aquellos doca-
medtos. Habana, 1» de diciembre de 1890.—El Secre-
tario, Guillermo Fernández de Castro: 
15516 Ifvl 
m m . 
CENTRIFUGAS. 
Una batería con mezclador y máquina. 8if>t«ma 
Hipworth, completa; se da en proporción. Magnífica 
ocasión para utilizar la miel, desquitando el costo de 
la instalación en esta zafra y quedando un buen so-
brante. 
Obispo 5 6 , altes. 
396 5-11 
He tenido por conveniente revocar to :os los pode-
res que como particular, y como Colector de Capel'a-
nías tenía conferidos al Dr. D. Oscar de los Reyes, 
babiendo satisfecho al icitmo los honorarioa du sus 
servicios, hasta los que por cdalquier concepto puedan 
corresponderle en las relaciones juradas que se han 
hecho dirigir contra mi como Colector de Capellanías 
en el nleito seguido por D? Margarita Fornagurras dt> 
Trotcha centra D. Oscar de los Reyes. I) Marias» 
Riera, Procurador. D. Joté Inocencio. Capellán, y el 
Colector de Capellanías, de cutas relaciones jurada» 
tengo pedida la impugnación jurídica por estimar su-
mamente excesivos los honorarios que en ellas se pi-
den, y se han depositado. 
Quedan asimismo revocados los poderes opa tenía 
conferidos como cobrador y agente al Sr. D. Francisco 
Díaz y Alonso, por estimarlo ÍLÍÍ conveniente á mi» 
Intereses. 
Habana, 8 de enero, de 18'rl—Anacíeto Redondo. 
331 4-9 
i l filLATS Y V 
I Q 8 , AOtXrZ.&Rf 108 
E S Q X J I I T A A A M A R G U R A . 
H A C E N P A G O S P O R E L C A E L E 
F a c i l i t a n cartas dra créd i to y g iran 
letras á corta y larga v i s ta 
sobre Nueva íork, Nueva Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille. Nantes, Saint 
Quintín. Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lermo. Tarín. Mesina, &., así como sobre todas las ca-
pitales v pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C AJÍ A R I A S . 
^ n 1170 
B. P M Y COMP. 
ttercaderef: íO, altos.. 
£ £ A C a i s F A G O S P O S C A B L H . 
GIRAN L E T R A S 
A C O A I T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, v demás 
rril i plazas importantes de Francia. Alemania y Estado s-
;tos | Unidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
\ provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Baleare» v ̂ anarla». 
Cuerpo Militar de <!rden Publico. 
Debiendo adquirirse por este Cuerpo 1,000 camisa?, 
200 capas v 1.5(10 pares de botas para la faê sa del 
mismo; fl día SíO del presente y á las doce de so ma— 
ñaña, se celebrará subasta pública en la rallo de Cu .s. 
numero 24. con el exprwano ÚD y á cuyo efecto se ba-
ilará consútuida la Junta Económica del Cuerpo; ha-
ciéndolo público por mndlo del pr. ssnte para que los 
señores coLtratistas que deseen u.mar parte en la ex-
presada suliasta puedan preseniar RUS proposiciones 
en pliegos cenrados, t-nieudo preverte que Unto los 
derechos que correspondan á 'a Hacienda como el im— 
oorte d* et.t.e anuncio, será por cuenta del que adquie-
ra la contrata. 
Hab iUi, S le enero de 185'.—El Capitán Ayudun-
te, ifcxirnino Meana: R-S> 
EXPRESO D E G U T I E R R E Z DE L E O N , Amar-gara esquina á Oficios. Remisiones de bultos y en-
cargos para toda la Isla, la Península j el extranjero, 
por las vías más rápidas y seguras: hace entradas y 
despachos de mercancías, etc., en Aduanas v muelles. 
273 7-8 
Se suscribe en Neptuuo 8. 
Nueva serie de la 
B l o l r a i i fgrsal teaila 
reformada notablemente y repartida por tomo* 
eDcuaderanaos con luio y solides. 
Lá M 8 M I 0 Í Í ARTISTICA 
Periódico semanal do literatura, artes y ciencias. 
EL SALON D i LA MODA, 
periódico quincenal indispeasable para las familias, 
conteniendo figurine» iluminados de las Moiia» 
de París. 
Todo por C U A T R O reales bemanales 
8* sus-̂ tbî n NKPTÜNO S. 
O r 30 E 
V 
H A S A N A : 
MAETES 18 DE ENERO DE 1891. 
La Sociedad Protectora de los Niños. 
Esta piadosa y benéfica inst i tución expe-
r imentó en la tarde del domingo ú l t i m o n -
na gran satisfacción al recibir en an seno al 
Señor Obispo de la Habana, que se d ignó 
bendecir, conforme á los r i tos de la Iglesia 
Católica, el modesto local (Revillagigedo 
núm. 12) que en aquel momento se inaugu-
raba para servir de casa de refugio á los n i -
ños pobres, necesitados de les auxilios de 
la mencionada Sociedad. Establecida dicha 
casa de refugio por el incansable celo del 
benemér i to Consejo de Señoras , ayudadas 
por los genesos donativos de muchas per-
sonas caritativas y el noble desprendimien-
to de la que les ha facilitado el local, el n ú 
moroso públ ico que asist ió á la ceremonia 
y que no cab ía en su reducido recinto, ha 
podido admirar la ins ta lac ión casi por en-
salmo y casi sin recursos, de un albergue 
con todos los enseres indispensables para 
acoger y amparar temporalmente á la n i -
ñez desvalida, y bendecir la santa v i r t u d 
de la caridad que lo ha creado, como en lo 
sucesivo c r e a r á otro m á s amplio y com 
pleto. 
T a l es el anhelo de todos los que compo-
nen la Protectora de los Niños, sociedad 
que en el per íodo relativameate corto de su 
reconst i tuc ión (poco m á s do dos años ) , ha 
prodigado infinitos socorros de todo género 
á los niños pobres de ambos sexos, ha pro-
porcionado colegios á unos, talleres á otros 
y á todos los que ha acogido, vestido, calza 
do, asistencia méd ica y medicinas. De ello 
dan estimonio las relaciones que en diver 
sas épocas se han publicado en la prensa 
y las que inser tó en sus columnas hace dos 
dias, el DIARIO DE LA MARINA. Adj q r¿ 
la Protectora de los Niños es cada ve. 
s impát ica para el p ú b l i c o , de, 
rac ión espera los recurs 
r a llenar los fines 
Todo lo espera 
luntad de la?, 
cuenta c 
n i con c 
verendos Padres Carmelitas F ray F e r n á n - 1 
do (Prior) y Fray Gabriel, el Sr, Cura de 
la parroquia de J e sús M a r í a que asist ió á 
la bendic ión , las señoras y caballeros per-
tenecientes á la Sociedad, que concurrieron 
en gran n ú m e r o , y muchas m á s personas 
asistentes. Con esto y con la car iñosa des-
pedida al digno Prelado, que dló á besar 
su anillo á la concurrencia, bend lc léndola 
de continuo, concluyó la solemnidad, que 
según dlglmos en un principio, ha debido 
llenar de sat isfacción á la Sociedad Protec-
tora de los N i ñ o s . 
Yapor-correo. 
Ayer, lunes, á las siete de la m a ñ a n a sa-
lió de Puerto Rico para esta el vapor A l -
fonso X I I . 
E l Sr. Conde de Galarza. 
En la m a ñ a n a de ayer, lunes, recibimos el 
siguiente telegrama, fechado en Parie: 
"Los médicos aseguran que no ofrece ya 
n ingún peligro para su vida la enfermedad 
del Condo de Galarza. Hoy ha experimen-
tado notable mejoría." 
Nos regocijamos con la precedente not i -
cia, que como nosotros, rec ib i rán con viva 
satisfacción los deudos y numerosos amigos 
con que cuenta en esta Isla el ilustre en-
fermo. 
feral, ha 
fue el Excmo. 
fe concedió tele-
prorrogar hasta 
Tón del Impuesto oata-
lo 7? de la Ley de Pre-
m á s 
ü y a coope-
que necesita pa-
que se ha propuesto, 
efecto, de la buena vo-
almas piadosas, pues no 
rentas, n i con fondos propios, 
ás entradas fijas que las l imitadas 
as mensuales de sus asoc lados, que en 
io sucesivo se I rán aumentando, merced al 
ejemplo de lo mucho que se ha llevado á 
cabo con tan exiguos medios. 
Pero oigamos á nuestro virtuoso Prelado, 
qmen al terminar la ceremonia de la bendi-
ción, en una elocuente p lá t ica dir igida á la 
concurrencia que anhelosa se ap iñaba en 
tomo suyo, hizo un bellísimo panegír ico de 
los propósi tos de la Sociedad, ensalzando el 
celo y la abnegac ión de cuantos hab í an con-
tr ibuido á la piadosa obra comenzada. Esto 
es pequeño, decía, pero las mejores insti tu-
ciones benéficas han tenido pobres y humil-
des fundamentos. Ensalzó Su I l tma . , la 
inagotable y tradicional caridad de este 
pueblo, que con sus mandas y sus copiosas 
limosnas hab ía levantado en la Habana y 
otros puntos de la Isla grandes establecí 
smentos benéficos. Mas indicaba que se echa 
de menos una inst i tución, consagrada espe-
cialmente al amparo, y mejora moral y ma 
terlal de la n iñez desvalida, cuya meritoria 
tarea estaba confiada á la Protectora de les 
Niños. 
Respecto de estas criaturas desampara-
das, tuvo el Sr. Obispo frases de esqulslta 
ternura y del m á s elevado concepto, moral 
y religioso. Significó que sólo el cristianis-
mo habla enseñado al mundo la noción de 
la caridad, dignificando al hombre y reve-
lando su noble origen: la caridad, que en 
sentir de su I l tma . era desconocida de loe 
gentiles. ¿Cuál fué entre los pueblos paga-
nos la suerte de los niños abandonados? 
¿Cuáles eran sus asilos? Ninguno, como 
acontecía con los esclavos invál idos. Reco-
mendó á los oyentes, siempre con frases de 
singular unción, el méri to que se cont ra ía á 
los ojos de Dios y de los hombres a l acoger 
y auxiliar á los niños pobres, objeto espe-
cial de predilección, del Salvador del Mun-
do, recordando muy oportunamente aque-
llas sencillas palabras:—"dejad á los niños 
que se acerquen á mí. , ,—Prosiguiendo en 
este tema, y procurando hacer ver la im-
portancia que podr ía tener la salvación de 
un solo niño, a ludió á aquel niño perdido 
entre las ondas del Nl io , el cual, salvado 
por una mujer piadosa, llegó á ser un gran 
legislador y el jefe de todo un pueblo. 
Te rminó nuestro querido Prelado su sa-
brosa plá t ica , alentando los buenos propó 
sitos de los que trabajaban llenos de fe en 
la piadosa obra de acoger á los niños, acon-
sejándoles que no desmayaran y asegurán-
doles que con la protección del Todo-Pode-
roso y la ayuda de este cristiano y generoso 
pueblo, lograr ían elevar l a Insti tución, hoy 
incipiente, á la s i tuación próspera que to-
dos deseamos. Con esto y con unas breves 
frases del Presidente (ie la Sociedad, dando 
las gracias al Prelado por el favor que ha-
bía dispensado á la casa de refugio, po-
niéndola por medio de su pastoral bendi-
ción bajo el patrocinio divino, concluyó la 
ceremonia religiosa. 
Invitado el Sr. Obispo por la Sociedad, 
se dignó firmar el acta que se redac tó de 
seguida, suscribiéndola igualmente los Re 
Impuesto sobre azúcar. 
En la Gaceta del domingo se ha publica 
do lo slguleme: 
"Dirección General de Hacienda.—La Se, 
c re ta r í a del Gobierno General c o m u ^ ^ 
esta Dirección en 5 del c o v ú e n j ^ ^ ^ ^ 
Excmo. Señor Gobernador G^^^T*!11? 6 
clendo uso de la autorlzacióri 
Sr. Ministro de Ultramar 
gráf icamente, ha resue^ 
nueva orden la exacc 
blecldo por el artíc^ 
supuesto vigent 
Para c u m p l j l 
í n d i 3 p e n . ^ ^ w " r a e n t £ r dicha disposición, es 
14 modificar ios ar t íca lca 13 y 
Ins t rucc ión de 7 del mes próximo 
Pasado para la Adminis t rac ión y cobranza 
del impuesto Industrial sobre loa azúcares 
y mieles, publicada en la Gaceta oficial n? 
143 de 13 del mismo mes, quedando en su 
fuerza y vigor las demás prevenciones de 
la misma. 
Los citados ar t ículos se consideran re-
dactados hasta nueva orden: 
Art ículo 13. Las Administraciones pr in -
cipales de Hacienda y las Subalternas de 
Rentas y Aduanas, p r ac t i ca rán con presen-
cia de dichas declaraciones juradas, la l i -
quidación de lo que debe satisfacerse por 
el impuesto industr ial sobre los azúcares y 
las mieles de purga, y se cons ignará y au-
tor izará debidamente, después do la decla-
ración. E l Importe de dieba l iquidación ea 
a d e u d a r á en las cuentas corrientes que so 
abr i r án á los propietarios de los Ingenios ó 
fábricas, ó á ios que los administren ó ex-
ploten, en libros requlsitados, según pre-
vienen las Instrucciones vigente». 
Las Subalternas remi t i r án mensualmente l 
á las Administraciones principales una re-
lación nominal de las cantidades adeuda-
das por el Impuesto, y és tas , una general á 
la Dirección. 
A r t . 14. Si no se presentasen las rela-
ciones juradas en loa dias seña lados en el 
art ículo 12, se c a r g a r á n al verificarse la l i -
quidación los correspondientes Intereses de 
demora á razón do 6 por ciento anual. 
Lo que se Inserta en este periódico oficial 
para conocimiento de los á quienes corres-
ponda, y puntual observancia de las de-
pendencias de Hacienda. 
Habana, 7 de enero de i § £ l . — E l Director 
general de Hacienda, M . Galegas.-' 
taran estas ofertas, que para el caso ad-
quirió dos millonea largos de caña en la en-
trevista que tuvo con varios colonos el d í a 
de su visita en este pueblo. 
Es de lamentar que al Ingenio "Rosarlo" 
de D . Miguel Uriar te se le haya quemado 
la mejor Colonia, denominada "San Ra-
món , " que para mayor fatalidad no ha em-
pezado á moler dicho ingenio. L a c a ñ a que-
mada a scende rá á cien mi l y pico de arro-
bas, poco m á s 6 monos, según cálculos de 
personas entendidas; y la s i tuación de la 
colonia es aislada, se ignora el modo do 
haber tenido fuego. Se encontraban en el 
fuego porción de vecinos, y entre estos so 
ñores que apagaban con tanto arrojo las 
llamas que desped ían las cepas de cañas , 
estaba el Sr. Alvarez, dueño del Austra-
lia, el que después de terminado el fuego 
ofreció al cuñado del señor Urlcarte, ó sea 
al Administrador del "Rosarlo," todos los 
auxilios necesarios para poder moler la 
caña. 
Casinos Españoles. 
Hemos recibido en atentas comunicacio-
nes las siguientes noticias de las elecciones 
de Directiva de los Casinos Españoles de 
Tr in idad y Ciego de Avi la : 
T r i n i d a d . 
Presidente. 
D . José Gómez Trueba, (R ) 
Vice Presidente. 
D Vicente Fornias Lir lano, (R.) 
Secretario. 
D . Faustino Rodr íguez y Córra le^ 
Vice-Secretario 
D . Diego Echemond ía y 
T{ 
Leonardo 
Yapor "RamOn de Herrera". 
Según talegramc recibido do Santa Cruz 
de la Palma, el vapor B a m ó n d¿ Herrera 
llegó sin novedad á aqusl puerco el domin-
go 11. 
E l Sr. Pulido. 
Por telegrama directo de Madrid , que re-
cibimos el sábado y se inser tó en el n ú m e r o 
anterior del DIARIO, hemos sabido con sa-
tisfacción que S. M . la Reina Regente, de 
acuerdo con la propuesta del Consejo de 
Ministros, ha concedido merced de un t í tulo 
de Castilla, con la denominación de Mar-
qués de Dávalos , á nuoatro querido amigo 
y correligionario el Excmo. Sr. D . Mamerto 
Pulido. 
Digno por todos conceptos do la muni f i -
cencia soberana es el Sr. Pulido, cuyo le-
vantado espír i tu y constante dedicac ión á 
cuanto significa progreso y bienestar para 
esta Isla y los intereses nacionales, son 
proverbiales, habiéndole conquistado el ge-
neral aprecio. 
Lo felicitamos, pues, cordial y sincera-
mente, y estamos seguros de que se un i rá á 
nosotros en esta felicitación la Inmensa ma-
yoría del pa í s . 
de 
F O L L E T I N * 9 
De la . afra. 
Con fecha 10 del actual nos escriben 
Jagüey Grande: 
Ha comenzado sus faenas de molienda el 
Ingenio Aus t ra lv i , de la propiedad de los 
Sres. Alvarez Valdés , cuyo ingenio se pro 
pone hacer una gran zafra, habiéndose pro-
visto de otra máqu ina muy potente, a d e m á s 
de las que cuanta. 
Corren rumores de que ha hecho mu-
chas negociaciones con los colonos de la 
comarca de J a g ü e y Grande, donde es tá 
enclavada la finca, el señor Alvarez, ofre-
ciéndoles muy buenos precios, ó su equiva-
lente en azúcares , fluctuando esta ú l t ima 
negociación de 5 i á 5 f arroba centrífuga 
polarización de 95 á 96. 
Los colonos se muestran bastante con-
tentos por las muy pocas demoras que se 
presentan en esta zafra á sus carretas; no 
se si será debido al aumento de maquinarias, 
ó á la actividad del nuevo Administrador 
Sr. Boulanger, pero el caso es que marcha 
muy bien este año . 
En el mes próximo pasado tuvimos el 
gusto de ver en este pueblo al Sr. Conde de 
Ibáñez , cuyo señor se hospedó en la casa 
particular de don Francisco Vida l , comer-
ciante en gran escala, y dueño de una co-
lonia de las mejores de la localidad. 
Se sabe positivamente que el Sr. Conde 
vino á cerrar negociaciones de caña para 
au ingenio "San Joaqu ín , " el cual en estos 
días es tá experimentando los aparatos d i -
fusores que se asegura no ofrecen las d i f i -
cultades de la zafra pasada, tanto es así, 
que el Sr. Ibáñez no ha dudado en ofrecer 
por medio de contratos seis y tres cuartos 
arroba de azúcar centrífugas, en la finca, 
eln envase á sus colonos; ó á los que acep-
EL EQUIPAJE DEL DIABLO. 
NOVELA ESCRITA ERA1ÍCÍS 
vos. 
FOKT-CTNÉ D E B O I S G O B E T . 
Esta novóla se llalla de venta en la librería 
nacional y extranjera de la Sra. Viuda de Villa, 
Obispo n? 60. 
( Continúa.) 
-~¡QuéI—gritó Baut rú , ¿ha adquirido us-
ted informes y no me había dicho una pa-
labra? 
—Pero si no me ha dejado usted terminar 
mi relato. 
—De modo que han enviado ustedes á sus 
repórter s 
—Dos de nuestros reporters han Ido, uno 
á la Prefectura de policía y otro al domlcl 
lio del Sr. Maugars. 
—¡Es extraño! 
—El caso val ía la pena de enterarse bien 
—murmuró Prédoc . 
—¡Ya lo creol veo que usted comprende 
lo que es el periodismo—respondió Mé-
tel . 
—Y naturalmente, se h a b r á n convencido 
ustedes de que han querido darles un chas-
co—repuso Frédoc. 
—Sí y no. Porque al llegar á este pmnto 
es cuando se complica verdaderamente la 
aventura. En las oficinas de seguridad han 
asegurado á nuestros repórter que nadie 
ha sido detenido; ha tratodo de obtener In-
formes más amplios; poro no ha consegui-
do nada. 
El otro repórter se ha avistado con el por-
tero de casa de Maugars iOh! no se 
r ía usted, Bautrú, porque se trata de un 
muchacho lim iBirao Sin nombrar pa-
ra nada ai rt'RJfltelán. se htj limitado á 







gún caso extraordinario. E l portero lo d i -
jo que no, pero que por el barrio hab ía co-
rrido el rumor de que se habla suicidado un 
hombre arrojándose p o r u ñ a ventana que da 
á la callo de la Chaussée-d 'Ant ín . Funda-
do en estas vagas Indicaciones, nuestro re-
pórter ha abierto en el barrio una Informa-
ción y ha llegado á saber cosas bastantes 
singulares. 
•¿Qué me dice usted? Hombre, cuenta 
usted tan bien las cosas que me voy Intero-
sanddo; yo, que nunca leo los sucesos va-
rios—dijo Frédoc . 
—Pues figúrense ustedes que ha habido, 
en efecto, si no precisamente un suicidio, 
por lo menos una tentativa de suicidio. U n 
caballero soba arrojado desde una ventana 
de tercero ó cuarto piso á un ja rd ín que Un 
da con la casa del Sr. Mangare. 
—El cual vive en elj segundo—Interrum-
pió Bau t rú . 
—Es punto que aún está dudoso, el del 
piso desde donde tuvo lugar la calda. Pe-
ro lo que sí es tá fuera de toda duda es la 
llegada de un comisarlo de policía y de va 
ríos agentes para levantar el cadáver . 
—¿Y lo han encontrado? ¿De modo que 
el hombre en cuestión se m a t ó en la calda? 
—preguntó Frédoc. 
—Kada de eso. E l hombre de quien se 
trata, sea el que se fuere, consiguió ponerse 
en pié y se escabulló, bonitamente sin que 
nadie lo viera. Nadie lo vló tampoco dar 
aquel peligroso salto; pero el hecho es In-
contestable, porque había eu el suelo ras-
tros de sangre. Preciso es que semejante 
hombre tenga siete vidas, como los ga-
tos. 
—Pero. . . . ¿quién es?—peguntó Frédoc . 
- E n cuanto á eso, estamos á obscuras. E l 
repórter ha interrogado á mucha gente, pe-
ro todo inútil. Es un suicida anónimo, 





la Fuente y Soto, (R.) 
Vocales. 
anuel Rabasa y Rodr íguez , (R.) 
Antonio F. de Alaiza y F e r n á n d e z , (id.) 
Canuto Mar t ínez Soto, ( id ) 
José Vi la y Pa ré s , ( id.) 
José Larragan Ascorra, (id.) 
Fé l ix Latorre Belio, ( id ) 
Victoriano F . de Buruaga y López . 
Mariano Iznaga y Amat. 
José Lledó Mencho. 
Celestino Díaz Mar t ínez . 
Lorenzo Valle Mar t ínez . 
Benito Copado Nieto. 
[ C i e g o d e A v i l a . 
Presidente. 
Gumersindo Pascual Gisber. 
Vice. 
D . Rafael Linares Casáis . 
Tesorero. 
D . Antonio Ortega Alvarez, (R.) 
Contador. 
D . Fernando Alvarez Fonte. 
Secretario. 
D . Emil io Mar t ínez Qolroga, (R.) 
Vice. 
D . J o s é Gómez Gómez. 
Vocales. 
D . Alfonso Márquez Mendlgutla, (R). 
Ldo. D . Juan G. Márquez Valdivia . 
B . l í a r ce l l no Mendlvel. 
Pedro Saez fiavieda. 
Francisco Lo vaco Gajón. 
Francisco Gi l Mart ínez . 
. . Blas Iglesias Espósi to . 
. . José Mar t ínez Cruz. 
Cámara de Comercio de Santiago 
de Cuba. 
Han sido electos para formar la Direc t i -
va de la C á m a r a de Comercio de Santiago 
de Cuba, en el corriente año do 1891, los 
señores siguientes: 
Presidente.—Excmo. Sr. D . José Bueno y 
Blanco. 
Vice.—D. Eligió Ros y Rodr íguez . 
Tesorero.—D. José Mar ía Eguillor. 
Contador.—D. Francisco Mas. 
Vocales.—Sección de Comercio.—D. Pa-
bló Guercca, I>. Ignacio Casas, D. Antonio 
Mateos y D. Pedro Fonü. 
Suplentes.—D Pedro Muñoz y D . Ma-
nuel Planas. 
Sección de navegac ión . - D . Enrique Sar-
dá, D . Juan Enenger, D . Ge rmán Michael-
oon y D . pederico Ramsden. 
Suplentes,—D- Crlsanto p . y i l l a aml l y 
D , fascaeio Díaz . 
. . . ^ . ^ . w a ^ - ^ O - ^ T ^ 1 
Ferrocarril '^,n^a^* 
Dice el Boletín Comercial que la Comisión 
delegada para liquidar la Empresa anón ima 
del ferrocarril de Tr in idad , ha dirigido ú l -
timamente un oficio á la Dirección General 
de Adminis t rac ión Civ i l , renunciando á la 
p ró r roga que se le hab í a concedido para 
poner nuevamente en explotación, antes 
del próximo mes de febrero, aquel ferro-
carr i l , paralizado desde hace m á s de ca-
torce meses. L a citada Comisión ha tomado 
esa de te rminac ión ante la imposibilidad 
material de poder llevar á cabo las costosas 
reparaciones que exige el pésimo estado de 
aquella Empresa, con el objeto de que el 
Gobierno ae incaute cuanto antes ese cami-
no de hierro, en la forma que determina la 
Ley de la materia. 
E l Maestro Villate. 
Hemos tenido el gusto de recibir en esta 
redacción la visita del distinguido maestro 
compositor habanero Sr. D . Gaspar Vi l la te , 
de cuya llegada á la Habana, procedente 
de Par í s , dimos cuenta oportunamente. 
E l autor de Z i l i a , de Baltasar y de otras 
óperas cantadas con éxi to en Europa se en • 
cuentra ya muy mejorado de la dolencia 
que le aqueja y ha motivado su viaje. L o 
celebramos mucho y deseamos que los aires 
de la t ierra natal le devuelvan pronto y 
por completo la salud perdida. 
Incendio. 
Según un telegrama que publica E l Co-
rreo de Matanzas, en la noche del viernes 
ú í t imo se declaró un violento Incendio en el 
pueblo de Bolondrón, reduciendo á cenizas 
y escombros unas veinte casas. 
E l fuego logró dominarse á las cinco de 
la m a ñ a n a del s á b a d o , después de grandes 
y heroicos trabajos realizados por ios veci-
nos, bomberos y fuerzas del e jérc i to , no ha-
biendo ocurrido afortunadamente desgracia 
personal alguna. 
E l origen del fuego se cree casual y las 
pé rd idas se estiman en m á s de 40,000 pe-
sos. 
E l aceite y las tempestades. 
Hace m á s de m i l años , al principio del 
siglo octavo, ocurr ía en Inglaterra el si-
guiente suceso: 
" U n sacerdote llamado Ut ta , afamado 
por su ca rác t e r y su sinceridad, y respeta-
do por todos,—escribe el venerable Bode— 
hab í a sido encargado de Ir á Ke t en busca 
de la bella princesa Eonflcda, hija del rey 
Edwin, recientemente asesinado, y de con-
ducirle á presencia del rey Oswy para que 
se desposase con olla. Antes de regresar por 
mar con la joven, vi-dtó al obispo Aidon y 
se le pidió que rogase al cielo porque tuvie-
sen una buena t r aves í a . E l obispo los ben-
dijo, oró por olios y les dió un frasco de 
santo aceite r ecomendándo les qne sí eran 
sorprendidos por Ja tempesoad arrojaran al 
mar eso aceite: ol vientq cesar ía inmediata-
mente y un tiempo tranquilo y agradable 
les perrnlr lr ía volver sano» y salvos. 
"Todo su t;d¡ó como el obispo hab ía pie-
visto. Poco deapoós de embarcarse el vlen 
to soplaba con furor: los marinos procura-
ban anclar, pero no lo consiguieron porque 
el mar azotaba los flancos del navio que co-
menzaba á lienarfie do agua. Todos se pre-
paraban á la muerto cuando el sacerdote, 
aco rdándose de las palabras del obispo, to-
mó el frasco y ver t ió el aceite en el mar, 
que ee ca lmó I n s t a n t á n e a m e n t e , según la 
predicc ión del prelado." 
Así habla el venerable Bóde en una bis 
torieta que el vice almirante francés Clonó 
acaba de reproducir en su interesante opús 
culo. 
En el fdglo octavo, el mar calmado por 
aceite, por aceite santo sobre todo, pareció 
un milagro. Poro en nuestro siglo^kj^aaro-
dulidad hab r í amos probableimgp"^ \ . r H 
provisión iMÉ 1^?. 
gpjRnpo á los conoci-
óos del obispo, y el m i -
miento que t en ía de la ac-
aceite sobre las olas del mar. 
s realmente curiosís imo, y experiencias 
recientes lo comprueban de una maiiera de-
finitiva, que una pequeñ í s ima cantidad de 
aceito exparcido sobre el mar agitado ate-
n ú e inmediatamente y parezca calmar el 
ímpe tu de lan oUs. 
E l pr íncipe Alberto de Mónaco, en su 
viaje abordo do su yacht " l 'Hirondel lo " ha 
hecho tres veces el experimento, y las tres 
veces con buen éxi to . Ocho litros de acoito 
derramados sobre el mar en tres horas, bas-
taron para protejer ol navio c o n t r a í a s e 
loadas furiosas que rodaban con es t rép i to 
uoaa sobre otras y so calmaban en la ve-
cindad inmediata de la embarcac ión . 
Desde el día en que Van der Meusbrug-
gbe y el vico almirante Clouo llamaron la 
atención de loa navegantes sobre esta pro-
piedad tan notable del aceite, m á s de dos-
cientos buqnes 6 canoas han tenido la 
curiosidad de hacer la prueba y han presen-
tado informes sobre loa resultados obteni-
dos. 
Estos resultados son verdaderamente sor-
prendentes. E l té rmino medio del gasto 
do aceite ha sido de dos l i t ros solamente 
por hora do tempestad, aceite ordinario y 
do mediocre precio. 
E l espesor, ó, hablando m á s exactamente 
la delgadez de la capa de aceite así expar-
cída tiene algo de verdaderamente inimagi-
nable. Un navio huyendo viento en popa 
con una velocidad de 10 nudos, recorriendo 
por consiguiente 18,520 metros en una hora 
y cubriendo de aceite esa longitud sobre 
una anchura de 10 metros con dos li tros 
ún icamente , extiende una capa de aceite 
cuyo espesor es apenas de wn centésimo de 
milimetrol 
Sobre el lago L é m a n , Mr . Farol, profesor 
en la Academia de Lausanla, ha comproba-
do que un frasco de aceite de 20 cen t íme 
tros cúbicos llega á cubrir una superficie de 
4.000 metros cuadrados p róx imamente . L a 
eapa de aceite exparcida así sobre el lago 
es la mitad m á s delgada que la precedente 
y sólo mide dos ceniimilésimos de m i l i -
meiro do espesor! 
Notemos de paso que las manchas claras, 
espejos ó cambiantes quo se ven tan á me-
nudo en los lagos ó a ú n en el mar, tienen 
por origen productos aceitosos ú oleagino-
sos. 
Seguramente, del punto de vista pura 
mente científico, y fuera del valor Intr ínee 
co de este procedimiento para la salvación 
de los navios en peligro, esos resultados 
son extremadamente notables. Admit ien-
do que no haya m á s que una molécula do 
aceite en el ú l t imo espesor citado, el físico 
podr ía bien deducir que esa molécula tonía 
por dimensión un dos centimllésimos de 
d iámet ro . En este un l ímite interesante, 
digno de eervlr á la teoría a tómica del uni-
verso. 
Otra observación bastante curiosa: Las 
moléculas do las hojas de oro laminadas, 
así como las que constituyen los órganos de 
los Infusorios tienen igual dimeneión. 
No es maravilloea esa propiedad del acei-
to de extenderse así y tan r áp idamen te . L a 
expresión vulgar: "Es como la mancha de 
aceitp'?, da apenris una idea aproximada de 
esa extensión fantást ica. No se sospecha 
probablemente el grado que puede alcanzar 
la expanfiióu de una gota de aceite sobre 
-»«*ftole de agua, á consecuencia sin 
una hup^-. _ ; - - -.«nniajAn molecular 
duda, do tea especie ao ^ ^Yfí 
que los dos líquidos tienen uno por ex. 
y que impido su mezcla, 6 m á s bién, como 
lo crea Van der Manabrugghe, gracias á la 
diferencia de tensión superftoial del agua 
y del aceite. 
E l agua de mar tiene una tensión super-
ficial de siete miligramos y medio por milí-
metro do longitud, mientras que, para los 
diversos aceite?, esta fuerza es próximamen-
te de tres miligramos y medio; por oso reu-
uouna asombrosa rapidez. 
Para aumentar de un metro cuadrado la 
anperficie del agua del mar, es preciso hacer 
un eéfaerso capaz de levantar siete gramos 
y medio á un metro de altura; eso esfuerio 
es lo que constltuje la energía potencial del 
líquido, porque ol trabajo gastado es como 
almacenado en la capa superficial. Se eonci 
ben. así, pues, los tesoros i • mensos de ener 
g ía raeeárjiea oculios en las capas l íquidas 
que constituyen el Océano. 
A l extenderse en el mar. la delgada capa 
de aceite opone un obstáculo ai li&vanta-
miento de las capas l íquidas unas sobre 
otras, evita que la ola se quiebre, hace des-
lizarse el viento, y la oleada queda conver-
t ida en una onda máa ó mónos considera-
ble qne no tiene eae golpe de mar tan de 
saetroso. Las olas no eon aniquiladas, p-^ro 
pierden sus rompientes. L a marejada 
amenazadora, eu vez de estallar, va á sua-
vizarse bajo la capa de aceite, y sólo ¡a 
ondulación, sin ninguna rompiente, alaa el 
buque. 
E l medio más genaralmonte empleadlo á 
bordo de loa navios da larga carrera, con 
siste en el uso do sacos de lona gruesa de 
vela, de una capacidad de diez litros cuan-
do más; los llenan do estopa saturada de 
aceite, y ae vierte un poco máa de líquido 
sobre dicha estopa; cierran só l idamente los 
eacos, agujerean el fondo y los suspenden 
adelante, a t r á s ó á l o s lados, según la mar-
cha del navio con relación á la dirección de 
las olas. De este modo, la materia grasa 
sale al t r avés de las aberturas, y como el 
navio anda, ios puntos de contacto de loa 
dos l íquidos cambian continuamente; el 
aceite se exparce así con extremada rapi-
dez. 
Se puede emplear nn aceite volátil como 
el petróleo, ó, io que es preferible, un acei-
ta graso, ; al como el aceite de foca, de cer-
do ó de ballena. 
Esta cuest ión tan interesante del empleo 
del aceite para disminuir loa peligrosos 
efectos de la marejada, suprimiendo las 
rompientes, remonta á una alta an t i güedad . 
Se citan los escritos de Aristóteles , de P l l -
nlo, de Plutarco. Pero el procedimiento 
tan sencillo había caldo en desuso, y se de-
berá al almirante Clone el haberlo hecho 
servir en beneficio de la navegac ión y do 
los navegantes. 
Camille F l a m m a r i ó n . 
S e r v i c i o H e t e o r o J ^ e í e o de ^ar i i?» 
' i ; 'as; 
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He hecho más . He enviado de nuevo al 
otro repórter á la Prefectura; pero lo han 
recibido de mala manera, y lo han despedi-
do después de decirle que no sab ían qué sig-
nificaban aquellas historias, 
—¿Y eso es todo?—preguntó Guy. 
—Me parece que ea algo. SI es cierto que 
han Ido á detener al Sr. d 'Es te lán , como d i -
ce nuestro anónimo, no sería n i n g ú n absur-
do suponer que el Sr. d 'Es te lán se ha t i r a -
do por la ventana, sea para matarse, sea 
para sustraerse de las manos de la policía; y 
que habiendo llegado al suelo, sin romper-
se milagrosamente la cabeza, ha tomado el 
partido más prudente, que seguramente era 
quitarse de en medio. 
—¡Caracoles!—dijo B a u t r ú — n o se puede 
negar que tleno usted imaginación. E l dra-
ma es perfectamente combinado; pero su-
pongo, querido Métel , que no Irá usted á 
Insertarlo en el periódico. 
—Pero ¿por quén nos toma usted? Claro 
está que esperaremos. En el número de 
mañana no haremos n i la menor alusión al 
asunto. Durante el día, ya ae sabrá lo que 
hay en el fondo de todo esto. Si llega á con-
firmarse la desaparición del Sr. d 'Es te lán , 
no tendremos m á s remedio que hablar del 
asunto, so pena de que se nos adelanten otros 
no tan discretos, y seamos loa úl t imos en 
darla noticia. 
—No temo que llegue ese caso—dijo Guy 
con aire desdeñoso.—Mañana mismo os 
convenceréis, querido Métel , de que se han 
burlado de ustedes; y ese es túpido canard 
no volará muy lejos. 
—Así sea—contestó el periodista.—Senti-
ría mucho causar un disgusto á personas a-
mlgas de usted; y solo para advertir á us-
ted he venido á Mabille. Ahora, señores, 
permitidme que me retire. Tengo que Ir al 
cienre del periódico y la verdad, tam-
biófj tengo ganas de saber si so han adqui-
rido aigunas noticias nuevas. 
B a u t r ú no t r a tó de detenerlo. No podía 
quedar pon t en tó de aquellas confidencias 
que h a b í a n turbado su ánimo, y casi no 
sentía cortar ya una conversación que le 
disgustaba 
E l prudente F rédoc , como no estaba l i -
gado con lazos de amistad con el conde de 
Mangare, no ee hab í a interesado en la his-
toria tanto como Guy, pero sin embargo, 
no dejaba de preocuparle, á juagar por el 
tono apenado con que dijo: 
—Es poco tranquilizador lo que acaba 
do contarnos ese muchacho. No lo creo, por 
supuesto; pero si por casualidad fuera cier-
to, sería horrible la situación de la señori ta 
de Maugars. Que suerte, haberse casado, 
sin saberlo, con un ladrón, cuando hubiera 
podido 
Y después de vacilar un momento, añadió 
—¿No se habló el año pasado de proyec-
tos de matrimonio entre lo señori ta de Man-
gara y usted, querido Guy? Perdóneme la 
indiscreción. Le pregunto á usted como si 
tuviera derecho para ello Es algo impert i -
nente, no lo niego. Pero á usted le consta 
lo simpático que me es, y creo que no to 
m a r á á mala parte una pregunta dictada 
tan solo por el Interés que me Inspira. 
—¡Oh! no me incomodo—contestó Bau-
t r ú riendo algo á la fuerza.—Usted es ami-
go mío, no obstante la diferencia de nues-
tras edades, y así no tengo por que ocultar-
lo á usted nada. Es verdad que tuve así 
como ideas de aspirar á la mano de la seño 
r i ta de Maugars; pero aquellos pensamien-
tos pasaron pronto. Me pareció comprender 
que su padre no veía aquello con buenos o-
jos, y antea de exponerme á un fracaso, me 
ret iré á tiempo. 
—Concibo eso; pero lo que no me explico 
satisfactoriamente es que el conde de Mau-
gars haya escogido para yerno á un hom-
bre sobro cuyos antecedentes no tenía se-
guros informes. 
Barómetro r ídn-
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C H O N I C A G - E N E R A L . 
En la m a ñ a n a de ayer, luoea, se efectuó 
en la Sala do Justicia del Cuartel de la 
Fuerza de esta plaza, la vista de la causa 
instruida pontra IQS soldados José Sevilla 
Sanz y Podro F r í a s Molina por el delito de 
homicidio en r iña. 
Presidió el Consejo el teniente coronel de 
Art i l ler ía D . José Zubia Bascaurt y asistie-
ron como vocales los capitanes D. Joaqu ín 
Sánchez López , D. Antonio González, D . 
Auguato Villares, D . Federico Rubio, D. 
Antonio J o r d á n y D . Alejandro F e r n á n 
dez. 
—Por el Gobierno General ha sido deses-
timada la alzada interpuesta por el Ayun 
taml^nto do Matanzas contra un acuerdo 
gubernativo que le negó la Imposición de 
cuotas á las carrileras urbanas, propiedad 
de D. Manuel Llcea. 
—Ha sido nombrado D . Francisco So-
rret, vocal d e la Junta Provincial de Bono-
fleencia d e Santiago de Cuba. 
—So ha d i s p u e s t o por la S u p e r i o r i d a d , 
que p o r el G o b ó r n a d o r Civi l de Santiago de 
Cuba, s e señale o l logar que ha de ocupar 
en el muelle d o los señorea Mories y Com-
pañía , en Baracoa, la casilla para e l Kes 
guardo de Aduana. 
— E l vapor americano Y u c a t á n llegó á 
Nueva-York á las doce del dia de ayer, l u -
nes. 
—Durante el año próximo pasado de 1890 
se inscribieron en el registro civi l del juz • 
gado municipal do Guadalupe 285 naci-
mientos de varonea y 293 de hembras, 276 
matrimonios y 683 defunciones. 
— E l vapor americano Ciepfaegos, ha lie 
gado al puerto de su nombro y sa ldrá para 
el de Nueva York el miércoles 14 del co-
rriente. 
— A las cinco de la tarde del sábado úl t i -
mo, se produjo una alarma de Incendio en 
la calzada del Prínoipe Alfonso esquina á 
San Nicolás*, á causa d o que D. Domingo 
García , conductor de u n car re tón , arrojó 
dentro del mismo una colilla de cigarro, 
produciendo á los pocos momentos una 
giaa llamarada t poosecueneiíV de haberse 
iullamado un poco de agua r r á s , que que-
daba en^ dicho . car re tón de unas latas 
de aquel l íquido, que había descargado ha-
cía poco tiempo. 
— E l domingo úl t imo llegaron á este 
puerto ios vaporeo farolmQ, nacional, de 
Liverpool y escalas y Teutwnia a lemán, de 
Veracruz. También ayer, lunes, fondearon 
en bahía loa vapores Havre, francés, de 
Bárdeos y escalas; y les americanos Niá-
(jara¡ de Nueva York y OUvette, tío Tampa 
y Cayo Hueso, 
—Se está instruyendo el oportuno ex-
pediento, á v i r tud de la solicitud hecha 
por D. Enrique Pasoual, para construir un 
ramal do ferrocarril en el ingouio Me¡cedi 
tfa situado en el tórmino municipal de Mo-
leña 'l,ol Sur, 
—Por el Gobierno Clivil de la Provincia 
se ha recordado á los agentes de policía el 
cumpümiento do las disposiciones de dicho 
Centro, de 21 de diciembre de 1888 y 14 de 
febrero de 1889, en que se prohibe la per-
manencia de menores de edad en los esta-
blecimientos de billares y juegos análogos. 
- U n pardo que había sido puesto en l i -
bertad, en causa que se le siguió por la j u 
risdiccíói; de guerra, fué nuevamente redu-
cido á pr isión en Oolón, por aparecer como 
desertor del presidio Departamental de es-
t a plaza. 
—Según comunicación recibida o n ol Go 
bierno Civi l , cerca del camino de Pr íncipe 
Alfonso á Pipián , fué encontrado el d ía 5 
del actual, el cadáver de nn hombre, q u e 
presentaba señales de haber sido comido 
p o r las auracs Dicbo cadáver n o h a sido 
identificado. 
— E l expediente promovido por D . Mar-
tín Gut iérrez Pereda, sobre construcción de 
un muelle en Ba tabanó , ha pasado á infor-
me de l a Junta Provincial de Sanidad. 
También se ha remitido con igual objeto á 
la Junta de Obras Públ icas , el expediente 
iostruido s.obre l a eoiicitud de D. Joeé Ca 
brero p a r a construcción d o u n inuelle y te 
r raplén en Kegla. 
—Pero está usted hablando del caso co 
mo si hubiera tomado en serio las noticias 
de Gustavo Métel. 
—No es precisamente que las tome en 
serio: pero, mire usted, Guy, no hay humo 
sin luego, y así yo tengo el convencimieuto 
do que algo extraordinario ha pasado hoy 
en casa del señor de Maugars . . . . un suici-
dio un accidente ta l vez ¿Sabe us-
ted que si por una causa ó por otra fuera 
ya viuda su niña, no hab ían de faltarle a-
doradores? 
— Y mucho me alegraría; pero no me 
siento con ánimos bastantes para afiliarme 
oníro ellos. Aunque fueran sus prendas 
cien veces más brillantes de lo que eon, y 
lo son mucho la verdad, no me agrada-
ría ser el sucesor del señor d 'Estelán. 
—La cosa, en efecto, no es tentadora. Si 
eso caballero se ha tirado por la ventana el 
mismo d ía de su boda, todo ol mundo crerá 
que ha sido para evitar la deshonra, pues la 
historia enviada al periódico acabará por 
divulgarse. Los que la han acogido ó in -
ventado no será con iotención de gua rdá r -
sela para su neo particular. L a considera-
ción que ha rodeado hasta ahora el nombre 
del eeñor de Maugars, sufrirá un rudo 
golpe, y tendr ía is mucha razón en no 
querer entrar en una familia tan desgra-
ciada. 
Pero todas las suposiciones que estamos 
haciendo carecen, á Dios gracias, de fun-
damento, y por otra parte, no tienen nada 
de alegres, usted ha venido aquí á diver-
tirse, y así le devuelvo la libertad. Son más 
de las once, y me esperan en el Círculo. No 
somos más que tres á jugar ai whist, á cien 
sueldos el tanto, y cuando falta alguno, no 
saben los otros que hacerse ¿Lo veré á us-
ted fet-t noche? 
Quizás, Busserolles anda reclntando 
ge;:»... o.-..)a cenar, y querrá , sin duda, en-
gancharme. Pero no estoy decidido. Me 
—Dice E l Comercio de Sagua; 
u&wdt tubM en todas Uta flacas asacare-
•^s los prcpsrath" s baiaja molienda, a-
quellos que :-.úo no la han empezado, debi-
do principalmente á.:as fiestas de éstos dias, 
on las quedas jornaleras son amigos de dl-
verti i se, lo efectuarán dqrante ¡a presrmte 
quincena. Los agricultores se muestran has 
tante satisfechon, pues el tiempo es todo lo 
favorable quo podía esperarse, habiendo 
contribuido mucho los frios que han reina-
do á que la densidad del guarapo correspon 
da á los deseos de aquellos." 
Dice E l Espirituano, da Saucti-Spíritus, 
qne según carta que tiene á la vista, el 30 
del pasado ha debido romper la molienda 
el ingenio Tuinucú, cuyos eamoos favore-
cidos por el tiempo y la e s m ^ r ^ S t n 
9^^.^ j han dedicado, S 6 ^ u e n t r a n bas. 
tante d e s a r r o l l a d o s ^ ^ g p ^ lina bue. 
ricn bastante rendimiento, 
Igunos bocoyes sobre la zafra 
enio "San José" hace días que 
e 
— D . Francisco S. Valdés, ha sido nom-
brado segundo teniente de Alcalde del A -
yuntamiento de Ceiba del Agua. 
—Se ha recordado al Gobierno Civil de 
Santa Clara, que tan pronto pase el perio-
do electoral, se gire una visita al Ayunta-
miento de aquella ciudad, y que á su vez 
disponga se remitan al Gobierno General 
los datos que se le tienen pedidos. 
—En la mañana de ayer, lunes, como á 
las cinco, hal lándose ocupado en los traba 
jos de reparación del puente sobre el rio 
Almendares, el jornalero D. Antonio Moa-
quera Lober, vecino de la calle del Sol nú-
mero 11, tuvo la desgracia de ser cogido 
entre dos carros, sufriendo una herida gra-
ve en el brazo izquierdo. 
Conducido á la Ciéúaga en tren extraor-
dinario que venía de la Unión, fué lleva-
do en una camilla á la casa de socorro de 
la cuarta demarcación, prestándole el doc-
tor ü b e d a los auxilios de la ciencia. 
Es probable que se le haga la amputa-
ción del brazo. 
—El vapor español Cristóbal Colón salló 
el sábado 10 del actual de San Juan de 
Puerto Rico para este, directamente. 
—De E l Productor de Sagua, tomamos 
laa siguientes noticias: 
"Con tiempo bueno para la molienda, 
trabajan en ella quince fincas de osta juris-
dicción, con regular resultado. La densidad 
del guarapo varía de 71 á S i grados. En la 
próxima semana comenzarán la molienda 
sobre 30 ingenios. La sequía es general en 
toda la jurisdicción, y detiene en su dosa-
r¡ o"ilo los plantíos, con daño grande, sobre 
todo del tabaco y el maíz. 
E l 2 comenzó sus tareas el ingenio "San 
Ramón." 
E l ingenio "Lugardita" muele con satis-
factorio resultado. 
E l ingenio "Caridad", de la señora viuda 
de Carreras, muele desde la semana últ i-
ma sin novedad y rinde ya tareas regula-
ros. 
Se reintegran á las fincas muchos de los 
braceros que dejaron el trabajo para gozar 
de las fiestas de estos días. 
— E l d í a 2 d del pasado se quemaron 1,000 
arrobas de caña en la colonia Sangre de 
Cristo, que posee en el término de Nueva 
Paz, D. Dámaso González. 
Y el 30, ae quemaron 150,000 arrobas en 
la nombrada San Gabriel, de D. Manuel 
Fernández , en el mismo término. 
—En Santiago de Cuba se ha hecho la 
instalación de un molino harinero movido 
con fuerza animal y destinado á producir 
la harina fina y entrefina de maíz, llamada 
criolla. 
L a iniciativa de este adelanto pertenece 
al activo detallista de aquella ciudad, don 
Prancisce Grimany, y la acogida que han 
obtenido sus productos por parte de todos 
los elementos comerciales del país, ofrece 
un resultado próspero á esta nueva Indus-
tria, quo ha de sustituir á la importación 
quo hoy se hace de estas harinas el Norte 
América. 
—Ha dado principio á sus tareas el inge-
nio Convenio del Excmo. Sr. D . José Vor-
gara, una de las mejores fincas que exis-
ten en el término de Placetas. 
E l central Fe terminará uno de estos días 
las grandas mejoras y reparaclanes Impor-
tantes, que ha introducido en la casa de 
calderas, y empezará la zafra del 12 al 15 
del presente mes. 
—Los Sres. Rebato y Bequlrlstaín han 
comprado las mieles de segunda que en la 
aocual campaña produzcan dos centrales 
de Cienfue^os. 
Se cálcala la ascendencia de la opera-
ción en 5,000 bocoyes y su precio ha sido 
$3i oro, bocoy ilono, en el paradero da fe-
rrocarril en Cruces. 
Los propios señores tienen en tratos las 
mieles de segunda que produzcan otras dos 
fincas, también importantes, de aquella zo 
na, y créase qua la operación quedará u l t i -
mada bajo las mismas condiciones que la 
indicada, 
—Los periódicos de Baracoa dan cuenta 
de un caso de muermo presentado en el ve-
cino de aquella ciudad, D. Eustaquio Solór 
zano, qua so resolvió fatalmente. 
—Disuelta la sociedad da Suero, Andes 
y C^ de esta plaza, se ha formado otra que 
gi rará bajo la razón do Sunro y Compañía, 
siendo únicos gerentes D. Ramón Saárez y 
Toyos y D. Antonio García y Martínez, 
quienes' se hacen cargo do los créditos de 
la extinguida. 
— D . Francisco Riera Rosós ha solicitado 
registro do 900 hectáreas de inioenil de Mo-
rro magnético de Mayarl, sitio llamado La 
loma del Gavilán, correspondiente al Pinar 
y terrooos d é l a Sociedad Agrícola é Indus-
tr ial de los terrenos de Ñipe, dándoles el 
nombre de L a Sorpresa. 
mmmmk m "mm n u mm." 
CARTAS DE I T A L I A . 
Boma, 19 de diciembre. 
Pepa r t í a por o^crito, r?i;nqu€¡ á nulos do 
leguua do dtécanoia, oon mis simpáticos y 
benévolos lectores del DIAEIO DE LA MARI-
NA, el seis de diciembre, cuando un grito a-
gudo do mis servidores, interrumpió mi t ra-
bajo, para llevarme á presenciar el espec-
t ácu todo la Condesa da Coello, que jamás 
había disfrutado a^lud iftás periéota,' y á 
la que habla visto una hora antea, con-
tenta y risueña, extendida como cuerpo 
inanimadi) sobre el mármol de su cámara 
de baño.. ¿Qué habla pasado en la media 
hora que la dejó su camarera, basta que la 
encontró así, teniendo que violentar la puer 
ta de su estancia, es el secreto dd la Provi-
dencia. Se adivina que el agua, un tanto 
fria del baño, debió producir la parálisis y 
hemorragia cerebral en su naturaleza san-
guínea, cayendo sobre el pavimento, sin 
otro indicio de vida que el pulso, quo latía 
casi normalmente; é indicando la posición 
do su cuerpo que había querido acercarse 
al timbro eléctrico. Los primeros médicos 
de Roma, loa remedios supremos do la cien-
cia, fueron ineficaces, durante dos dtes, no 
sólo para salvar existencia para mi tan 
preciosa, sino para que un Instante eiquiera 
abriese sus ojos, á ñu de reoíbir mi última 
mirada, y la cariñosa do tantas amigas y 
amigos, empezando por las Embajadoras y 
Einbajsdores do España y por el Rector de 
lo Iglosa española de Santiago y Mooaerrat, 
que apenas abandonaron alguna hora la 
estancia fatal. 
En estas cincuenta de amargiir^. Dios, 
en su misericordia también, no quiso que 
sufriera, ni física ni moralmente, bastando 
oara su aun buen?, las plegarias y oracio-
nes de la Iglesia y la bendición, que por el 
intermedio del Embaja'-lor do España, la en-
vió cuando estaba viva, y á su esposo, des-
pués de difunta, como consuelo supremo. Su 
Santidad León X I I I . Estoy seguro de que 
los amigos que el Conde de Coello tiene en 
la Habana, y los lectores de estas conmovi-
das líneas, sabrán con simnatía que, unién-
dose á lag doraostracionos 'del Santo Padre, 
los Reyes de Italia, el Cuerpo Diplomático 
extranjero acreditado lo mismo esftjfc' del 
Vaticano quo del Quirinab^Tpatriciado ro 
mano y ,L05U8 v^- ia í ;< la bendición do los 
pobres <ff KSffiS, se han esmerado en de-
^.feíliíár que parte tomaban en este duelo; 
porqua aunque tuvo que respetar el deseo, 
en otras enfermedades expresado, de que 
los restos de la que murió en el día de la 
Virgen de la Concepción, Patrona de Espa-
ña, fuesen llevados al templo inmediato en 
hombros, y sin más acompañamiento que la 
cruz dol sacerdote; el de sus servidores, que 
la amaban llevando en mano cirios bende-
cidos durante quince años en el día de la 
Candelaria, en la Iglesia patronímica espa-
ñola, y que la Condesa de Coello guardaba 
cuidadosamente en su capilla do la Virgen, 
no pude impedir que los Embajadores de 
mi patria le' preparasen al dia siguiente, 
desde el templo do Santa María, junto al 
sepulcro de Adriano, y hasta las Termas 
de Diocleciano que van al cementerio de 
Campo Vazano, un funeral qua la prensa 
romana ha señalado, por el dolor do las nu-
merosas damas que lo seguían, por el con-
curso de Príncipes y Embajadores, por las 
preciosas coronas que cubrían su féretro, y 
por la simpatía que se veía en los semblan-
tes del pueblo, como uno de los más bellos 
y grandiosos en su tristeza, de la Ciudad 
Eterna. 
Dios, arrancándomela, la ha llevado 
morada más sublime, y ahora no me queda 
otro deber, terminadas sus exequias en 
nuestro templo de Santiago y Mouserrat, y 
mientras puada alzarle una capilla-mauso 
leo; que buscar en la ora-ción y en el traba 
jo el consuelo y hasta la resignación, que 
espero del Señor. 
gus tar ía máa una partida eo 
arriesgara muchísimo dínero-
quo la 
. xóngo hoy 
ideas muy sombrías- y para ahuyentarlas 
qoiaiefa emociones fuertes. 
—Mucho cuidado, querido amigo, que e-
saa emneiones pueden llevarlo á usted muy 
lejos. Yo, en su lugar de usted, me iría á 
cenar trauquilamento. Carillos resultan los 
vinos en el café Inglés , no io niego; pero 
crea usí^-d, que más caro salo el baccarrat. 
—Cuando se es tá de malas, no digo que 
no; máa croo quo hoy estoy de vena. Pero, 
mire usted, vamos á toparnos de frente con 
Pranevaux y sus amigos; tratemos do evi 
tarlo. 
—¡Prunevaux!—repitió Frédoc.—¡Caram 
ha! pues es verdad. Lo que menos pudiera 
pasarme por las mientes era encontrar aquí 
á eae bueno de Prunevaux y la ver 
dad, no me parece que hace bien en mos 
traree por estos sitios. 
Desde quo Gustavo Métel so separó de 
ellos, los dos amigos se hab ían confundido 
en el gran torrente circular que daba vnel 
tas sin intermisión alredor del tablado del 
baile, y hablando, habían llegado de 
lante del café , que se encontraba de 
boto en bote, ocupadas todas las mesas por 
mult i tud de personas que hablaban y re ían 
en alta voz, mientras iban dejando vacíos 
ios vasos de refresco. 
T as tres corbatas blancas, colocadas al 
rededor de una de las mesas de primera 
fila, a t ra ían las miradas de las señoritas del 
paseo; algunas pasaban y al poco rato da-
ban la vuelta y volvían á pasar y repasaban 
más, girando alrededor de la mesa como 
mariposillas en torno de la luz. Y á juzgar 
por la cara que ponían aquellos tres caba-
lleros, no parecían disgustarles aquellos 
manojos femeniles. 
—La verdad es—dijo Baut rú—que ma-
cho mejor que a |uí, estar ía ese Prunevaux 
en su estudio; pero como no tengo autori-
El Parlamento itálico está abierto hace 
diez días y la sesiónjregia, favorecida por el 
sol espléndido do Italia, revistió el 10 de 
diciembre desusada solemnidad, siendo o-
caslóa á la vez de maulfestaclonoa monár-
quicaaque se han extremado justamente, 
á causa de no aer un secreto para los ho m • 
bres de estado de Europa, el que la revolu-
ción republicana, que trabaja á Portugal, 
tiene grandísimas ra niíioasiones en fiá-
paña, Hungría ó Italia. Desde Nápolea, 
Florencia y Gánova habían veuido los tres 
Príncipes, hijo, hermano político y sobrino 
que este último lleva ya el título de Duque 
de Aosta, y reside como artillero en Tos-
cuna, mientras su hermano, el Conde de 
Turín representaba la familia de Saboya y 
á Italia en los funerales del Rey do los Paí-
ses Bajos. Contribuía al esplendor el con-
curso extraordinario de los diputados, 450 
de los 500 elegidos, y el senado acrecido 
con la gran promoción senatorial, que ha-
bía publicado la Gaceta horas antes, figu-
rando entre los nuevos Pares, el Embaja-
dor Nigra, que tan notable papal hizo en 
los tiempos del loiporio napoleónico, el ge-
neral Rlcotti organizador de los Ejércitos 
itálicos, ol Ministro toacauo Peruzzi, autor 
con Minghetti, del tratado tan olvidado ya 
entre Italia y Francia, que trasladó la ca-
pital del Reino desde Turín á Florencia. Y 
junto á falanjes de sabios profesores y de 
dignos magistrados, siguiendo la senda a-
blerta á los Verdls, Morellis y César Cantú, 
se abrían las puertas del Palacio senato-
rial al poeta lombardo Cardacci, un digno 
heredero de Manzoni, con la diferencia de 
no tener su fe monárquica. Pero tal es la 
fascinación que ejerce la Reina Margarita, 
rodeada en este día de la sesión regia, de 
todas las bellas damas de Palacio, ninguna 
tan graciosa como ella, quo el Trovador 
lombardo después de seguirla este estío por 
las cumbres de los nevados Alpes, ha de-
bido rendirse ante el castillo de la Monar-
quía. 
Esta clase de solemnidades revisten en 
Italia esplendor casi Igual al de Inglaterra, 
porque desde el Estatuto de Garlos Albor-
to, senadores y diputados juran eu manos 
del Rey y en la sesión regia. Ahora la ca-
beza de laa dos ramas del Parlamento jura-
ron los primeros y como senadores por de 
rocho propio, el herodero del trono, Prínci-
pe de Nápolea, y el quo do babor soga/do 
reinando Amadeo I en España se sentaría 
hoy en el trono de Isabel la Católica, sien-
do ahora segundo vástago del antiguo tro-
no de Saboya. 
Grandísima fué la emoción sentida por 
su augusta madre cuando vló jurar á su hi 
jo ante los Evangalioa, y con los aplanaos 
de las Embajadoras asistentes á la brillante 
ceremonia, se unieron las aclamaciones del 
público y de la inmensa mayoría da los re-
presentantes de la nación. 
Calmada esta ovación dió principio la 
lectura del Mensaje* do ia Corona. Hum-
berto I empieza con afirmar loa princi-
pios dé ordím y da libertad que son la 
base da la sociedad moderna, consignan-
do ei crecieote prestigio do Italia eu al 
mundo, su lealtad á ia triple alianza y 
la confianza que abriga en la consoli-
dación de la pa'i dd Europa, Esta paz 
y la fettona que ha coronado eu Afri 
ca el valor de las armas italianas, unida á 
su política, contraria á nuevos engranda-
cimientos peroiiten al Gobierno, termlup;-
das ya las defensas nacionales, con la reor-
ganización do las fuerza:!, ^aváies y terres-
tres, consagrarse ^níwramente á la obra de 
la roorgankación económica y financiera, 
quo resuella esta otra crisis de ia patria. 
Aunque veinticuatro horas aatesdolaa-
pertura del Parlamento había salido del 
gobierno el Ministro de Hacienda y ¿al Te-
soro, Giolitti , por reclamar (|e su óolega al 
do Obraa Públicas, COIÜ > antes lo hiciera 
de los do lis Guerra y Marina, nuevas eco-
nomías en loa ferrocarriles; y au sucesor 
Grimaldi abogó en el Parlamento anterior, 
porque so reforzasen los lugre«oa del Esta-
do, sin perjuicio de estas mismas ooono-
mías, el mensaje aseguró entee ios aplau-
sos del Parlamento, que no se exigirían 
nuevos gaoriñeios á la nación. 
Traduzco luego textualmente el período 
más sentido del discurso del trono. 
Puerto, dice, con el apoyo de % i pueblo, 
he querido inaugurar eeto tíabajo pacífico, 
con una am^!, . i tquo arrojando en el olvi-
do dieefialoik's pasajeras, estrechará en las 
dtversaá clases »ücia.les loa vínculos quo ya 
extendió la larga sarie de reformas popula-
res y acrecerán las preparadas para mejorar 
la suerte de ios obrerca y del pueblo. Me 
complazco sa quo por Providencial coinci-
dencia junto á otro Principo de mi familia, 
que me recuerde, como á la nación, el llo-
rado y amadíBimo hermano, cuya memoria 
permanecerá indeleble en nuaatros corazo-
nes, entra mi hijo á formar parte eu Vuee-
tras Asambleas, mientras se difiouta'ü y re-
suelvan, como lo espero, el© ¡nodo propicio 
á la pas, trin l^poTtantes problemas sooia-
les. tíe ensayará así en ol oumpUmlemo de 
los deberes consticacionales, que el porvenir 
le prepara, viendo como so provee á la pros-
peridad de la patria y se adquiere y fecun-
diza el amor a los pueblos. 
A l lado de este período conmovedor y a-
plaudidíairao, viene 1^ gfttft más impoTtaíl> 
del mensa^Q. 
"SígafcnloJa í j tradiciones de mí casa, 
durante los doc» años de mi Reinado he 
mantenido firme la potestad civ 
de la voluntad nacional. Sólo 
merla los enemigos de las inet 
loso custodio do loa derechos 
garantido los de la Religión de 
ain ofensa á la libertad de loa otroíL 
7 con el máa amplio respeto á oeain 
ile conciencia, quo ea primer títuloáeta 
'le nueatroa tiempna, no permitiréqaep 
tines políticos yon rombredelaEeliji 
«e infiera, ofonea 6 . mi 'Soberana antei 
L?^ 'Áionaraüía^taliaTia, luLiiaub i 
plebiscitos y la tradición, vigoriiadaji 
lealtad y loa acontecimientos, esparail 
prendas de paz y do libertad, y canil 
bierto á toda acción legítima. 
Pero ea también tan fuerte, que mí 
hostilidades, confiando en el progm 
pronto á acoger toda reforma oncairái 
al bien del pueblo, cuyo amor es W L 
base de los tronos. Sucediendo al i 
bertador, he prometido á los italianoip 
baríes que las instituciones no m, 
cumpliré mi promesa." 
» » 
En una semana el Parlamento ha ra 
zado gran terreno. Tarini y Biancherii 
legidos, el primero Presidenta del Sai 
por laCoroua, y confirmado el sepán 
el eitial do la Cámara por 350 voto!,ii 
traa loa diversos grnpoa de oposición, i 
reunieron 9í), con treinta papeletas blsñ 
republicanos, ya está nombrada la coÉI 
de preaupueatos, en la que el gobiernotia 
las cnatro quintas partes da los miemlw 
y ayor ha presentado el nuevo miniííroi 
Hacienda, Grtimaldi, quo la víspera dú 
apertura, sucedió al anterior Giolitti, k 
preaupuestoa del Estado. Resalta de elki 
qae ol déficit do los do este año hasidodí'; 
millonea de pesetas, y qua el Gabinete espo 
lograr, sin nuevas contribuciones, á last» 
les viene reaueltamento hostil la Cáman 
intérprete en osto, del santimiento y i \ \ 
necesidad de la Nación, reducirlo este a» 
á uaoa once millonea de desviDel entre la 
ga t̂oa 6 ingresos del Estado. No ha Mi-
do tampoco su debate, aunque breve, eobn 
la respuesta al Mensaje da la Corona y » 
pecialmento la del Sonado, donde con mo-
tivo del juramento del Príncipe deNápoleí, 
ha habido grandes alardea de dioasn^ 
altamente monárquico. SI republicano k-
briani y el irredentista Barzilai, elepto 
esta último por la minoría de la ciudad i 
Roma, han tenido, el primero gran expl 
sión de simpatías hacia la Fracc/a rep 
cana, y el aeguado hacia Trieste, no i 
otro diputado de la montaña repu! 
también, so haya hecho eco da ataqu 
tra la ley da garantías pontificias. E 
mitarmo á consignar la actitud en (istapai. 
te del Presidente del Consejo. Las palabn 
armgaúteH del discurso de la Corona ent 
párrafo relativo á las relaciones entre Itá 
y aquellos poderes que nieguen su sobe» 
nía y unidad, habían parecido en uuprlii-
ciplo como continuación de la política agn-
siya, qae se inició cuando la apoteoeis ¿ 
Giordano Bruno, cosa en contradicción a-
bierta con la eignifleación conservadora de 
la mayoría parlamentaria, nombrada enlai 
elecciones ülfcimaa. Para tranquilizarla 
alavmas de esta, Crispí, aunque sosteniendo 
quo en Italia no podía existir más de mu 
soberanía, se mostró deferente con la Santi 
Soda, y respetuoso da la ley de garantía». 
Ya señaló «n anteriores cartas el induda-
ble cambio, quo ao va operando en las rela-
ciones entre el Vaticano y el Qüirinal;j 
quo en parte explican, coa aplauso " 
que mañana loa olectorea católicos da \ 
tomen parte on las elecciones de su munli 
pió, oaiiendo el absoluto retraimunto ea 
que estaban haca un año, Y á propósito del 
Vaticano puedo afirmar ser abaolutament» 
falsas laa noticias quo la prensa francesa la 
dado aobre el grave peligro que conióli 
salud del Santo Padre, todo lo buena que 
puede darse, atendida aa edad avanzadlil. 
raa. Por lo cual carecen de toda oportral-
dad laa conjetaras de El Fígaro sobre cea! 
do laa traa cardonales, el Arzobispo deCat' 
tago, francéa, Zigliara Dominicano y naci-
do en la Córcega Francesa, y ol decano di 
Sacro Colegio Romano, La Valletta tie» 
probabilidadaa—loa dos primeros no tienes 
ningunaa—para suceder en la Cátedra d» 
San Pedro. 
Con decir que antea de ayer, yendo el 
Embajador de Austria-Hungría, Conde de 
Raverterd on gran carroza de gala á lospa-
lacios Apostólicos, para entregar belllsinii 
cruz de brillantes al Padra Santo, regalo 
do la Emparatriz Isabel, que así ha qnerl-
do compenaar on parte el quo la política no 
/o permitiera postraras á ioa piéa de León 
X H I ; fué blanco de ana üem'We^ma, 
que atravesando loe cristales de/carcaj, 
pudo dejarlo ciego, habré puesto ñ r u i , 
crónica da Rama y de Italia. 
En cuanto á los sucesos da la semana en 
el reato de Europa, diré que la Emperatrli 
da Alemania, cuya hermana Victoria, coa 
su nuevo c-iipec-o han pasado por Italia en 
su viaja do bodas por (¡i Egipto y PaletÜ. 
na, ha dado á luz m eaxto p;íacipo varón, 
garantía de que por ahora no existe peligro 
ae extinga la dinastía do los Hohenzellera, 
Paría en tanto aa halla bajo ol efecto do lat 
emociones de la fuga del asesino del Gene-
ral ruso, que es todo una novela, y del pro-
coso, casi trágico de Gabriela Bompardy 
Miguel Eyrand, que. han tenido en laa cát-
celes de ¡a Habana. La con fusión, pomo 
decir la perversión da laa ideas, ha llegado 
á tal extremo mío no. solo dos damas ÍIoi-
covitaa 6 rovolucioaarias, como la Severi-
na 6 la Duc Qaeraey, simóatizadoros con el 
nihilÍBrr\ü, sino un publicista diputado ayer, 
^It-oelor do un periódico Boulangiata, La 
Gocardc, han creído poder enovguliecerse de 
haber, por modo ingemosís-imo, hecho e8< 
capar do París, y atravoaando laltslis 
embarcarlo en Trieata para regiones des-
conocidas, á Padlowaki, que sa envanece 
da haber aido el asesino del prefecto de po-
licía raso, Laa autoridades fraricesas no 
i han debido pausarlo así, prendiaudo á loe 
encubridores de tal criminal. Eu cuanto i 
los asesinos del notario Gouffé, desde hace 
tres días los estrados dol Tribunal do Parii 
no son otra cosa que teatro de au pugilato 
tarrible, entre Gabriela y Syraud, queae 
arroban la parto máa cruel y pérfida enls 
reeponaabilidad de aquel asesinato. 
briela llevaba lo peor de la partida en esta 
lucha repugnante; cuando después déla» 
declaraciüDea do L ' Andrie. cañado de 
Gouffé; de Remy, duranto largo tiempo io». 
pechado cómplice de los testigos, y de Ga-
raojer, el romántico amaste un momento 
de Gabriela, esta, presa da terribles con-
vulaiones cayó en medio dol foro de loe 
magiatrados. Pera de ostoa sucesos w. 
mo do ioá demáa de la quincena en Euro-
pa, dejo hablar á su convaponsal en Paríe; 
COÍI tanto máa motivo evinió üúuhoyme 
es deficilisimo coordinar mía ideas en mi 
abatido espíritu. 
Pero pienso que después de la religión. ' 
para intipirarnoa resignación y fortaleza,no 
hay otro alivio máa fecundo al dolor qne el 
trabajo; y sigo en esto el ejemplo queel 
ilustro Director del DIARIO DE LA MAM. 
NA noa dió, cuando afligido no ha mucho 
por catástrofe igual, buscó consuelo en 
bis aimpatíaa y en el aprecio inspirado i 
sus beuóvoloa lectores. 
X . X. X. 
dad bastante para recordarle sua deberes 
profesionales, me vuelvo atrás. 
—Pues yo me encargo do echarle un ser-
món y llevarlo á casa—dijo Frédoc con en-
tusiasmo.—Ea el mejor considerado do los 
notarios; pero le da por hacer el muchacho 
cuando está en el campo su mujer; ésta se 
ha marchado hoy á Saint Germain^y si no 
me reúno ahora con él, acabará por com-
prometerse. Es un inocentón, ahí donde lo 
ve usted, y como es uno de mis más anti-
guos amigos hace diez años que en-
tiende en mis asuntos tengo en más 
su reputación que la mía. Así es que voy 
á arrancarlo á las seducciones de esas se-
ñoras 
— Y llevará usted á cabo una acción tan-
to máa meritoria, cuanto que veo venir ha-
cia acá á Antonia la Cigarra, qne posee 
cuanto se necesita para volver locos á los 
burgueses honrados. 
—¿Antonia dice usted? ¡Ah, diablos! esa 
lagartija me distingue con su confianza, 
sería muy capaz de pedirme que la presen-
tara al notario. Lo abandono á usted, que 
rldo, para volar al socorro do Prunevaux. 
Frédoc lo hizo como lo dijo, y Bautrú 
continuó sólo su paseo. Iba buscando el mo 
do de ganar la salida sin necesidad de do-
blar e í peligroso cabo donde se hallaba a 
postado su amigo Busserolles. Baut rú sen 
t ía la necesidad de encontrarse sólo, á fin 
de dar rienda suelta á sus reflexiones, pues 
las confidencias del periodista atenaceaban 
su cerebro. 
Pero no había contado con la Cigarra, 
que en cuanto lo vió so adelantó á suon-
caontro 
Antonia se encontraba armada de punta 
en blanco; iba luciendo todos sus diaman-
tes; yeetíá traje de satín heliotropo, y con-
nda sus labios una sonrisa vencedora, la 
risa de ia mujer quo HO mira bogar á ve-
las desplegadas hacia las regiones de la 
Nueva- York, 8 de enm. 
Racordarán los lectores del DUBIO qne 
el Presidente Harriaon en su último mensa-
je al Congreso, anunció CJU-J QÍ gobierno ha-
bía censurado y destituido á Mr. Mianer, 
fortuna, de la fortuna sólida y verdadera, 
que tiene como principales puntos de apo-
yo un buen hotel on París y rentas sanea-
das y segaras. 
Era una gran muchacha la tal Antonia; 
verdad quo no era muy linda ni muy joven, 
y además estaba un poco gruesa, lo que da-
ñaba, máa do lo que ella hubiera querido,í 
la esbeltez do su cuerpo paro tenía un par 
de ojeo quo producían vértigos y treinta y 
dos dientes doslumbradorea, dientes mny 
capaces de comerse á todos loa burgomaes-
tres de Holanda. 
Agradable, por otra parte, y sin quo sis 
flamantes pedrerías ni sus espléndidos tre-
nes la hubieran inspirado ol menor senti-
miento do orgullo, asequible como en loa 
comienzos de su campaña, jamás renegaba 
de sus antiguos amigos, y siempre se ha-
llaba diapueafa á echar una cana al aire en 
buena y alegre compañía. 
Era, en suma, todo un ejemplar de los 
buenos tiempos ya pasados, on que la ga-
lantería no era aún una carrera reglamen-
tada. Rosina pronosticaba, siempre que 
venía á pelo, quo la alegre Cigarra acaba-
ría e.o el hospital. 
—¡Hola, querido Guy!—gritó Antonia in-
terponiéndose al paso do Bautrú, que ma-
niobra para evitar el encuentro.—No se te 
ve eu ninguna parte. jEs que te casas!.... 
Pero no; soy un bestia; tú casas á los de-
más, lo cual es mucho mejor. Esta mañana 
te vi en la Trinidad; medianamente hermo-
sa la desposada. El año pasado se asegu-
raba por ahí que to casabas con ella. Si te 
la haa dejado birlar, es que piensas perma-
necer aún por mucho tiempo soltero. Tan-
to mejor; así cenaremos juntos algunas otras 
veces. 
Pues yo creía que ya t ú no Cenaba»— 
dijo Bautrú , por decir algo. 
r 
• 
ministro ele'ios ERt?«^/;5-TJní(3.os 0p Cetíff^ 
Áraérfc -Í. por .1 • fe ' • • ) ' • • • iza <?. • 1 ?«• eptre^r-
dei ««narrti B.-irnv di» a k s autoiidade» d 
San José de Guatemaíli , al er-trar en áque1 
puerto el vapor norte americano Acapuli',-; 
en el cual so hallaba aquél en calidad de 
pasajero. 
Hoy publica la prensa la comum'caciér 
que el Socrotario do Marina ha pasado al 
capi tán Roiter, de la marina de I03 Estadoe 
Unido?, que á la sazón mandaba el vapor 
de guerra Bangzr, estacionado en aquelkp 
aguas. Esa comunicación es una sevevíeima 
censura de la conducta ce dicho pfuííal y 
de su falta de cumplimiento de loa deberes 
que BU cargo le impone. ' 'En vuestra posi-
ción (le dice el ministro do Marina), ha 
llándoos al mando de una faerza do buques 
de guerra do los Estados Unidos, en un te-
rri torio quo, si bien no se hallaba á la sa-
zón en estado de guerra, hab ía sido recien-
temente teatro de hostilidades y de tras-
tornos civiles, era vuestro deber el velar 
con la mayor solicitud por los intereses de 
vuestro país en aquellas aguas y muy espe 
cialraente por los intereses do la marina 
mercante. Estaba dentro de vuestras legí 
timas atribuciones y era vuestro imperioso 
deber el utilizar todos los medios legales 
que estaban á vuestro alcance para ejercer 
la ga ran t í a de protección que los Estados 
Unidos ofrece á todos los buques que on-
dean su bandera." 
El Secretario en su extensa comunicación 
pasa luego revista á loa hechos ocurridos 
en aquel incidente, y dice: "Permaneciendo 
inactivo faltásteia á vuestros obvios debe-
res, y pusisteis á vuestro gobierno on el ca-
so do abandonar .4 aquellos que ee habían 
refugiado bajo su bandera. Pocos casos han 
ocurrido en la hiatoria de nuestra marina 
de guerra en que un oficial al mando de un 
buque, haya abandonado tan completamen-
te las responsabilidades de su puesto como 
lo hicisteis en. esa ocasión, según vuestro 
propio testimonio." 
Del territorio indio nos llega la noticia 
de que el general Miles ha dado de baja al 
coronel Forsyth que mandaba el 7? Regi-
miento de caballería en la ú l t ima refriega 
con los indios Sioux, por haber colocado las 
fuerzas en tal disposición quo muchos sol-
dados fueron muertos y heridos por su pro-
pia artillería, y además ésta causó una mor-
tandad terrible ó inneceaaria entre las mu 
públicos, como io raás Gobr^sab'eñte arfisfc-; 
do o 'o género, por BU talento, m gracia, so 
dotn.uio do ¡n escena, su buen gusto y BUS 
b M'.intes ficultades. 
Tanto tiempo había pasado desde el 
anuncio de la contrata de la Sra. Alemany, 
que ya desesperaba este público de poderla 
admirar, cuando sábi tamente nos comuni-
có la empresa de Albíau el embarque de la 
arttsta, en el vapor de Veracruz, y su in 
mediato estreno. Y cu-i efacto, la Sra. Ale-
many llegó, la ,emprosa de Albisu, buena 
pagadora, saldó la deuda qué tenía con-
t ra ída con el público de la Habana, y en la 
noche del sábado y con la opereta del 
maestro Maza, Campanone, hizo su apari-
eióu en la Habana la deseada Enriqueta 
Alemany. 
El elogio anticipado de la artista no se 
ha quebrado; sus méritos corresponden á la 
reputación de que viene precedida. Mu-
chos años hace que no se ha visto en Cuba, 
en la zarzuela española, una artista de las 
excepcionales y brillantes cualidades que 
Enriqueta Alemany. Para encontrar punto 
de comparación, tendríamos que volver la 
vista at táa durante un cuarto de siglo, y ha-
cer surgir la figura elegante y movible, la 
gracia natural, el desenfado y la soltura y 
las facultades do Emilia Leonardi, que tam-
bién hizo su aparición en Cuba en el perso-
naje de Dorila, en la ópera Campanone. 
Ambas artistas produjeron la misma im -
presión favorable en el público; ambas se 
captaron las s impat ías de éste desde su 
aparición. Los que recuerdan á Emil ia 
Leonardi, la han visto, aún más embelleci-
da, en la persona de Enriqueta Alemany. 
Esta artista privilegiada es bella, viste 
con auma elegancia, domina la escena con 
un gesto, con la acción, dice discretamente 
y canta con una voz esquisíta y bien t i m -
brada, de regular volumen, pero bastante 
axtensa, frasea bien y emite la voz con la 
maestr ía de una artista. Dicen que es la 
perla de la zarzuela, y dicen la verdad; 
parla engarzada ricamente; que admira y 
encanta, y que con una sola aparición, se 
ha hecho dueña do la voluntad del público, 
cautivándolo con su talento y su gracia. 
Eu toda la obra faó artista consumada, 
pero donde la Sra. Alemany convirtió en 
frenesí el entusiasmo del público, fué en el 
rondó del tercer acto, que tuvo que cantar 
dos veces y on el que desplegó los recursos 
jeres y niños de los indios, hasta el punto I de su privilegiada gnrganta y el raudal 
de haberse recogido sesenta cadáveres, ado- inagotable de su gracia. L a Sra. Alema-
más de los 82 indios que perecieron. Esa 
atroz carnicería fué iujustilicada y pudo 
habarso evitado; así es quo nada de part i -
cular tiene que loa píeles rojas de aquel te-
rritorio estén indignados y se propongan 
vengar aquella horrible hecatombe. 
Las últimas noticias do la agencia de 
Pine Ridgo, en el Estado meridional de 
Dakota, dicen que se oía un gran tiroteo 
cerca del campamento Sioux que indicaba 
el progreso do una batalla. Se había encon-
trado el cadáver del teniente Casoy, joven 
oficial que tuvo la temeridad do acercarse 
demasiado al campamento de los pieles ro-
jas y recibió un balazo en la cabeza. Tam-
bién se han encontrado otros cadáveres 
mutilados de soldados americanos, lo cual 
demuestra el espíritu de venganza quo ins-
p i r a á los indios. 
Hasta las tribus pacificas de otras co 
marcas, como los indios soshonea de Idaho 
y los de Nebraska, están poseídas do furor 
bélico y haco día1? que los guerreros y caci-
ques andan pintarrajados ea son do guerra, 
siendo tal el pánico que se ha apoderado de 
los labradores y colonos, quo un gran nú 
mero de estos ha ido á refugiarse á los pue-
blos, abandonando sus cortijos y sembra-
dos. En Nebraska la milicia dei Estado se 
halla sobre las arma», al mando del general 
Colby y del famoso Buffalo B i l l , y la opi-
nión general es que los indios exasperados 
por la matanza de Wannded Knee Créele, 
se lanzarán ciegos á la lucha, poseídos co-
mo están de la crfteucia fanática de que los 
que perezcan en el campo de batalla volve • 
r á n á la vida en la primavera, ^e espera, 
por lo tanto, una gran batalla en las inme-
diaciones de Pine Ridge. 
K . LENDAS. 
0 - A C B T I X . L , A S . 
TEATRO DE TACÓN-,—El sábado se cantó 
por la compañía lírica del Sr. Napoleón 
Sieai la ópera de Verdi Un Bailo i n Masehe 
ra , que obtuvo un desempeño no muy acer-
tado, excepción hecha del bar í tono señor 
Lenzini que in terpre tó muy bien toda su 
parte y especialmente la bellísima romanza 
del cuarto acto, que fué repetida á instan-
cías del auditorio, en medio de ruidosos a-
plausos. E l simpático artista alcanzó una 
•ovación tan h a l a g i k ñ a como merecida. 
El domingo se repitió Aida con igual éxi-
to que en su primera representación, poco 
mí& 6 menos, habiéndose distinguido sobre 
manera la Srita. Synnerberg. 
Para hoy, martes, so anuncia Borneo y 
Julieta, do Glounod, ópera dividida eu cinco 
actos y cuyas papeles están repartidos del 
modo siguiente; 
Julieta, hija de Capuleto, señora M u -
sían i . 
Stéfano, paje de Romeo, señori ta Synner-
berg* 
Gertrude, nodriza de Julieta, señora Sa-
vorani-
Romeo, Sr Emiliani . 
Tebaldo, nieto de Capuleto, eeñor Car-
nelli . 
Mercurio, amigo de Romeo, señor Lea-
zini . 
Peri, Sr. daleazzL 
«Uapubito, Pozzi, 
'Fray Lorenzo, Sr. Vinche. 
11 títuja di Verona, Sr. O a t m . 
Damatt, caballeros, fa ailiaresde los Mon-
tequios y de los Capuletos. 
Coro y comparsas. 
Dicha ópera será representada con todo 
•el aparato y el lujo que requiere, hab iéndo-
se t raído de I ta l ia cinco decoraciones nue 
vas, vestuario y atrezzo. 
L a dirección de la orquesta está á cargo 
iael distingnido maestro señor Gino Golis-
•oiard 
CIKCITLO HABANERO.—Según se nos co-
munica par la Secretar ía de dicho instituto, 
l a nueva Junta Directiva del mismo se com-
pono de los señores siguientee: 
Presidente hoaorario: Sí*. Marqués do Es 
teban. 
Preaidente: Sr, D . José María de Ar r a r -
te 
Vice: Sr. D. Francisco Salaya. 
Director: Sr. D . aorique M. Massino. 
Vice: Sr. D. Carlos Broderman. 
Tesorero: Sr. D . Mart ín Echezarreta. 
Vice: Sr. D . AlbertoOrtiz. 
Secretario: Sr. D . Manual J. G-onzá-
lez-
Vice: Sr. D, Antonio Grouzález Mora. 
Vocales: Sr Marqués de Lar r inaga-don 
rranoisco Torralbas—Ldo. D, Nicolás Star-
l ing—D. Diego L . G-oicoechea (contador) -
Dr. D. Juan Gómez de la Maza—D. Carlos 
Laurent—Dr. Eduardo F. P ía—D. Joto J. 
Mesaino—D. Andrés Segura y L i ó p h — D r . 
I>. Vicente Ruiz ele Luzuriaga—Ldo. D. 
J o s é Rodríguez Acoata—D. Franeiaco Val 
déa Hurtado—D. Ulpiano Alvarez—Don 
Franciisco Hernández Herrera—D. Félix J. 
V a l d é s — D . Alfredo Pérez Carr i i lo- -D. A n -
tonio P é r e z - L d o D. Ricardo Dolz - L d o . 
D . Manuel M a r í a Satre.—D. Enrique Na-
varrete.—D. Manuel L Izquierdo.—D, Jo-
•sé Mar í a Céspedes—Dr. D . J o s é Várela Ze -
queira—D. José Antonio F r í a s . 
LFCHA Á LA ITALIANA..—Segúa dice Las 
Novedades do Nuova-Tork on su n ú m e r o de 
5 del actual, en Chicago ha tenido efecto 
ú l t i m a m e n t e una lucha entre varios i talia-
nos, que ha sido causa de que hayan resul -
jtado varios heridos, algunos de ellos de 
gravedad. H a l l á b a n s e reunidos en un salón 
«ia í i to cincuenta de ellos de ambos sexos, 
con objeto de asistir á dos bodas, la de Sal-
vador ¿ e Meló con una hija de Mrs. Salvini, 
y la de F r a n k Jannuci con otra hija de la 
misma, y ©ato ú l t imo, que se h a b í a cansado 
ya de au novia y h a b í a empezado á hacer el 
amor á la de Meló, le propuso á és te que 
h ic ieran un cambio de amantes, proposi-
-ción que no fué aceptada. 
I n t e r i n se h a c í a n los preparativos para el 
baile, e n t r ó Jannuci en el salón con euatro 
hermanos suyos y cayeron sobre Meló, el 
que sacó una navaja para defenderse. Este 
fué el pr inc ip io de la lucha, que después se 
g e n e r a l i z ó a r m á n d o s e la confusión que po-
d r á suponerse, pues los muebles y cuantos 
objetos c o n t e n í a l a hab i t ac ión se pusieron 
en movimiento , y el resultado final fué que 
quedaron de la batal la veinte heridos de 
m á s 6 menos gravedad, siendo las heridas 
<de Meló las que m á s peligro ofrecen. 
ENRIQUETA ALEMANY "Nunca es tar-
de si la dicha es buena", dice uno de nues-
tros adagios, y pocas veces ha podido ver-
sa de una manera m á s p r á c t i c a la exacti-
t u d dei mismo. Durante un a ñ o hemos es-
perado en la Habana la venida de Enrique-
t a Alemany , sabiendo que la art ista de ese 
nombre disfrutaba da g ran renombre; du-
ran te un ano, l a empresa del popular tea-
t r o de Alb íau tuvo á la vista del públ ico , 
en el ves t íbu lo interior del coliseo, un gran 
cuadro, con doca ó quince fotograf ías de la 
que l l aman muchos, y no sin r azón , perla 
de la zarzuela españo la , en el que se comu-
caba su contrato y debut, que se anuncia-
r í a oportunamente. Las luchas de esa em-
{)re3a y la de T a c ó n , por obtener el p r i v i -egio del estreno en la Habana de la s e ñ o r a 
Alemany, avivaban el doaeo general, la i m -
pacleoci'i snwjor aieho por conocer á la 
artúta pririlegíada; aclamada por todos los 
ny, como César, no ha necesitado más que 
llegar y hacerse oír, para vencer. Ya es 
dueña de la voluntad da los espectadores. 
Ya brilla como estrella refulgente en el cié 
lo de la zarzuela. L a admiración de loa es-
pectadores le ha erigido un pedestal, donde 
recibirá el culto de los aplausos, las flores y 
las alabanzas que obtuvo desde la primera 
noche. 
Como los demás artistas que la acompa-
ñaron en Campanone son ya conocidos 
de este público, no hay quo entrar en el 
examen y crít ica de su trabajo. Massanet 
cantó con su peculiar gusto y afinaóión; 
Castro fué tan exagerado ó más que otras 
noches, con perjuicio del conjunto de la 
obra; la orquesta, admirable bajo la exper-
ta batuta del maestro Jul ián. 
¿Cuándo vuelvo á trabajar la Sra. Ale 
rnauy? No lo sabemos. ¿En qué"obra io 
hará? En Galatea, de Massouet, traduc-
ción de Emilio Alvarez. 
Una noticia para concluir. Sabemos quo 
la Sra. Alemany, con la universalidad de eu 
talento, así bri l la en el género español co-
mo en el francés, lo miamo en las obras có-
micas quo on laa i-eriaa. En una palabra, 
que es una verdadera artista. Gloria á su 
nombre. 
TEATRO DE PAYRET.—La noticia de 
que la prueba del alumbrado de gas y eléc-
trico del reformado y embellecido teatro de 
Payret se efectuaba á las ocho de la noche 
del domingo, noticia quo dieron todos Joa 
diarios do esta ciudad, llevó á aquel sober-
bio edificio y á sus alrededores una inmen-
sa muchedumbre de curiosos. También sé 
inauguraba á esa hora el cafó instalado en 
los bajos de dicho teatro, calle del Prado 
esquina á Obrapía. E l establecimiento se 
halla muy bien surtido y el servicio es muy 
esmerado. Estuvo muy concurrido desde 
que se abrieron hasta que se cerraron BUS 
puertas. 
L a antedicha prueba del alumbrado pro-
dujo un resultado magnífico, tanto en el in 
terior como en el exterior del teatro, lo mis-
mo en los focos eléctricos que en los innume-
rables y elegantes candelabros de quemado-
res de gas. Todo el edificio brillaba como 
ascua de oro. Un número do personas más 
crecido quo el que puede concurrir al 
más atractivo de los espectáculos ei^ una 
noche, se reunió el domingo dentro del re-
construido y hermoseado teatro do Payret, 
y esa aglomeración de gente que ocupaba 
todos los departamentos, puede estimarse 
como la mayor prueba de la solidez y resis-
tencia del edificio, que no ofrece peligro 
alguno, porque ahora ha quedado mucho 
mejor que cuando fué terminado á toda 
prisa en 1876. 
Nuestro distinguido amigo el Sr. Dr. D . 
Anastasio Saaverio, actual propietario del 
teatro de Payret, ha prestado ua servicio 
de gran importancia á esta capital y al or-
nato público, adquiriendo aquel y recons 
truyéndolo de la manera que lo ha hecho, 
sin omitir gaato n i sacrificio alguno, dedi-
cando las horas de reposo que le deja tm 
profesión, á esa obra, por tanto tiempo 
ansiada y que tan difícil se había hecho 
para otros que habían intentado llevarla á 
cabo. Por ello merece la grati tud y la pro-
tección de la ciudad entera y el aplauso de 
todos y cada uno de sus habitantes. Reciba 
el nuestro, muy afectuoso y cordial. 
EL FÍGARO.—-Este apreciable semanario 
habanero acaba de publicar au anunciado 
número extraordinario, que ea digao de to-
da alabanza. 
Dos vecoa mayor que los anteriores por el 
número de páginas que contiene, luciendo 
en muchas de ellas nuevos trabajos artía-
ticoa á dea y tres tintas, ejecutados por dia-
tinguidoa dibujan tea, ostentando en otras 
trabajoa literarios que llevan al pió firmasa-
creditadas, sin que contemos entre estas la 
nuestra muy humilde, y brillando t en EU 
Album femenino un lindísimo retrato' de la 
bella Lizzio Knlhy con eu semblanza eeciita 
por el Conde Kostia, ese número de E l F í -
garo bien merece ocupar un sitio de prefe-
rencia en toda casa da familia y en todo 
éscri tono ó bufete. Los no suscriptores de 
tan ilnairado semanario pueden adquirir 
ejemplares del referido número, mediante 
un peso en billetes, en la Ga le r í a Li tera 
r í a , Obispo 55. 
A LAS M A D R E S DE EAUILTA.—En la SBC-
cióu correspondiéiité de este periódico apa-
rece un anuncio, hacia el cual ilamamoa la 
atención de las señoras madres de familia, 
relativo á la onsoüaQza que ofrece una se 
ñorita que sa ha, educado en el Colegio del 
Sagrado Corazón de Jesús y posee conocí 
mientes a oficie o tos para dar las clases que 
se lo encomienden. Reciba órdenes en la 
calzada de Galiano número 83 y es »,«xeü-
d'.nra á lia efieaz recomencLación qua de la 
miarua noa complacemos en hacer. 
TE¿TRO DE ALBISU.—La función da hoy, 
martes, en el coliseo de Ascua, sa compone 
de las tres tandas siguientes: 
A laa ooho.—E'ü Chaleco Blanco. 
A las nueva. —-Las Doce y 3fedia y pereno. 
A las diez.—La Oran Via. 
A LOS SEÑORES MÉDICOS.—El conocido 
librero D. Ciérnante Sala, O'Reilly 23, ha 
puesto á la venta una buena biblioteca de 
escogidas obras de medicina en fraucéa, 
cuyod tomoe expende á precios muy reduci-
dos, según reza ei anuncio. 
DONATIVOS.-—Un niño que padece de la 
vista nos ha entregado un peso billetes pa-
ra la pobre ciega D ] Felicia López. 
Un devoto de la Virgen de Lourdes nos 
ha remitido sesenta pesos en billetes, para 
la nueva iglesia que so erige á la reina de 
los cielos bajo esa advocación. 
Con una eaquelita que firma R. hemos re -
cibido un peao billetes para el pobre D . Ra-
fael Acosta. 
ERRATA AJENA.—En el hermoso número 
extraordinario que publicó anteayer E l F í -
garo, aparece una poesía del gacetillero del 
DIARIO DE LA MARINA, Salvador A . Domín-
guez, con una errata que el mismo desea 
salvar. A la terminación de la penúl t ima 
estrofa dice, Muerto de hinojos, debiendo 
decir Puesto de hinojos, que fué lo escrito 
por aquel en el original. 
MAGNÍFICO TRAJE.—En la gran sastre-
r ía de los Sres. M . Stein y Compañía , A -
guiar 92, predilecta de la juventud elegan-
te y surtida hoy de exquisitos géneros in-
gleses, hemos tenido el gusto de ver un 
magnífico traje de ceremonia, destinado á 
nuestro diatiaguido amigo el Sr. D . Fede-
rico Berndos, cónsul general de Aust r ia -
Hungr í a en la capital de Cuba. L a casaca, 
color grana, bordada de oro, es un trabajo 
muy primoroso, lo mismo que el pan ta lón 
blanco y el chaleco. Es una obra capaz de 
acreditar á cualquier establecimiento de la 
clase del que luce espléndido en la conocida 
Casa Blanca. 
DIAMANTE DEL ESTÓMAGO.—Llamamos 
la a tención de nuestros lectores hác ia el 
aouncio que figura en la tercera plana del 
DIARIO con esa t í tulo, por tratarse de un 
medicamento nuevo, bien presentado, id 
extremo de competir con los que vienen del 
extranjero, de sabor muy agradable y que 
en poco tiempo ha alcanzado por sus resul 
Policitamos al Ldo, F. Cabrera, por esta 
muestra de su itítelígeücia y laboriosidad, 
que viene á ofrecemos un recurso de mucha 
apiieación en esta tala, donde como es sa-
bido son frecuentísimos ios padecimientos 
del estómago. 
VACUNA.—Se administra hoy, martes, 
de 12 á 1, en las sacristías de las parroquias 
del Eapíritu Santo y el tanto Cristo. 
BUEN LEGADO. —M/a. Elizaboth Perkins 
Fogg, que fal ledó on su rof-idencia do la 
Quinta Avenida númo¡ o 359, Nueva York, 
ha dejado en el teatanjento $500,000 para 
varios hospitales y asilos de aquella c iu -
dad, ignorándose -aún los nombres de los 
establecimientos favorecidos con esta he-
rencia. 
Tómese, sin embargo, que el documento 
sea impugnado por unos sobrinos políticos 
de la finada, que se oo-íslderan perjudicados 
en él. 
CIRCO DE PUBILI.ONES.—-La función de 
hoy, martes, promete ser muy lucida, á 
juzgar por el programa que tenemos á la 
vista. 
Con motivo de efectuarse el viernes el 
beneficio del gracioso Toiito, la función que 
siempre se dedica al bello eoxo, con entra-
da gratis para el miamo, se verificará ma 
ñaña , miércoles. 
UN RIVAL DE KOCH.—El Dr . Fiechter 
Ingalls, de Chicago, dice que essá obte-
niendo excelentes resultados en el trata-
miento de la tuberculosie por el método del 
Dr . Shurly, do Detroit. Hace dos semanas 
tiene sujetos á dicho tratamiento á quince 
pacientes, notándose en todos ellos una 
gran mejoría, no obstante que algunos es-
taban en el último periodo de la afección. 
E l Dr. Ingalls cree firmemente en la efi 
cacia del método del Dr. Shurly, como 
cree que no ofrece riesgo alguno la admi-
nistración de la iodina y el cloruro de oro, 
que son las sustancias uaadas en esta medi-
cación. 
POLICÍA.—Un vecino de la calle de V i -
llegas condujo á la celaduría del barrio del 
Angel á un individuo blanco, á quien acusa 
de haberle rob'ido, hace como tres mesea, 
varias piezas de ropa, entre ellas un cal-
zoncillo quo lo faó ocupado á dicho sujeto. 
Ambos individuos fueron conducidos ante 
el Sr. Juez de Guardia 
—En el barrio de Colón fué detenid > un 
pardo conocido por M i r a hueco, á causa do 
haber hecho un disparo d<i arma de fuego, 
en la calle de la Induatria, entre Virtudes y 
Neptuno. A l detenido se le ocupó un re 
vólv'¿r. 
— A las doce del día del sábado último, 
en la calle de Jesúa Peregrino número 12, 
se cayó de i a asotea el ronnor Ambroaio Si-
mancas, do 3 añoa de edad, causándose va-
rias eacoriacionea con abolladuraa en la 
eminencia frontal y hemorragia por las fosas 
nasales, alendo calificado de grave el estado 
de dicho menor por el módico de la casa de 
socorro del distrito, que le hizo la primera 
cura. 
—El dueño do una bodega de la calzada 
de San Antonio Chiquito,8e que jó al celador 
de su barrio, de que durante la noche ael 
sábado último penetraron en su eatableci-
miento, y le robaron varios efectos, sin que 
él ni su dependiente hubieron sentido ruido 
alguno. 
—El Alcalde del barrio de Casa Blanca 
se hizo cargo del cadáver de D. José Perei-
ra Vilar, vecino de la calle de la Marina, y 
cuyo eujeto había fallecido de una enfírme-
dad, que hacía tiempo venía padeciendo, se^ 
gún certificación dei Dr. Amado de laa 
Cuestas 
—En !a calle del Obispo n. 7, al estar sa-
cando de un envase una pieza de maquina-
ria, D. José González García, se iníiiií'' ca-
aualmento una herida ea un pió, siendo ca-
lificada de monos grave dicha lesión, según 
oeniücado del módico de guardia en la casa 
de socorro dei ler. distiito-
—D Maximiliano Contrera, sufrió casual-
mente la fractura completa de la 2* falan-
ge del dedo anular de la mano derecha, al 
tratar do sacar una argolla, fuertemente a-
tada á un poste en el Tío Vivo, de la calle 
de Campanario. 
— A l transitar por la calle de las Figuras 
esquina á Esperanza D? Mercedes Cosío, le 
fué arrebatada del Cuello una gargantilla, 
por uoa parda, á la quo^ detuvo acto con-
tinuo el teniente de Orden Público, Sr. 
Arena, ocupándole la prenda de referencia. 
—Ha sido remitido al Necrocomio el ca-
dáver del pardo Pedro A ntonio Viera, el 
cual falleció repentinamente en un solar de 
la calle de San Rafael, 
—El dueño de una bodega del Vedado en 
unión do otros vecinos, detuvo á un joven 
blanco por sospecha de haber hurtado dos 
caballos que tenía ocultos en los Uveros. 
Dichos animales resultaron ser de la pro-
piedad de un vecino de la calle de Facto-
ría, á quien so los habían robado en la ma-
drugada del domingo 11. 
CUANDO T O D A ESPERANZA PARE-
ce haber abandonado al tísico, le queda 
nnaque j a rnáB le engaña: el Pectoral de 
Anacahuita, y el á este maravilloso reme-
dio se añade el Aceite de Hígado de Baca-
lao de Lanrasn y Kemp, la esperanza se 
convierta en breve en la más ha lagüeña 
realidad. 21 
güempre que el médico recete gránalos és 
¿al mayor interés para el enfermo pedir á 
3a farmaceútico granulos L . Frere, 19, rué 
Jacob, Paria. Estos gránalos ofrecen muchas 
ventajas sobre !OB granulos raedicamentosoB 
ordinários. 
Están maitematicamente dosificados y sobro 
cada uno de ellos están vany legiblemente im-
presos el nombre y el peso de la eusíáncia 
activa que contienen. Ésta inscripción tiene 
por efecto precaver loe errores, tán fáciles 
de cometer en la manipulación de los grá-
nuloa ordinários, errores que pueden tener 
las más graves conaecuenciaa. La inscripción 
da al enfermo y al médico la más completa 
eeguridad. 
Todas las clases de pildoras de uso corriente 
»e preparan por la casa L . Frere según ios 
mismos procedimientos. Eu estas pildoras 6 
gránuios el medicamento se encuentra re-
vestido de una capa protectora cuya natu-
raleza permite la conservación de las sus-
tancias más alterables, como el yoduro de 
hierro^ per enjemplo, y bajo todos loa climas. 
Pero esa envoltura se desagrega y se disuelve 
muy rápidamente en contacto de la saliva 6 
de los líquidos del estómago. Estas pildoras 
y gránuios se presentan con \)n sello tal de 
elegancia y de perfección que produce admi-
ración. Han sido honrados con ia única me-
dalla de oro adjudicada á los productos far-
macéuticos en la Exposición universal da 
Parid de 1878 j de Amsterdam 1883. 
I f i i 
o m 
m u s e r e g H ' 
9* 
e s q u i n a ñ i J o i i i p o s t e i a 
u. 8 
C A S A D E SALUD 
¡99 
bajo la dirección facultatiya de 
l o s D r e s . D . Hic txrá .o Q u t j é r reas y L e s 
y D . S e r a f í n . Safcm 
Movimieíiío de eiiferiEOí habido durante 
el año 1890. 
E N F E R M E R I A E N GENERAL, 
Enfermos asistidos 3,169 
Fallecidos: 
Crónicos iücurables 38 
De enfermedades agudas.. . ¿JO 
73 
Asciende el número de curados á 3,096 
Resultando que ha habido 23 fallecidos 
por cada M I L enfermos. 
De la anterior estadística, ha correspon-
dido á la 
E N F E R M E R I A D E L C E N T R O G A L L E G O . 
Enfermos asistidos 1,971 
Fallecidos: 
Crónicos incurables = 10 
De enfermedades agudas.. . 18 
28 
tadon notables, un c ié ¡ico y popularidad 
superiores á cuanto podía esperarse. » 
Asciende el número de curados á 1,943 
Resulta, pues, que ha habido 14 fallecidos 
por cada M I L enfermos. 
Las pruebas de la verdad de esta esta-
dística pueden verso respectivamente en la 
Casa de Salud, en la Secre tar ía del Centro 
Gallego y en otros centros oficiales. 
Para que se n ó t e l a ventajosa proporción 
obtenida, es preciso recordar que la morta-
lidad de Par ís es de 22-por 1,000 habitantes; 
la de San Petersburgo, do 24 por 1,000; la 
de la Habana, de 32 y la de Madrid de 33 
por 1,000; y que esos promedios se han sa 
cado sobre la población total, de enfermos 
y sanos, al paso que nuestra estadíst ica se 
refiere solamente á individuos enfermos, 
288 P M 
W S I B A t á f I L M 
SE HA V E N D I D O SUSCRITO 
P R E M I A D O B 'N 
y además toda la decena. Villar y C ? , Egido H. 1, es-
qxdna á Muralla. 351 P 5a-8 5d-9 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 13 DE E N E R O . 
E l circular está en Santo Domingo. 
Santos Gumersindo y Servodeo, mártires, y Leon-
cio, obispo, y Santa Verónica, virgen. 
Los santos Gumersindo y Siervo de Dios, mártires. 
Al comenzar el siglo I X nació en Toledo San Gumer-
sindo. Conocida su natural disposición para el estu-
dio, le e aviaron sus padres á Córdoba, ciudad en la 
que aún dospuéa de la entrada de los árabes florecían 
las sagradas ciencias. Con el designio de que faese 
ensayándose en las funciones del ministerto sagrado 
hacia el que se sentía inclinado, le agregaron al servi-
cio de la iglesia de los santos mártires Fausto, Jenaro 
y Marcial, iglesia en donde los cristianos tenían un 
establecimiento para educar la juventud. Apenas 
fué ordenado de sacerdote, y siendo notorias sus vir-
tudes, nombróle sin solicitud alguna el obispo de la 
ciudad, cura de un pueblo inmediato. A la sazón era 
doblemente delicado y difícil el ministerio parroquial; 
pero San Gumersindo, dotado de altas cualidades, le 
desempeñó de un modo admirable. Entonces cono-
ció á Servodeo, con el cual vivió en estrecha amistad, 
siendo ambos participantes de los tormentos y de la 
corona reservada á los discipulos predilectos de Jesu-
cristo. Volaron al cielo el día 13 de enero dal año 
852. 
F I E S T A S E l i MIÉHCGLES. 
MISAS SOLEMNES.—En la catedral la de Tercia á 
las ocho y on laa demás iglesias lao de costumbre 
CORTE DE MABIA.—Día 13 —Corresponde visitaz 
á el Purísimo Corazón de María en Belén. 
E . P . D . 
S E G U N D O A N I V E R S A R I O . 
Ei miércoles 14 del actual, á las 8 
de su mañana , se celebrarán en la 
i silesia de los RR. PP. Escolapios de 
Guanabacoa, honras fúnebres por el 
ecerno descanso del alma de la 
EXCMA. SRA. 
Condesa Viuda de O'Reilly. 
Su nieta, hermana polít ica y sobri-
no, invitan á las personas do su amis-
tad y les ruegan las acompañen en 
dicho acto. 
-IfU Id-13 la 13 
Debiendo celebrarse en esta iglesia 
á las ocho de la m a ñ a n a del jueves 
15 del actual, honras fúnebres en su-
fragio del aloja de la señora doña 
K,\ ! ] \ i tS .4 ( ] IONF§LCHl)EBÁGOii 
Q E P. D. 
S i esposo ruega á las personas de 
m amistad, se sirvan as i s t i r á tan pia-
doso acto. 
Todas las misas que en ese 
día se celebren en la misma 
iglesia, se apl icarán por el 
eterno descanso de la finada. 
Habana, 10 de enero de 1891. 
445 al-12 d2-13 
COMMCADOS. 
A los comerciantes, agentes y demás per-
sonas que deseen obtener este artíoulo para 
la exportación á los Estados Unidos, pue-
den encontrarlo en lotes de doscientos y 
más tercios, 5% 6a y 7% de las mejores ve-
gas de Manicaragua. 
D. G3-. A l v a r e z , Boul lon, 4 5 . 
C i e n f u s g o s . 
413 15-11E 
OS E M E » DEL CAMPO 
quo neceaitan venir á la Habana á tomar baños de 
dueba, artificiales de San Dú'go, ferruginosas y cual-
quiera otra clase de baños medicinalea, encontrarán 
ea el establecimiento hidroterápico del Dr. Gordillo, 
Galíano 103. buena habitación amueblada, comida y 
los baños necesarios por un escudo cada día. 
Los que no pufidan dejar su casa y necesiten esos 
baño», podrán adquirir eu el mismo estíiblecimiento 
por 10 pasos B. B. E , una lata de capacidad de veiüte 
y ciaco botellas, con la sahición con que se preparan 
dichos baños, con cuya lata podrán preparar en su 
habitación veiaticinco baños, según la instrucción im-
presa que se facilitará. '¿75 8-9 
B E N A T U R A L E S B E G A L I C I A . 
Según prescribe el Regloinento general, esta Socio-
dad celebi-ará juntas generales ordinarias, los días 18 
y 25 del corriente mes, á las doce de la mañana, en el 
Teatro de Irijoa. 
E a la primera será lei la la Memoria anual y se ve-
rificará la elección de la Dhvctiva que ha do f :Ecionar 
en el ejercicio de 1891-92 y la comisión glosadora de 
cuentas; y en la segunda se dará posesión á la Direc-
tiva que resulte electa y cuenta del informe déla citada 
comisión de glosa. 
Para dichas juntas, so cita por este medio álos se-
ñores socios, etí cumplínrieuto de lo dispuesto en ei ar-
tículo 26 del Reglamento. 
Habana, enero 4 de 1891.—El Serretario, Miguel 
A. Garda. O 49 la-5 18d CE 
á los acciomatas de la Sociedad 
Aaón ima 
I Í A R E TOL.ADOBA» 
Está Sociedad acordó celebrar Juata general de ao-
cionistas el dís 18 del mes corri nte, al medio día, eu 
los saUiUiíB Ú.K¡] Centro Asturiano, Zulneta esquina á 
Obrapía, con la siguiente 
O ' -DEN D E L D I A . 
Sanción del acbi anterior. 
Informe ds la Comisión glosadora, 
Bajarica de la fonda y de la pftna4ería. 
MemorLi (¿.e los trabüj, s del año. 
Elecciones generales y 
Asuntos generales. 
Los señores accionistas que ya conocen la inspor-
tancia de esta Junta aimal, no necesitar n que íes re-
comienden la pcmtufilidad en la asútencia 
Habana, 9 cié enero de 1891.—P. O. del Sr. Presi-
dente, el Secmario, Francisco M. Lavandera. 
450 8d-10 7a-ÍO 
SORTEO NUMERO 1356. 
SUSCRITO POR 
J O S E I G K L E S I A B . 
Mercaderes 1 1 . 12. M I C U E Y A . 
2S0 Eia-8 5á-9 













































































































L í o s p a g a e n e l acto 
Maauei Gutiérrez» 
068 
MURALLA 50, ESQUINA A AGUACATE. 
Gran surtido en somtireros para señoras y niños, pájaros, plumas, cestos, faldellines, 
azahares pata novias, birretes, coronas fúnebres, ramos para iglesia y otra infinidad de ar-
tículos todos de alta novedad y á precios sumamente reducidos. 
5d-10 la-12 
Continúa la liquidación, 
haciéndose un diez por 100 
de descuento en las com-
OBISPO, 81 
BUENA OCASION PARA 
los precios ya reducidos 
y marcados en cada artícu-
lo, y e l descuento de diez 
Sor 100, proporciona gran-es T e n t a j a s al comprador. 
POR 30 GTS. B I L L E T E S . 
Una corbata lazo, de piqué, de colo-
res ó de olán blanco. 
POR $2-50 GTS. BTES. 
Una camisa blanca 6 de color, vistas de 
hilo. 
POR 5 Y $6 BTES. 
Un corte de panta lón de pura lana, co-
lores y dibujos de novedad. 
POR $1—50 GTS. BTES, 
ü n a camiseta de olán, blanca ó de co-
lor, fantasía. 
POR $4 BTES. 
Un saco de alpaca negra ó de color. 
POR $3 BTES. 
Un saco de holanda cruda. 
D R I L color, hilo puro, á $1 billetes 
vara. 
POR 75 GTS. BTES. 
Un pañuelo de olán francés. 
POR $3-50 GTS. BTES. 
Una camisa blanca ó de color, todo 
hilo. 
POR $7-50 GTS. BTES. 
Un corte de panta lón de riquísimo ca-
simir francés, alta novedad. 
POR $1-25 Y 1-50 GTS. BTES. 
U n par medias de olán, colores y dibu-
jos de moda. 
POR $9 BTES. 
Un saco de puebla negra ó de color, 
grano grueso. 
POR $5 BTES. 
Un saco de d r i l de puro hilo, bonitos 
colores. 
H O L A N D A mal lorquína de puro hilo, 
á $1 billetes vara. 
POR $1 BTES. 
Una corbata nudo de seda, fantasía ó 
Príncipe de Gales (piqué.) 
! — , 
POR $3 BTES. 
Un corte de chaleco piqué, alta fanta-
sía. 
POR $8-50 GTS. BTES. 
Un corte de panta lón del casimir inglés 
más superior que se conoce. 
POR 4 y $5 BTES. 
Un traje de d r i l ó piqué para niño, de 
4 á 8 años. 
POR $9 BTES. 
Un saco de alvión ó jerga, negra ó 
azul. 
POR $15-90 GTS. ORO. 
Un magnífico abrigo pardesú, forrado 
todo de raso. 
GRAN surtido de pañuelos de seda 
para bolsillo, á $1-50 btes. 
TODO, TODO COH DESCUENTO DE DIEZ POR CIENTO Y AL CONTADO. 
L O S S A . S T K B S : 
Estos señores pueden aprovechar buena oportunidad comprando CASIMIRES DE PURA 
LANA, doble ancho, á $ 3 - 6 5 cts . bi l letes v a r a , á $ 4 - 4 0 cts . bi l letes v a r a 
y á 1 8 y 2 0 reales oro. 
P H B C I O S D E V E H D A D E I R A C O S T V B ^ I E H C I A . 
LA SASTRERIA de E i L H O V A T O H , contimm haciendo ROPA A L A MEDIDA, 
con la perfección p e tiene acreditada, sin que en este ramo se hayan alterado los precios, 
quedando asimismo excluido el descuento en esta sección. 
E L NOVATOR, 81, Obispo, 81, esquina á Compostela. 
C68 8d-10 3a-10 










































































S e p a g a n p o r 
Salmonte y Dopazo, Obispo 21. 
13475 
EL MEJOR QUE SE CONOCE. 
D e v e n t a e n todos los e s t a b l e c i m i e n t o s de v í v e r e s 
y d u l c e r í a s . S e pone á p r u e b a c o n c u a l q u i e r otro de l 
e x t r a n j e r o s i n a n u n c i o s aparatosos . 
9 0 ? O B I S P O , 9 0 . 
S e h a n rec ib ido u n exce l en te surt ido de BOMBO» 
NES de lo s A L P E S y CARAMELOS de VAINILLA. 
alt 26-12 N 
t! 67 3a-10 3d-ll 
I P H G i P l i S S X O ^ I i S 
n S i lDlf iO-OiMURGldl) . 
FERRER Y MIYAYA. 
Oinsaltas de 11 á 1 tarde y de 7 á 8 noche. 
G R A T I S A L O S P O B E E S . 
MURALLA (56, AL LADO DJK L A BOTICA 
DE SANTA ANA. 
42o 15-13E 
R. A N G E L E O D R I G U l ! ^ - S E D E D I C A con 
especialidad á los partos, enfermedades de muje-
res y niños, así como á las secretas en el hombre. E n -
tiende on las demás enfermedadís. Consultas de doce 
á dos: pobres, gratis. Loa lunes y yiernea da consulta 
de seis á ocho (tarde). Amargura número 21. 
355 5-10 
D r . P e d r o B s t é b a n 
Lido C a r l o s STavarrete y K o m a y . 
De 11 á 5. ABOGADOS. Cuba 84. 
Sa expensan los negocios. 
ÍM3 30-10E 
Dr. 
D E N T I S T A . 
A . Betancourt , 
C i r u j a n o - D e n t i s t a . 
de la facultad de loa Estados-Unidos, ^iladelfia) é 
incorporado en esta Jieal Universidad de la Habana: 
tiaue el honor de anunciar á su numerosa clientela y 
al público en general que ha regresado •ie los Estados 
Unidos con magníficos materiales para los trabajes de 
ditíuteis artificiales, eomo también el oro purísimo para 
hs orificsicioaBS que hoy se hacen faera de la boca 
íiilays ó ombuthios), evitando la molestia al paciei.te 
de p^rmantcer con la boca abierta durante horas an-
teras y posición inmovible que tanto desagradan al 
que sufre dicha opetación.—También coloca las co-
ronas artiüciules en las raicea de muelas y dientes y 
dentaduras parciales sin el auxilio de planchas en el 
cielo de la boca 
Extreccioutís sin dolor por medio deua líquido que 
producé la anastesia local sin el riesgo que Ostia pféctfe 
los centros ne VÍIÍSOS como hi cocaína y otros agentes 
analgssicos, etc., etc. 
Sus precio» al alcance de toda» laa fortunas y horas 
de coiifcUitas de 8 da la mañana & 5» de ia tardo. Agua-
cate 108 entre Teniente-Eey y Muralla. 
?40 1̂  8E 
Rafael Chaguaceda y Navarro, 
Doctor en Cirnjía Denital 
del Colegio de Pensylvania é incorporado á la Uni-
versidad ao la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A. 
G a 25 26 2 E 
ACOSTA núm. 19. Horas de consulta, ds onos 
& una. Especialidad: Matris, vías uíinarias, laringe y 
•ifllítí^as. rfn. 12 1 E 
son 
M E D I C O - C i B U J A N O - B E N T T S T A 
P R A D O 1 1 5 
Horas: desde las 8 hasta las 4. 
NOTA.—No es verdad que sus honorarios están 
hoy día los mismos que cuando la Isla era en prospe-
ridad. Muy al contrario, trata á todos con la debida 
consideración v muy especialmente á sus antiguos 
clientes. C 38 26-3E 
Manuel Rafael Angulo. 
José Miguel Anguio y Andrés Angulo 
ABOGADOS. 
Amargura n? 79. 
87 
Telefono n? 428. 
30-4 E 
DE. H E N R Y ROBELII. 
BífTEEMEDADES D E L A P I E L Y SIFILÍTICAS. 
De 12 á 2. Josús María S1. 
C n. 23 1-E 
B S P B C I A L I S T A 
E n enfermedades del pecho y de niños 
Consultas de 1 á * i , Ñcptnno 187. 
C n. 24 Gratis para los pobres. 1-E 
m m n D E L ESTOMAGO 
DE LA 
De éxito infalible eu las gastralgias, dispepsias, 
gastritis y úlceras del estómago, vómitos incoercibles, 
accedías, desarrollo excesivo de gases, digestiones pe-
nosas, catarros intestinales, onteralgias, disentería y 
toda clase de inflamaciones rebeldes del tubo digesti-
vo, sobre todo en las consecutivas al abuso de las be-
bidas alcohólicas. 
Cada caja contiene diez papelillos, de los cuales 
pueden tomarse uno ó dos cada vez, según los casos, 
Lleva la correspondiente instrucción para el uso. E l 
sador es muy agradable. 
No contiene morfina ni alcaloide alguno. 
L a caja que no conserve intacto el precinto con la 
firma del autor, no merece confianza. 
PTECIO 2 PESOS B I L L E T E S CAJA. 
En el corto espacio do tiempo que hace se conoce 
en la Habana esr.e notable medicamento, son ya mu-
chas las personas curadas y indos cuantos lo han 
usado, ha.n experimentada gran alivio; cuyos testi-
monios empezaremos'á publicar en breve. 
Fsvrmacia y Laboratorio Químico 
del 
Ancha del Norte 114, Habana. 
De venta en la droguería y farmacia de Sarrá, en 
Matanzas, droguería de los Dres. Artis y Zanetti. 
295 8-9 
L a consulta que el Dr. Montes y Diaz, especialista 
en laa enfermedades de la piel, tenía establecida en los 
abos de la íarmacia L a Unión, la ha trasladado á la 
calle de Riela 70, entre Aguacate y Viliegas, de 3 á 4 
de la tarde. 15370 26-23D 
DE L A F A C U L T A D D E PARIS. 
Consuitas do 12 á ' i , G;átis para los pobres, lunee 
y viernes. Calzada del Cerro uúm 716. 
1M10 alt 12-30D 
G u ü l e i m o H . M a c - B e s t h , 
Mecánico-instalador. 
Se hace caiyo da toda clase de trabajos de maqui-
naria.—San Francisco 30, Pueblo Nuevo, Matan-
zas. U m Alt 39-11D 
E S P E C I A L I S T A E N PARTOS. 
Aguacate 7, consultas de 12 á 2, 
C 1755 30-18 N 
J u a n A.. M u r g a . # 
A B O G A D O . 
Caha m í m 62 . Teléfono 134. 
C 51 -7 En 
l ) r . Gálvez Guillein. 
Perdidas seminales, impotencia, enfermedades ve-
néreas y sifilíticas; consultas de 1 á 4 y de 8 á 9 de la 
noche, idem por correo: Gabinete Ortopédico. O'Rei-
lly 10B. 200 10-7 
Jorge Diaz Albertini. 
iMEDICO D E NIÑOS. 
Consultas de 12 á 2. 
63 




Habiendo descubierto un remedio 
lio qno 
Cura indefeetiblemente la Sordera 
en cnalqnler grado y deatruye ins tan tánea-
mente los raidos de la cabeza, t e n d r é el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todoa los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnóstieoe y consejos gratis. D i -
rigirse &) Pro/es&r L u d m g Mork Clínica 
áura l .—LaguDu; rnmero 15, Habana, Cu-
ba.—S«cibñ da 12 á bis 4 de la tarde. 
136 13-7 
DONA G U A D A L U P E G D E PASTORINO, comadrona facultativa, participa á sus amistades 
y clientela, haber trasladado su domicilio, de la calle 
do la Obrapía á la de Amargura n. 74 Consultas de 2 
á 4, grátis para los pobres. 4 26-2E 
D R . L . P R A Ü " . 
Médico Dosímetra.—Representante en esta Isla de 
los legítimos medicamentos dos-métricos del Dr. Bur 
ggraeve. de Paria. San Miguel ĵ timero 89, Habaaa. 
M M I M \ 
Especialidad. SifemBdad»* 
'eeoiont»' de ia piel 
•?> 13 
yenéreo-fífllíticat. 
Cbnsulfcss de 2 á 4. 
1-E 
" C í a 
Reina n, 108 Consuitas de 1 á % 
Reeibü avisos ea la Fr. 
C 39 
•macia La Keina. de 11 á !• 
2fi 3E 
J O S B B I . - I A S O L I V E Ü A 
Médico- Cirujano. 
Especialista en partos y afecciones venéreo gifilííi-
cas.—Consultas de 12 á 2 —Gratis para los pobrta.— 
Salad 48. 46 26-3E 
D R . I 0 M i m S L JL. I 
Cora la sifilis y enfermedades venéreas. Consult s 
de 11 á 1. Jesús María n. 89. entre Compostela v P i -
cota. 14921 27-171) 
M I G U E L A L . V A R A D O 
ABOGADO. 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Neptuno 61 
entre las de Aguila y Galiano. Bufete San Ignacio 14. 
25 15-3 E 
FEJSPAIIABO F O B E L 
Contiene 25 por 100 de au peso ele 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
| superior importado directamente pa-
ra eete objeto, de un sabor exquisito 
y de ana pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elemeutoa noeesarioa para 
reponer sus pé rd idas . 
Indispensable (i todos los (juo nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe nna voz 
siquiera para poder apreelar sus espe-
ciales eondieiories. 
Al por mayor: 
d r o g u e r í a del Doctor Jolmson, 
Obispo 53, 
hotíca». I P en t o d a s las 
• n. >4 1-E 
EXTRACTO FLUIDO DI DRBá 
D I A L I Z A D A D E X 7 L R I C I , QUIMICO, 
Con patente de E . U. é Inglaterra, 
Es el más rápido y seguro remedio del Asma, C a -
tarros, Bronquitis. Afecciones de la garganta, Cata-
s. 
E l i x i r d e D o r a d i l l a d e T J l r i c i , 
cura laa enfermedades del hígado. 
VINO RECOlTITUYfflTE Di ÜLRÍCI 
do Parthcnium, Peptona, Cacao ferro-fosfatado. Cura 
Anemia, Clorosis, Debilidad nerviosa, Dispepsias. 
Cada'preparado lleva instruccioues para su uso. 
Se venden en Droguerías y Boticas. San Miguel 
103, Depósito Central. 13651 58-15Nv 
CL A S E S D E I N G L E S , F R A N C E S , I T A L I A N O y alemán.—Los discípulos estudiosos son aptos á 
los tres meses para llevar la correspondencia extran-
jera.—Hay clase especial para los extranjeros.—Se 
pasa á. los colegios y * n casa de particulares; impon-
drán Luz 24. 451 8-13 
T T N A SEÑORITA E D U C A D A E N E L E X -
\ J tíanjero y en el colegio del Sagrado Corazón d© 
Jesi'n, se ofrece para dar clases á domicilio. Da una 
completa educación en inglés, francés y castellano; 
enseña también ei piano, ¿ibnjo y labores. Dirigirse á 
Galiano 83, de 10| á 1H y de 5^ á 7, 
479 26 13E 
P A B L O M I A R T E N I 
Profesor de piano, solfeo y canto, da lecciones á do-
micilio y en su casa. También enseña dibujo al cre-
yón y toda clase de pintura. Grabador en general y 
especial en piedra fina. Habana 168. 
475 15-13E 
HA B I E N D O D E J A D O D E A S I S T I R A L CÜR-so gratuito de francés (bombres), 37 de los 43 es-
tudiantes matriculados, el Delegado que firma les di-
rige este último aviso, antes de dar diebo curso de 
caballeros por cerrado.—Alfred Boissié. 
429 4-13 
Francés , I n g l é s y Alemán. 
José Emilio Herrenberger, profesor con título aca-
démico, da clases íí domicilio y en BU morada Zulueta, 
y Tenienf e-Rey, Hotel Roma. 
387 4-11 
UNA P R O F E S O R A INGLESA D E S E A A u -mentar sus clases á domicilio; enseña inglés, 
francés, alemán, música, solfeo, instrucción y dibujo: 
con su sistema adelanta muebo el discípulo; precios 
módicos: dejar las señas en Obispo 135 ó en el despa-
cho de esta imprenta. 3Q6 4-10 
ANUNCIOS BE LOS ESTADO3-ÜWimM.: 
C O N S E J O A LAS I V I A D I F E S » 
El JARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W i i ^ S L O W . . . 
Debe usarse siempre para la dentición ea 
<os niños. Ablanda las encías, alivia los dolo-
res, calma alnifío, cura el cólico ventoso y as 
él meior remedio para las diarrees. 
¡U SME ES l i H 
U S PILDORAS TONIGáS. 
'PÁSALOS NERVIOS. 
DEHOB3. 
Son para la 
sangre y los ner-
vios. Hacen 







ble para la 
Anemia. Cura 
también los gra-
nos, las manchas 
del cútis, torpeza en 
la circulación y todas 
las impurezas de la 
Sangro, lo mismo que las 
siguientes oníerniedades ner-
viosas, Á saber: Debilidad 
Nerviosa y Fínica, Decaeci. 
miento Prematuro, Pérdidade 
de Virilidad, Palpitación del Corazón, Agi-
tación, Temblores, Histeria, Nerviosidad 
en qualqulera forma, Dolor de Cabeza Ner-
vioso, Neuralgia, Enfriamiento en las ex-
tremidades. Dolor de Espalda, y otras en-
tórmedades causadas por la debilidad.— 
Dan al cútis amarillo el color claro y fresco de 
la salud. 
Los debilitados y nerviosos debieran tomar 
este Gran Renovador de la Vida. 
SI sufre Vd. por abusos pasados, le curarán 
las Pildoras Tónicas para los Nervios de 
Hobb. Pruébelas y como millares de hombres 
y mujeres en todas partes del mundo, bendecirá 
Vd. cada día al Dr. Hobb, por su gran descubri-
miento en bien de la humanidad. Están cubier-
tas de a/.úcar y tienen por lo mismo un sabor 
agradable. 
De venta en las principales Droguerías y Boticas. 
HOBB'S MEDICINE C O . , Fabricantes, 
Chicago, 111., V. S. A. 
l o t e r í a del Estado de Lousiana. 
Incorporada por la Legislatura para loa objetos de 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte fie la presente Constitución del Estado, adopta-
da en 1879 y TERMINA E N E N E R O 1? D E 1895. 
8ns soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
los GRANDES SORTEOS ORDINARIOS, en cada 
uno de los diez meses restantes del año, y tienen lu-
gar en público, en la Academia de Música, en Nueva 
Orleans. 
T E S T I M O N I O . 
Oertifieamos los abajo firmantes, que bajo núes-
tratupervisióny dirección, se hvcen todos los pre-
parativos para los sorteos mensuales y senii-anuales 
de la Lotería del Estado de Lousiana: que en perso-
na presenciamos la celebración de dichos sorteos y 
que todas se efectúan con honrades, equidad y bue-
na fe, y autoriaamos a la Jümpresa que haga uso de 
este ccrtificitdo con nuestras firmas en facsímile, 
en todos stis anuncios. 
COMISARIOS. 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva-Orleans, 
llagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Latería del Estado de Lousiana que nos 
sean presentados. 
K . M. WALiMSIiEY, P R E S . I.OÜSIANA NA-
TIONAL BANK. 
P I E R K E L.ANAUX P R E S . S T A T E NAT. BANK,. 
A. B A L D W I N , P R E S . NEW OREEANS, NAT. 
BANK. 
C A R E KOHN P R E S . UNION NATL. BANK. 
\ i r m m r l m m m i m u 
en Ja Academia de Música de Fue va Oiieans 
el martes 17 de febrero de 1891. 
1 0 0 , 0 0 0 hme.tm ú S 2 0 cada U M . 
-meúh M O . — C u a r t o ^So—Híéciraot» $2.-
I-ÍSTA. DE LOS PREMIOS. 
E X T R A C T O F I Ü 1 I I 0 
de Brea Biaí izada de l í l r i c i . 
Q U I M I C O 
(Patente de E. U . é Inglaterra.) 
Es el mojur y más activo preparado do Brea, 
por consiguieme el más íápido y seguro reme-
dio para ei Asma, Catu.rros, Bronquitis, Mal 






D E . . . . 
D E . . . . 
D E . . . . 
2 PREMIOS D E . . . 
5 P í i E M l O S D E . . . 
28 PREMIOS D E . . . 
100 PREMIOS S:>E.., 
200 PREMIOS D E . . . 











Las personas que tienen buena sangre, es decir, 
con la cantidad de glóbulos rojos necesaria, gozan 
buena sahni; por el contrario, los anémicos padecen, 
jorque las funciones de su organismo se verifican con 
lentitud. Muchas mujeres están hipocondriacas, y 
sienten palpitaciones, miedos, alncinaciones que no 
reconocen otra causa qua la debilidad de la sangre. 
Para abreviar tiempo y obtener curaciones rápidas, 
un distinguido químico francés tuvo ia feliz idea de 
extraer directamente do la sangre de las reses que se 
beEefician en IOT mataderos de París, la H E M O G L O -
BINA, que es el principio ferruginoso natural que en 
ella se encuentra, y de disolverla en vino, formando 
lo que se llama el 
VISO DE ÍIEIOGIOBIA DE BESSliliMS 
Con este precioso medicamento se obtienen sorpren-
dentes resultados, pues al poco tiempo de estarlo 
usando, aumenta el color rojo de la tez, el apetito y 
las tuerzas crecen y la salud mejora. Por medio del 
microscopio se ha visto que según se va tomando el 
VINO D E H E M O G L O B I N A , así van aumentando 
los glóbulos rojos de la sangre y hay cirujanos en Pa-
rís que no practican ninguna operación en enfermos 
depauperados sin someterlo» antes tres ó cuatro sema-
nas al tratamiento de H E M O G L O B I N A . 
E l VINO D E H E M O G L O B I N A es el mejor de 
los ferruginosos, porque es el más activo, porque no 
mancha los dientes, porque no fatiga el estómago, ni 
causa extreñimiento. Esta última razón es la que ex 
plica la preferencia que le dan señoras en este país. 
Se vendo el VINO D E H E M O G L O B I N A de Des-
chiens en la 
Botica de San José 
B e l D r . González. 
calle de Aguiarnnmero 100, Habana,—En la botica 
L A F E , Galiano 41. esquiua á VtrtudeB y las drogue-
ría» L A H* UNION y LA C E N T R A L 
Q1884 U-80Dbre 
VINO DE MORRHÜOL Y MALTA DE üniuc i 
CON PEPSINA Y GMCEUINA É HIPOFOSFI-
TOS COMPUESTOS 
E L M O B R H U O L (principio activo del 
aceite de hígado de bacalao) comunica sus 
propiedades á este vino, el cual unido á los de-
más ingredientes constituye en conjunto el más 
PODEROSO remedio par^ la Tisis-consun-
ción. Pérdidas orgánicas, Anemia, Escrófu-
la. Histerismo y debilidad nerviosa. Siendo el 
tónico más completo para reconstituir. 
S O L U C I O N DOSADA DE A N T I P I R I N A 
Y CAFEINA DE U L R I C I . 
L * ÜAFEINA entando la acción nociva de 
la A N T I P I R I N A sobre el corazón, aumenta 
el poder cuv;itivo del preparado. Cura Jaqiie-
cas, Neuralgias y todo dolor del cuerpo hu-
mano. 
Elix ir de Doradilla de Ulric ' . 
Cura laf) enfermedades del Migado, Hepatitis, 
Congestión, Infartt, <S;c. » 
APROXIMACIONES. 
100 premios de $ 500 
100 premios 
100 premios de 


















D E V E N T A en todas las Drogueríae y Boticas 
i>eptísito Central: San Miguel 103. 
Habaaa 
491 26-13E 
3.13i firemios ascendentes á $1.054.800 
NOTA.—Los billetes agraciados con los premioa 
mayores no recibirán el premio terminal. 
S e x ieces i tan agentes . 
USiPLoa billetes para sociedades ó clubs y otros in-
formes, deben pedirse al que suscribe, dando clara-
mente las señas del escritor, esto es, el Estado, Pro-
vincia, Condado, calle y número. Más pronto irá la 
respuesta si se nos manda un sobre ya dirigido á la 
persona que eocribe. 
I M P O R T A N T E . 
D I R E C C I O N : M. A. DAUPHIN. 
New Orleans, L a . 
E . U . D E A. 
I j a s r e m e s a s de fondos s e h a r á n 
por e x p r e s o , y l a E m p r e s a p a g a r á 
l o s gastos . 
R E C U E R D E S E s d ¿ i S S 
por C U A T R O BANCOS N A C I O N A L E S D E 
N U E V A - O R L E A N S . y que los bületes están firma-
dos por el presidente de una institución, cuyos dere-
chos son reconocidos por los Juzgados Supremos de 
Justicia, por consiguiente, cuidado con laa imitaciones 
y empsesas anónimas. 
f T'VT' "DT^ CJ / ~ \ vale la fracción más peque-
U -iM X ü i j o v J 5a de los billetes de E S T A 
L O T E R I A , en todo sorteo. Cualquiera que se ofrez-
1 ca por menos da un peso es fraudulenta. 
! L a cuestión que hoy se está considerando ea: iter-
minará la actual franquicia en 1895 por limitación, 6 
será prolongada por otros 25 aOosI 
Este grabado representa una niña pidiendo las 
(COCA-IRON) d e ^ .XJX^ESZKT. 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la sangre, re-
cobrar y vigorizar la salud de las personas débiles de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura la D e b i l i d a d Ne rv io sa , D e b i l i d a d 
S e x u a l y la i m p o t e n c i a . 
A la M U J E R cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , Dolores de 
Cabeza, C lo ros i s y L e u c o r r e a , 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Botica» 
en pomos de 50 pildoras. T o t m t d l a s y os convencereis, 
PREPARADAS POR EL 
AlEXANDRE AVELINE, 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y do id iomas 
FUNDADA E N 1805.—LA MAS ANTIGUA. 
PRADO 01.—Todo garantlrndo.—Precio» módfcofl. 
41B 4-11 
mts, ii. L mili 
Da fllancx i1« franflóft, Ingina, nlomáii y castellano, 
plano y dibujo, y domáu ramón du uua educación ea-
nu-rada. 
Do 12 íí 2 J p. m. da clano ob|ollvo y Xlndcrjíarten, 
incluyendo ol inglétt á nifioi do ambo» BOXOH on BU 
casa Amargura 21. osquina á Aguiar. 
11» IB-dB 
A LPf iEDO CAKRICAKUKU.—PROFESOR de 
\i 'liiini:iM, HÍHlema príctioo para aprender A hablar. 
$it gramátioa inglosa y BU. tratado do Ion vorboH fran-
UHI«B facilitan el estudio de las reglas. Clases & do-
inioilio y en su Academia, Lamparilla uúm. '21, altos. 
291 4-0 
coLEiiio HE m m m 
l'untlailo y dirigido 
por la s o ñ o r i t n Fl lo inenn I barra . 
AMAKQUttA 03, 
ESQUINA A AGUACATE. 
Este acreditado plantel reannd»rli sus tareas ol din 
7 do enero. So adniituu pupilas, med o pensionistas y 
externas. J97 4-9 
U NA J O V E N l'UOFBHOBA 8E O F R E C E J^A-ra dar clases de Instrunoión, labores y i>lnnira A 
domicilio. Informes en 'a sedería La Horla Muralla 41 
ó cu Compostola 101) los darán. 
BH7 4-10 
NTRA. SHA. Dlí LOURDES 
COLEGIO » E NINAS. 
178, HABANA 178. 
Este antiguo y acreditado plantel de ensoflanza, 
ampliado y roformado coii iplel i inif i i lo, m i m i i l u mi. 
clases el 7 do Enero, y so ofruco lí Ion seflores padre» 
do familia ((un ijuloran oonilarle la educación de sin 
hilai, las que roclbirán. poruña módica iflrlbuclón, 
una oomerada cnsofianza, como lo tiene ocreditudo en 
su larura exlstonota. 
Ifi479 80-1 E 
Jomó M a z z u c c h o l l i , 
antiguo profesor do dibujo y pintura, da clase A doml 
cilio v en nu morada de siete A nueve do la miifliuia 
Btn Rafael n 08. 824 8 9 
llar olascH 'Í ílumlolllo y en su morada: lien" un c h i l l o 
toa o» caHlellano; ImpondrAn O'lieiilv ni'Miirr.i \v'¿. 
129 18-4 
T . H , C H R I S T I E 
Profesor d« ldlomai.-8o ofrece A los directores d 
colegio» v al pftbliOO en general, mira la eusenanrii <• 
los idiomas y frannós. Ilabunn n. 1. ti. ,l"c 
& una de la ta^d». '''' *' ** 
MARIA HKQUBT. 
Profesora do Instrucción primarla: se ofrece A lf 
padre» de familia, especl..lmoiitoa Ion uno lumon u 
mistad do »u difunto padro D (-arlos Uu«iayo lU' 
quet. Jesó* Mari» n 94. 14403 7H-4D 
U N R U E N COCINERO D E COLOR D E S E A colocarHC'. impondrán callo do Luz n. 53ií, al lado 
de la barbería. 433 4-13 
C R I A N D E R A . 
Desea co'ocarso una peninsular & lecho entera: 
Meno muy buena y abundante leche reconocida por los 
mcvlldos; «s Joven y roliunta. sabe cumplir con su obli-
gación y tiene (|ulcn responda por su conducta: baee 
dos meses qut) salió de su cuidado. Someruelo» f>8. 
t a 4-13 
S E S O L I C I T A 
una buena craida do mano que Uuga bnunas referen-
cins. Airulla 117. 457 4-13 
$ 2 . 5 0 0 O R O . 
So desea tomar sobro una famosacasa, toda do mam-
postBrfa y azotea, suelo de márnu l, que vale $15,000 
oro. Sslud 31», tabaquería, pueden dejar nota. 
4ri; 4-13 
F a s e o de C a r l o s I I I , n. 2 1 9 , 
s» ueoeoita un cocinero ó cocinera y uua criada de 
m ano. 373 4-10 
. A g ü e facilitando cuadrillas de trabajadorestoda 
clase de empleados para Ingenioa, Empresas, Fincas, 
para cualquier punto de la Isla.—Direccción: Desam-
parados núm. 9, fonda, A la entrada de los muelles de 
San Jo.ó, J . Sánchez. 270 4-9 
Se sol ic i ta 
una criada blanca ó de color para vestir niños y ayu-





^A UN APRENDIZ D E SASTItr J , 
, se le dará sueldo y garantiza la en/ o-
flanza. Monte, sombrareaía La Celoa, altos. 
441 4-13 
DKSKA CÜLOCAK8K UNA Cli lANDKRA pe-ninsular, sana y con buena y abundante li iche 
para criar á loche entera: tiene quien la garan tice. 
Calle de la liealtad n. 138, entre Reina y EstreUv., in-
fomorán. 438 4-18 
S E N E C E S I T A 
una cocinera para corta familia, eu la callo dtv'Manri-
que n. 77, altes. 439 *-l3 
I I X A S 
K ) locars( 
KÑORA PENIN8UIiAR80LI<.UTA co-
larse para una corta familia y ocupa'ne de los 
lurhaeeres do una casa ó ama do llaves, bi en sea para 
la Habana ó para el campo; tiene personas quo la ro-
comionden. Mercaderes número 13. 
484 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, llel y humilde, o.ue sepa servir la 
mena y enllunda en costura. Luz ntimero 4 
431 4-13 
j 3 N T E P I O ! 
tanto civil eomn milUw< Se hace cargo de gestionarlo 
hasta su Ool S 1 b»6í cargo de cobrar adelantado 
cantidadefi. Dinero. So dun con hipotecas de tincas en 
esta capital un to las cantidades A módico interés. De 
mAs pormenores Sr. Denromo, Rayo 38, de 7 A 11 de 
la maflana. 310 4-9 
E n E s c o b a r 57 
esquina á Viriudes, se solicita un sirviente de buenas 
cualidades, tobio todo do honradez. 
301 4-9 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco ó de color de 10 A 12 afios; que 
tenga buena recomendación para ayudar á los queha-
ceres de una casa en Lealtad 44. 
308 4-9 
Se solicita 
una criada do mano blanca ó do color. Escobar 115. 
293 4-9 
TFOOVEÑ MECANICO Y E L E C T R I C I S T A 
solicita trabajo en alguna compañía de teléfonos 
ó alumbrnúo eléctrico de esta ciudad: buenas referen-
cias: Hotel "Perla do Cuba," Amistad y Drsgones, 
iulormarán. 285 10-9 




S E N E C E S I T A 
Reina número 92. 
6 9 
KSKA CULOCAUSE UN HUEN CRIADO de 
color, activo é inteligente: sabe cumplir con su 
no quiuu lo garantice: ImpondrAn calle 
n. 130. 298 4-9 
señorita; sabe coser y peinar y tiene pe 
pondan por su conducta y moralidad. 
M.tería v papelort» " E l (Jorreo." M< 
SgidojZttlneU. _ 482 






oular. Kactorla númoro 59, A todas horas. 
til 4-13 
S E S O L I C I T A 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa su obligación, para corta fami-
lia. Sin Lázaro numero 236 A. 
801 4-9 
S E S O L I C I T A 
una coednera quo sepa su obligación: sueldo $30. 
formarán Tejadillo número 1, piso principal. 
Si94 4-9 
lu-
E X - I N F A N T I L 
ORAN COl.KOlo 
FHIMERA Y HKOUNDA KNNKflANZA UK 1 > ÜLAHB 
\ KHClIKr.A DK |-Alt\ I LOS. 
Fuudador Propietario y Din ri u 
D O N G A B R I E L E S P A Ñ A . 
I.UO. KN KII.OHOIMA V I r.TUAH. 
LIBEOS í U S O S . 
C U L T I V O D E L A C A Ñ A 
«le azócar del modo prAntiw 
grandes beiu llolo», por ol NI 
olóu, 1 tomo grues o (lf 11. E 
i'lmlnnta, 4 l». 7$ Salud n. V 
i.llllci» |mru '-blrner 
etnoso, dUiflU «di 
ii-|<>ii de . i / i i ' - i i r p o i 
(irla. 47;i I IB 
CATAlOfiflS GRATIS. 
Se dará gratis un 
clases con IUN preol 
pueden ml ^ilrir por 1 
tro ellos loii hay <io 1 
las, historia natural, 
niatemátieaa, fistos, ( 
S E S O L I C I T A 
a quo sepa BU obligación, duerma cu el 
sttga referencias. Tejadillo 39, altos. 
I 4-18 
I)<vi<kji c o i o c a r M c 
D e s e a co locarse 
una loven peninsular recién llegada, de manejadora ó 
criada dn mano, sabe cumplir con su obligación y tie-
ne personas que la garanticen: oalle 7 n. 21, Vedado 
nuiiondrán 44!) 4-13 
l I:Í 
| T N A SK 
\ J llar un 
darlas educ 




lor, para cocina 
i; también una 
a corta limpieza. 
y Nop*"io. 
BSK \ EÜ 
COCINERA, BLANCA O 
r para dos personas; sueldo, 
shiquita de doce A trece años, 
Amistad nám. S3, entre San 
296 4-9 
VIORALIDAI» DKhWA hu-
compañar niñas huérfanas y 
a, ó dar clases por horas; no 
Lamparilla n. 18. 
4-9 
n ir al campo. 
DRA D E 
in Saárez 
4-9 
S E S O L I C I T A 
una joven de color para entretener una niña. Salud 
nAmero 48. 277 
inuel Cuovas, iuformaráu. 
para cutuar se-
de su conducta 
1, altos, bodega 
4-9 
IOVKN DE ORLA 
•articular ó establo-
4-11 
Costurera y l a v a n d e r a 
por alia, Monserrate 147 darán razón. 
312 
ARDA PARA 






Eíta Loción cara en poco tiempo toda claso do herpes y enfermodadas de la piel —Produce 
un efecto verdaderamente maravilloso en el PRURITO ó pteoedn que la acompaña. Las erup-
ciones que se presentan durante el verano ya en las ingles, ya debajo de los brazos ó de los pechos 
secaran radicalmente, eu muy poco tiempo con la LOCION P E R E Z - C A R R I L L O . ¡¡Lo garan-
tueamoslt Cada frasco lleva eu la viñeta la manera de emplearla. Reemplaza con mucha ventaja 
las pomadas y jabones y no mancha. 
¡ S U E F E C T O E S S E G U J R O ! 
Al por iynr.—Sarrá.—Lobé y Torralbas— 
—En todas las boticas acreditadas. 
Dr. Revira. 
C n 33 i-K 
c o n fflicerina di* f J A N f ) ' 
Durante lu íaaancia produce este VINO resultado» n c i M v i i i o H o » . »i»iir« MHU>, SI toa uiftoi oailoceo dal 
diarrea. Con este VINO DKPAPATINA no solo «e dotlanen los diarrMU, (aoiluando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de la» s.jñ'i'as embarazadas, lo mismo que l«s! 
dolores de vientre, siuo que también hace arrojar las lombrices, c a n s a muy frecuento do muchos pade-' 
oimientos. 
Este VINO '«emplaza con ventaja al aceite de bacalao porpoBeer la glicf.rina sus misma i propieda-
des, sin el inc., . n i e n t o del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado 
con un infoni'' 1 illante por nuestra REAL ACADKMIA DE CIKNCIAS. La PAPAYINA^pejoíiuo «e^í-RJ 
lal) ha s ido Id a d a por el Gobierno de Francia en IOR hospitales de niños, habiendo producido slcmpren) 
resultados U.K, ' sos y disrolnujendo l a s mortandad. m 
En las DISPEPSIAS» GASTRALGIAS. GASTRITIS, etc. y en todas enlermedudcs del aparntoffi 
digestivo no debe empléame más VINO qucol VINO DK KAPATIRA ÜK GANDUL exigiendo al comprurlotM 
el ieüo de ooraw/ía, para evitarla imitaciones (1). 
Depósito: SarrA, Lobé y Comp. De vente, en iodos las boticas. ffi 
{1) La Papuyxnn es superior á la Pepñna porque peptouiza basta dos mil veces su peso do fibrlcaj* 
húmeda vía Pepsina solo peploniza40.—AdftmAs, la/xt^fiyina carece do mal olor y el VINO con ollaî j 
preparaifo parece un licor de postro. C n. 3 1_E rw 
S E A L Q U I L A 
una habitación A señoras ó matrimonio, en Manrique 
número 57, bajos: hay agua. 
446 4-13 
S E A L Q U I L A 
una espac 
almacén ] 
cho se vei 
4fi7 
ía, taller ó 
i , cuyo te-
n. 33. 
4-t8 
S E A L Q U I L A 
una herniosa sala alta, fresca, punto céntrico y entra-
da independiente, con servidumbre ó sin ella en la ca-
lle de Obrapi» 41J entre Compostela y llábana. 
473 4-13 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos propios para familia, 
en la calzada dol Monte n. 29. En la misma impon-
drán. 360 4 10a 4-lüd 
Compostela 18 
Se alquilan un cuarto con balcón á dos calles, otro 
bajo y dos chicos como para hombro solo, todo A pre-
cio módico. 135 8-6 
So alquilan los bajos y entresuelos de la casa San LAsaio 304, esquina á Escobar, juntos ó separados 
v prop.os para corta familia, muy'frescos. La llave en 
la bodega del bajo. Su dueño Galiano 74. 
'08 8 4 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altoz Obrapía 122, esquina á Monserrate 
con agua y azotia, magullica vista: la llave eu la bo-
«lega del bajo; su dueño Galiano 74. ]I0 8-4 
f e i i f i l i i c a s F e s l a i É i e i s 
C A S A S 
EN 
SOROlicitll 
una criada do 
y raáqulna y t( 
coser A mano 




S E S O L I C I T A 
uua criada do mano quo duerme en el acomodo, dán-
dole !iil7 y ropa limpia. San Nicolis 98. 
327 4-9 
S E S O L I C I T A 
una orlada de mano, pretiriéndola peninsular, pero 
que sepa cumplir con su obligación, que sea de me-
diana edad y que traiga cartllU, Reina n. K. en los 
bulos. 
Y 
M R . L O U I S , 
Peluquoro « a p o c i a l para a o ñ o r a a . 
PBLVOVBBIi " i v PAinsiK.Nsi 
494 COMPOSTKLV 441, 
entro Obiopo y O'RaiUy. 
Acaba do rebujar loa precios do lo« peinados oome 




l'or vi», m li|l). • do todos los trabmou do 
ramo. 
i i:t 
IKNKUAL COCINERA I'EN INSULAR 
colocarse en casa particular ó estabteci-
orrales 189. 317 4-9 
S E S O L I C I T A 
S O L I C I T A 
nn criad» de 




LOS BAÑOS DEL VEDADO. 
lecencias, es trasladar á los enfermos A una de las ca-
sas situadas en io» altfs de dicuos baños: asi lo ha ve-
nido demostrando la experiencia, y as- io han com-
prendí ¡o los médicos mát tmiue^Uis que culi treoueo^ 
ola mandan á tus enfermos A dichas cusas y cuya per-
manencia in o'las de quince 'Mas ó un me* bista para 
lograr el objeto, sin que jamás se ha} a dado un caso 
negativo. 
Dichas casas esláu amuebladas, tienen agua y gas, 
y constan, unas de sa'a, comedor, sois cuartos, cocina 
y demás, y otras, de sala, comedor, tres cuartos y de-
más comodidades, las cuales te alquilan por meses en 
VENTA D E T R E S CASAS D E MAMPOSTE-ría y azotea nuevas. Corrales n. 224 en 1.600$ 
oro; otra en San Nicolás 235 en 1,400$ oro; Plorlda 49 
en i.2ñ0$ oro, están alquiladas y dan buen producto; 
siu intervención de corredores, tratar con el dueño de 
10 A 12 de la mañana y de 4 á t! de la tarde Angeles 
n. 23. 46» 4-13 
So venden 
dos censos en Gncas próximas á esta ciudad sin inter-
vención decoiredor: informarán Virtudes 141. 
«77 i 13 
POR TEN ER (.(UE DKSOCl PAR KL L O C A L , se vende un taller de talubarierls: Ancha dol Nor-
te 277, iti firmarán. 459 4 13 
A m 
y en & 
•11 ¡( 
t g u a do A r r o y o A r o n a s 
0 reconociendo 150 de censo redimi-
1 finquita de media caballería de tie-
Zapo'o, pegada á los cuatro caminos 
eHo O-Reilly 13, de 1 á 4. 
4-11 
en la aloab 
Compostel 
frescas y cd 
ella, propia 
407 
agua de Ven 
i a la otra pue 
57, altos, en 
1 11 
. Q U I L A N 
aciones con asistencia ó sin 
ionios ó familias, por estar 
iiimamooto módico, en Ila-
4-11 
13, O'RollIy, 13 
ilqudau espaciosa:! y freí 
3111) 
S E S O L I C I T A 
do mano quo sua formal. San L Maro i i . 42, 
I II 
¡ C O M E J E N ! 
F A B R I C A N T E S 
DE JARCIA. 
SALUD NS. 164, 166,168 Y 170. 
A P A U ' I A M O 1 9 1 , 
H A B A N A . 
Unicn n ^ n i o puru lu vmitn m in-
da IR Isla <<l S r . Mmillo llt^drlcli, 
Cuhn (,:{. 
Ho fijmpni lioni'tiiirji (Icsllbnido t̂ t 
todas rutilidailrs, pagando al conta-
do, y tarllilaii dosllhradonis rilan-
do iiayu niui l iarai i l idad. 
'IVabajadoren para in^miio. 
Bl lolicltan. Compostela n. 58, para el ingenio Va-
:iit2 ir. 11 
S E S O L I C I T A 
un orlado de mano: Baratillo núm. 9, almAcén di rf-
veres- 419 4-11 
A N U N C I O . 
St^ s o l i c i j a n cOHturera.H do m o d i s t a . 
Sol nám. 61, 423 4-11 
C O C I N E R A . 
Se solicita una de color con buenas referencias. 
OonstilaJo n. 45. M4 6-8 
A D. E l a d i o Druon, 
'in i;.- .1 • .v mi losollclu para un asun-
to que le Interesa en el Carmelo calle 11, nómora 88. 
105 H-4 
de pormenores. 
ilfia de ocho afios, y la 
smo objeto para tres ni-
i Acostan. 35 tratarán 
76 16-4 
habitaciones altas. 
ida, la Uuvo 
;as 68. 
4-11 
OÜANABACOA SE VENDE E L E8TA-
rjbleciroiento de víveres y la tinca callo de Pepe 
Antonio número 17. por ausentarse su duefio para la 
Habana, A otro giro mayor: de su precio y condicio-
nes, informarA en la misma su duefio. 
»82 15-11 
in Látaro cu (i,C00; otra en AÍqufzar 
IL 380 4-10 
3tín I lo 
fB A L Q U I L A 
CASAS D E TODOS P B E C K i s V 
Mi cafés, bodegas, fondos y panaderías 
go do la venta de las mismas, aunque 
anuncio. Reina 3, sombrerería, de 11 
378 1-10 
A dos cuad 
con sala, c 







P R A D O 9 1 , 
Vedado, Baños nü 8. 






11 n u i t i i i i 
mí» 
L L 
So compran muebles 
"ti talná n u n í . t , r r o n t o á lai.'orona. 
NA C A S A V l'NA I I X C A 
i y 1::. \'ictoriano O. O arela. 
M A Q U I N A R I . 
ro, la linea 
)0 oro: deta-
Sr Ojo, barbores, á la ganga. 
l';i hermoso j acreditado salón de barbería so vende 
tny barato; por tener que ausentarse su duefio por 
lotivos da salud; para pormenores dirigirse A Com-
ottela KU. barbería. 320 4-9 
lili? 
ño M l . ' u n l C G^onaolo, 
10'2, (i 
Esta a 
: . E V E N D E 
i i ianao. 
¡77 4-10 
i l u l u YÍCIi 
Se alquilan ó si 
sos calle de Cari 
Iquler hora. 
io que está 
e Jesús del 
10-4 
luí mil n i í i n r n i I I I , mire 
m i io 
, sco-
256.-
A V I S O . 
un rompiólo surtido dn joirrla y rnlujos 
l 'RECIOS SIN COMI'KTKNCIA. 
L02, O B I S P O , LOS. 
de 
¡jOLiciTUDliS 
I \ K 
4-10 
¡OJO! Mercaderes 45. 
fluci número 112, de cuatro A seis. 
4-13 
por ódluos de la Isla. 
una ooulnnrî  prn 
So nri-nslt 
Jo»é y Manutl Mtana 
I 4 II 
do I v'''" 7 0' r>'pasi> y <|uohacer«« do la cusa: Hornaza nú 
mero IV tiene quien responda por su conducta. 
33Ü 4-10 
í jc ü c l l c i t a 
m i i - n u l u iKi ni.mo y un cocinero, q u o «upan su . i l i l l 




"f i , /»()») ó f f :» , ( ) ( )0 o r o . 
8t toman dando un garantía un famoso potrero dr 
do imiraildad y OOIIipil 
iformarán. 
1 11 
8 por cifiilo al afto ."$r»ü,000. 
8e dan «on bliiiiln u, hasta nu tiiirtldas de t̂.OOO 
En 
e V 
£() I 'KIvDK;L'ERO, 
i blanca eu el pecho, 
Curro, A la persona 
Ina A Villegas, altos, 
8-11 
P E R D I D . 
i lado de la callo 
nchado, entiendo 
que lo entregue 
4-11 
4-9 
Cío alquila un hermoso loci 
j?doi salas, tiene apíicaci^i 
aplicar, buen punto. Zanja 
razón ó también en c! 58. 
lemls hay kabitacianes 
16-10E 
¡a, esmerado servicio A 
4-9 
con dos cuartos quo soa 
Itn todo lo quo quieran 
66. el encardado darán 
i i' 
£ c a lqui la 
la ventilada casa de esquina, Zaragoza n. 9, (Cerro) A 
una cuadra de la calzada: la llave y el dueño, en el 
número It, 325 4-9 
Se alquilan hermosas habita-
i, A precios módicos, á hum-
i sin uifios, y uua sala con dos 




Coiba do F u e n t e s Grandes . 
alquila la casa número 146 de la calzada, jauto 
radero, de dos pisos, conocida por de An.Kuona. 
1 número •>•). 2S2 10-9 
un ctiildi) iJn ia un> 
piso. 
ial y sepa cumplir con 
is quo garnullcon por su 
• L I C I T A 
| J CKOióti: i I'I.I IU ..-.in m U imlla d « .lesrt» Marta 
I i d m r n i • 'J '!•• M 
e.OOO b i l l o t i B 
Sr> loniiin r'in IIIIIM'II i 'I. un i n rasa que OfllttA 
$ •;l,(M>i liHUlrv i i h i r l , ! , II iMiiilo í.urini \ i l i r l V , 
•squliiB 4 Cli n on, rtirnlcotla, puede dejar aviso. 
I l 
C O C I N E R A 
inl i iin.i riicincr;i do color U l MM W iktt 
Apnl.i 148. 
Í4_ 4-10 
E n u n COIORÍO ao oollcitft 
ora dn mediana edad para ayudar á la diroc-
las dases y quehaceres. De 7 A 11 de la ma-
1 T . N A .KlVKN KK(/'1KN I.M.t I A 1 > \ 1)1. I , A 
U Península desea colocarse en una rasa de oorta 
familia para manrlar un nlfio. Tlenn qulim n-spuiida 
por mi rumi i i r t i i , infonBAhu BtMMiMnfl noda 
804 4-10 
K SOLICITA l NA m KNÁ ( üClNl ItA 
n y piiotio tratarse ue su ajusie n« 
i i i l i i l s n t t i . A n i i i r i i i n l r r (ler 
398 4 10 
So h a e x t r A T Í a d o 
la esquina de Tejas por la calzada del Monte, 
la calle do la Salud númoro 27, una pulsera do 
tte con el nombre de Inés en la parto superior y 
ratitlcarA generosamente al que la entregue en 
rido Q. 37 ó en frente n. 34, botica; pues es un 
do apreciadíslmo según se demuestra por los 
los nuo contiene. 318 4-9 
IfOTEL SARAT0GA, 
M O N T E 45 , 
Ui ^ nl .<h (•!, I>" ROSARIO 1»E ALIAUT. 
SI PUADO KUKNTK ALCAMI'O D E MARTE 
PROXIMO A LOS I'ARQUES, 
llermosas habitaciones, íresess y ventilados, para 
bombres solos y matrimonios, habieudo algunas desal-
TiS-
cia v 
So da en arrendamiento 
una estancta de mAs de dos caballerías de tierra du 
buena claso cruzada por un arroyo fértil, i media 1c-
uua de esta ciudad, con portada á la calzada de San-
Usgo, con bueua, capaz y elegante casa do vivienda, 
con otras habitaciones y anexas. Gallinero palomar, 
dos pozos, tanque, caballeriza, corral y muchos fruta-
les iine producen comunmente mAs de MIL QUI-
NIENTOS pesos. ImpondrAn de 3 A 4 en la peletería 
La Benita, Aguiar esquina A O'Reilly. 
311 4 9 
A n c h a del Nozta 2 1 8 . 
Se alquilan dos habitacionts oon yista al mor, A sc-
fioras solas ó matrimonios sin niitas. 
•m 4-9 
I N T E R E S A N T E 
para los quo deseen establecerse en buen punto. 
Se alquila en precio cómodo la casa Neptuno 101, 
cabada do construir A todo cesto y con todas los co-
lodidades para establecer en ella nn hermoso esta-
leclmiento de cnahiuier «iro, pues consta de un gran 
y con ela-
lartos bajos 
y.l bn Neptuno 
n. 123 de 9 A 1 de la tardo y de 6 A 8 de la noche. 
G A N G A 
Canarios belgas —Se venden quince parejas muy 
DSS T se dan baratísimas. En Santos SuArez 15, Je-
R E I N A 17. 
So vendo un perro criollo atravrsudo bulldog, de 
rfct,.i, oí- un afio, muy disforme. 
RRO DK CASTA 
rio 6 informes OD 
1/3 
DE ( M I M S , 
PANGA.—UN PRECIOSO VIS-A-V13 D E 
vJTCourtiller, última moda, en buen oso y muy bara-
t : un caballo americano v un dog-carr du paseo: jun-
to ó separado Re'nayRjjo, el poitero del zscuán 
di.' Uajo informará. 486 d3-13 a2-13 
S E V E N D E 
uu carro cubierto, de cuatro ruedas, eu buen estado. 
Barcelona n. 13. 461 4-13 
mfs chicos, ui 
Courtiller. Agu 
428 
NDEN O CAMBIAN POR OTROS CO-
un elegante vis-a-vis de i|ós fuelles de los 
é y un faetón de la marca K. 
10-13 
E N M E R C E D 3 9 
su veude ó so cambia por otro cocho mAs chico, una 
duquesa remontada toda do nuevo con el mayor gusto 
sus trabajos y se da barata. 463 6-13 
Q E V E N D E UN VIS A-VI8 D E DOS F U E L L E S 
jotamaño chico, casi nuevo, marca Courtillier, dos 
faetones, una victoria, un tronco de arreos, un esca-
parate do los mismos y ropa para cocho: depósito de 
coches de venta Amargura 64. 
424 4-11 
SÍJ V E N U S 
uua limonera con dos faroles, todo en muy buen esta-
do y so da barata, en Habana 108, 
«15 4-11 
UN QUITRIN F U E R T E Y BARATO CON A-rroos; un faet/m do 4 asientos y un coupé; 2 milo-
res de medio oso: un tílburi americano, casi nuevo: 
Salud n, 17. 361 6 10 
U N F A E T O N 
ameiicanu se vende, de 2 y 4 asientos, vuelta entera, 
con arreos para caballo, con su barra de guardia para 
partja, m $119 oro, O'Reilly n. 13, el portero infor-
BáM 316 4-9 
S E A L Q U I L A N 
8E VENDE 
un magnífico bree ó sea una guagiiita-tiibnri con o-
siento para doce nlfios si uuo de esto.s sabe manejarlo, 
ó para seis de estos ó dos porsouas mayores, con 
aliento de quita y pon para los dos últimos y toldilla 
N 
! ) 
11, alto ;'.'.«7 10-9 dor, con i 
gusto que 
que sea ív 
lia respeUble se ceden 
l coino las salas, con | 
do moralidad. Se dan 
4-13 
ii. :isluiiit iciones alias: Mar 
is ou U misma darln rssón. 
JU patio, cocina, 
oro cada una: Im-
A I INCA EN 
:n Ssu Miguel 230 
10-6 
DE M I L E S . 
íítra. Sra. del Carmen. 
n 
.b.n 
V K , 
le mkderj, de vara 
bir de Bsrcelona: 
• A-IS Amistad 77. 4-13 
a fcK 
Nuestra Señora de la Caridad 
del Cobre. 
Precio a imagen: cabeza, piés y manos de madera, 
ojos de cristal, y vestida preciosamente de damasco 
azul: precio muy barato: propia para capilla ó oaaa 
particular. 
í ' R E I L L Y 102 . 
C M alt 8 SE 
AVISO AL CLERO. 
Teniendo esta casa mucha existencia de objetos re-
ligiosos, como son cálices vlnsgeras, ornamantos de 
varios color.«. lámparas, atriles de altar do metal 
blanco, sacras, cruz parroquial, oiriales y otra porción 
de artículos de Iglesia: se ha hecho uua gran reusjw de 
precios con el deseo de realizarlos, 
O ' K E I L L Y 102 . 
C 00 alt 8 HE 
11 KAN l i n i ¡ / l u i i \ I I K I I I M 
Con motivo de trasladarse eu todo ol presontu mes 
la antigua mueblería Cayóu á nn local mis amplio y 
espacioso, se realixan todas las existencias que hoy 
tiene A precios sumamente baratos, el surtido os colo-
sal y el que presentará en su nueva casa serA sorpren-
dente, Concordia 33, esquina A San NicolAs. 
408 4-11 
MU E B L E S sala, csca~a: 
aln y corroderas, U 
sillones, camas de hierro y i 
cuero, juegos do cuarto, lai 
muebles Lealtad di. i 
N I N G U N A A N E M I A R E S 
si «mpleo 4*1 VINO — J A M A U C — unAOCxa d* 
K E l V C O O L O B I i m A DE V. D E S C H I E N S J 
I S T E / i 
m m m 
P A R I S 
Secreto de Juventud 
I I F E H B I E H E 
PARIS 
Secreto de Juventud 
AGUA LAFERRIERE j ^ ^ B H H I ACEITE LAFERRIERE 
P O L V O L A F E R R I E R E E S E N C I A S D I V E R S A S 
Para <i iiimiru. * Poní <•/ ruñualo. 
P R O D U C T O S H I G I E N I C O S pitra conservar /a Be//cza del fíostro y del Cuerpo. 
Drpósltoi en la H a b a n a : JOBll 8 A K R A , y n lai prlnclpalii rirluioirlii y Piluquorlsi de la ISLA de CUBA. 
4 11 
r AMAS BARATAS DK IIIKRKO. DK 1 l'KK dona á $20, medio esmuras á $22, cameras á $25, 
una bonita cama chinosoa, magnítlcos cabeceras de 
bronco, $R); una bonita cuna de bronce $tiM; i.iiulu. n 
se venden a'gunos muebles y se compran pagándolos 
bieu. S«>l W. tfO 4-11 
U N A G A N G A . 
Su vende un piano vertical, enteramente nuevo: 
puede vcr«e á todas bora», cu Aguiar número 67 
833 4-10 
I 
P I A N O S 
Se alquilan con y sin derecho A la propinLul. 
106 , Ga l iauo , 1 0 6 . 
3til 1 111 
) O R AUSENTARSE 8U D U E R O S E VEN1 
D o l o r e s DE E s t o m a y o , O í í j e s t i o n e s Di f íc i l e s 
Pérdida del apetito, Anemia, Vómitos, Diarreas, Acidez 
Afectos del Hígado, Agotamiento, Cólera, Fiebre amarrllla 
crilACKiN . S K I i t U U KN riiCnS DIAS I'OH KI. 
E L I X I R B E R T R A N D 
TONICO DIGESTIVO - PEPSINA CLORÍDICA MATÉ QUINA - COI 
JBIbCyZ.SLA.XX> O O N U l . Jwt A V O M JBaCZXO Wat UOM M<->̂ w»TT A.T-JM 
P A H i a , rarmaota H I Z U T H A NT>, l O ü , Avunu» de Vorealllea, P A R I S 
iy:\*i»mvi U n*iunAi i O ü Z B A R R A . — L O B £ y G*. 
A C E I T E Q H O G y 
do H I G A D O F R E S C O i B A C A L A O , HATURAL y MEDICINAL 
¡•.i mti jof qut tilita paHto que h» otitenido 1* mas aita reoomponau en li 
H. ciMailo ilc 'le W 
Hra/.ll v ''ii ludas 1 
i i IM. <'ii Portugal, cu el 
prluirroa u n (lli o s ilel 
>, Toa, Poreonae débi les , 
ros, un velador con piedra, 2 lavamanos ron piedra, 
una mesa redonda do nogal, dos oulumpios Vicna con 
seis sillas, un lavabo con piedra, una mesa cooredera 
para doce personas, caoba, ana cama hierro p.iinlc., 
una Idem chica idrm, una sillita para misa, ti" anda-
dor de niño, un videl; callo de Cuba n. 128, esquina A 
Acosta, iu:pondrAn. 402 4-11 
T T N FAMOSO C A N A S T I L L E R O l'KOFIO para 
U íineta; un Juego de sala completo y medios idem; 
dos famosos espejos como no hay mejores; un DiAlib 
casi nuevo sin comején; neveras y un escaparate de 
hombre con secretos en 40 pesos btes.; un buró escri-
torio y domás muebles en Reina n. 2, frente d U Co-
rono 8B6 4-10 
LA NUEVA AMÉRICA, OBRAPIA 65, CASI esquinad Compostela, al lado del cafó—Acaba do 
salir á la venta A precios do realización, un gran sur-
tido de prendas v muebles de lo más elegante, juegos 
de cuarto y comedor, camas. Uníparas do bronce y 
cristal, etc., etc. 370 4 10 
un arm'.t<; 
en la callt 
BU valor: I 
ción 
S E V E N D E 
4 10 
S E V E N D E 
una magníüca vidriera forrada do espejos, y con un 
cristal grueso y muy grande. 8e puedo ver é informa-
rán de KU precio, Agui a número 124. 
332 8-1) 
A L O S B A R B E R O S . 
Se venden unos muebles do barbería, muy baratos, 
Campanario número !45 informarán. 
283 .1 io 
E X C U S A D O S 
nronosos 
(le tudas el uses. 
EL MEJOft SüRTIDO EN LA 
ISLA DE CUBA. 
A. P. Ramírez, 
es el que los vende 
m á s hura (OH 61 A-
mlHtud 75 y 77. 
B i r t t d O í íoncral en 
ol rumo do L A M -
PA H A S . 
T e l é f o n o U b i , 
lo de lulioi ymechss. en A-
mlstsd 7H y'77, M doB(U • I 
tán en uso para más sstls-
costo es barsto. Visítese el 
alt 10 1K 
DE v m m . 
B a Biiirlid titnn ni-t ivo qm lu Kniulaiottn» qut vunllintn milttl dt «fus, y quo lo$ ncsitM 
I Iw é ilo Ñorufign, r.uya cpursoioii h» h»ot ptido ufíi fftñptfU da uuiproptedadtt carttlrti. 
WM tn írucut TRlANOULARlS. Iq u l i < lltLO AZUL del Estado Francés 
Boi 0 PllOnBTMIO : Ü O C w t ; , i .H ti'. L. ih m-, l'A UIS, \ i N TODAS LAS FAIIIÍAUAS. 
I T O 
m m K t m '< tac.il ilujcntion 
i i .n.-i HÍÍMI,-, desde 
y Kiliru todo al momonto 
fti th i t t i r ivH. 
UtlfHOH. 
rociinionto. 
París, ü. Avoiiuc Vu-toiui y principales luimaclan do rrancia y dol Lstranuero 
M n P E P M c i C A m u r a i 
AUMENTO DE LOS ENFERMOS QUL m PUEDEW DIGERIR x : > 
f RoaUDloce el apetito, lai áigraXionna y Xw f u r r a a a dobllltadu. El «1 « • ^ • T 
fMonvMtut/enta do los ntftoif, nncianaa, ronralreientaa y de IOH <nícimoB di 
Esíüniago. del Peclio. de Diabetes, de Langiiiz, de M t m de ia Sangre, etc 
UDEBE ÍXIdin It U R N A C A T I L L O M porqut 
urEPTOIA CATILLOI tt ls ¿síes o* n;ara so ti Dslttla dt U Aetdtmli di Midlclst di rirli 
QS'CATILLONKelODicopromdor deI'CPTÜHÁ de lo! HOSPITALES DE PARIS 
KI VIRO dt mrOIA CATILLCI ti i IMM mu tctlrs «DI tirUi ImlUdoiu. 
I'ARUI, S, BOUL4 ST-UAHTIM, T KM LAS HUKNAS FAUMAOIAS. y í%. 
X o s umeos d c n í y r i c o s 
aprobados por la A C A D E M I A do M E D I C I N A 
BlauQuonu ¡os dientes. — Fo rUí l cnn Jns onems. 
Di 11:110 : 17, Rtio do l a P a i x , P A R I S 
A'iflí/iimm-jiffi ;.',V!», Htm tít-JItnidri'. 
{a • HALLAN KN I .At H IH C I f A L K K jJ U W I* U M II H I A M Y pROCUKHIAH 
C A R ] 
Se venden 171 t r-.ero dr '.'o 
A las Emprestis de FerrocnrrüeH, 
Sres. Industriales , Maquinistas 
METAL I'Ai lOBADO. 
Cp. 8. en (/'. (.V 
ose de maquinaria; 
Calle de Tenien 
8». (' 
>1, apartado StO, Haba-
1 K 
De Dropería f MmA 
' C O N G E S T O R P E R F E C C I O N A D O . 
I ' r a i i r t a 
Q U I N A v H I E R R O 
Cloros i s , A n e m i a , D e b i l i d a d 
O - i x x m o i o r L d o l a s y i e b r o s 
mi» 
yi o n tifo 
V I N O S D O S ^ o s O S S I A N H E N R Y J 
Mimbro dt It Aeadtmia i t Miiiclmi di Ratti, Pjoluot en la ,£t it rc:r,,üí:ta 
v\ QUIWA y .-I UZBIUtO. r.u • l l t in- 11:. i.n-.-l..s<i Ill<-(11c;iiii.-Ilt<) cotll 
(7(>»<>MÍM, i u t u i i H i i a l i i l o * . t m n i i i t , H o r r a h l u n r u u , 
i ' o n n U t í t c l o n v H ilf iblU'H , . t, 
P A R I S , B A I N & F O U R N I E R , 43,calle d 'Amuterdam. 
Depoaltarloa m i f<i iiiiiuitm JMM; I.AUHA. 
'.l'IK ill 
lly 10-
e o i i i N A ' s 
P H E N i X B i l S A M O 
EHrKCÍKU'O IKKAI.lItl.i: l'A KA 
Q U E M A D U R A S 
¡>or graves que souu. 
E v i t a P A S M O 7 G A N G R E N A . 
C I C A T R I Z A L L A G A S 
con rapidez extraordinaria en pvrso.uas 7 ani-
males. 
A L I V I A D O L O R . 






A LA QUINA 
JUGO DE CARNE 
FOSFATO DE CAL 
t'o 
do suslancins absolutamQntB 
f Indispensables par» la formación 
y para ol desarrollo 
de lo carne mucculér y de los 




IÚS M i 
1 647 
L I CENTRAL, Okrayfa núm, 88. 
I A BBUIIOHi Tniicnl.-.Ucy 41. 
M. .1011NSOV. Ohlslio uúm. M . 
Kl II Mm 
S E V E N D H 
nnarej:*, de hierro para vantana. Uolua ndmero 4. he-
rrorls. 4-13 
R E A L I Z A C M 
de m e r c a n c í a s , (lulnoalla, perl 'uniería 
y electos de escritorio. 
M E R C A D E R E S N. 22 (iiiterlor) 
H O U B I G A N T 
PARIS Perfumista ileS. M. la Reina de Inglaterra y de la Corte de Rusia PARIS 
AGUA DE HOUBIGANT la mas apreciada para el TOCADOR 
A Q U A de T O I L E T T E il BAiOtlOpe blauc. - A Q U A do C O L O N I A i la IVau d'Espagne. 
L O C I O N V E G E T A L al BéliotTOpr Llanr |Mia la IK-ÜIIM d.' los Caln-llos. 
« J A B O N E S • Vnn d'Ks] , n l l c imi , <i|.,.r ia, l'ongérí lioyale, Lait de Thridace. 
P O L V O S O P H E L I A , lab 111.11 de bfllm. 
P E R F U M E S N U E V O S para él P A Ñ U E L O : 
Peiu d'Esiin^iio^t'Inipriial llnsscViuldicSan licnui, Vmldtr ihi.M'^iphi'ha, lirlmlrupi: blanc,KougéreRoyale, 
Hoa-Rü&a, Uuskail, Corydalis, (^llniróe, Gloxuua. 
P E R F U i m E R B A E S P E C I A L . A L M O S K A R I 
8o vende 
ua teuho i 
mámente 
; su armadura, in-
Inrormirán 
4-1S 
D I C . r S T X V O , I 
L<:¡ mojor di 
ransai • W 
R E S F R I A D O S , B R O K H Ü I T I S 
Irritación del Pecho y do 1A (t.' rgaota 
A V I S O I M P O R T A N T E 
L a € a 8 a L . L E G R A N I P , d e 2 * a r i s 
creí deber avisar a su clientela de Wutr cuidado con las numerosas falsifi-
caciones de sus deliciosos Polvos de Arro^, vendidos bajo el nombre dt 
O r i z a - P o w d e r d e i a C a r o l i n e 
y O r i z a - V e l o u t é 
ÍMS Cajas, ¡os Rótulos, y hasta la Marca de Fábricat están muy bien i m i -
tados, pero las calidades son ii ifnmes. Es pues, á ¡os f J o n H U t n i d o r e » 
que se dirige la Casa X . X / f t t i H í A D I E P , suplicándolos se sirvan examinar 
con cuidado los Polvos que u venden bajo el nombre de O r i x a - P o w ú c r 
y V e l o u t ó , y aconsejándoles de no comprar la 
I P B K F T ü r j v i J E S R I A O R I Z A . 
sino en las casas de toda confianza. 
NOTA. — Con motivo de su aqrandeclmlento, U Casa L . L E G R A N D icaba di mudar» 
11, ¥>1««.<T«> r t . s lea, í v a « . c í o l o m o , A l 
B R O N Q U I T I S ^ R E S F R I A D O S ^ C A T A R R O S 
CURACI0H ASEGURADA de todos Afectos pulmonares 
Vosotros lodos 
los que 
pideceii del i' 
O A S 
fíñ/EÑ 
Kxiiir sobre k Cija 
Los Trabajos 
de los MEDICOS 
mas autoriiados 
pcmiiicn afirmar que 
estas 
i i , 
(/«JA 
son soberanas 
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